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Cria o Programa "Saáde para a
. 3A Idade",	 no.	 âmbito	 da

Prefeitura Municipal de Eic.)
Paulo,	 e	 dá	 outras
providências.

decret a:A CÂM

Art.19. - Fica criado o Programa "Saáde para a
3A Idade" a ser desenvolvido em 'todos os hospitais e postos
da rede de saáde páblica da Prefeitura Municipal de São
Paulo.

Art.2R.- O Programa "Saáde para a SA Idade"
tem por objetivo oferecer atendimento médico e psicol6gico
diferenciado preferencialmente em seus lares, para toda
pessoa com mais de 60 (sessenta) anos portadora de
enfermidade física ou • de perturbaç"ão mental decorrente do
processo de envelhecimento, em especial, perda de mem6ria,
depressão, ansiedade e problemas afins.

Art.SR - O Executivo regulamentará esta lei
no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar de sua publica4o.

Art.451 - As despesas decorrentes da aplicaç'ão
desta lei correrão por conta das dotaç ges orçamentárias
práprias, suplementadas se necessário.

Art.59 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicaç"ão, revogadas as disposiç ges em contrário.

CQ-C évtA0A- ç,c2 cÁ-9 ç 5—
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SUSTIFICATIVA

Ocorre atualmente um aumento; vigoroso da
p op ulação mais idosa. Calcula-se que no início do pr6ximo
século, 14% da popula4o brasileira terá mais de 65 anos.

Cabe ao Poder Páblico criar programas e
projetos destinados a esses cidadãos que, na Ultima fase da
vida, solicitam aten4'es e cuidados especiais. A rede de
saáde p ublica do Município precisa criar um atendimento
diferenciado, n2io sá mais atencioso e carinhoso, mas até
mesmo especializado, para atender os idosos e cuidar de suas
enfermidades, sobretudo daquelas de cunho psicolágico que
acompanham o processo de envelhecimento. Essas s'ão
agravadas numa cultura como a nossa que dá pouco valor às
grandezas da velhice, sobretudo à sabedoria, que é fruto de
uma viu-ia inteira de experiências, valorizando to somente o
vigor da juventude.

Em decorrência da norma contida no §19.,
art.230, da Constituiç"ão Federal, além da preocuPaç'ão do
legislador constituinte em fazer com que a pessoa idosa no
encontre dificuldades para conviver em sociedade e , com sua
família, os programas dever"ão ser executados
preferencialmente em seus lares, tendo em vista sua natural
dificuldade de locomoço.

Diante desse quadro, peço a meus nobres pares
a aprova4o do presente Projeto de Lei como forma de honrar
nossos velhos com um pouco mais de dignidade e bem estar.
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FÁTIMA A

Assist.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 03 

do processo n°	
242

de 1995	
27 03 ,  95 	

Cal 	 A)," 	

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 27/03/95.

Com. de Const. e Justiça

rán. Lej.	 T. M.

e

.141;fr.;
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Nettetaido na CG:PI S3ãO de

,ConzatApt9_ e A u s t iga

Em2A1ÇjJs

• 1.

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n? 	 04	 2 	s	

(a)
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de . parecer desta

Comiss2iio, conforme disposto no 	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Interno.

31041 q-5
Ver. Dárcio Arrt

Presidente da ,.miss2io de

Constit lç2io e Justiça
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justiça se manifesta,

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e justiça,1

17 - RELCOM
17-1355/1995

... 1.6 - PAR	 ,	 ,

!	 DA, COMISSn DE COMS ITUIÇã E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N1.2.-24-::?,795 -:..- --- - ----- -- .

F'AR
. 16-0692/i995-. 16-0692/i995

Trata-se de projeto % de lei-;,de.iniçiativa do
• J,	 •

nobre Vereador Aurélio Momura, que visa er1V -ó Programa

•
"SaLlde para a 3A idade", a ser desenvolvido em todos

hospitais e postos de sailde pública da Prefeitura Municipal

de São Paulo.

A propositura tem amparo no art. 13 7 inciso

I, da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Assim sendo, a Comissão de Constituição e
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Recebido na Comissão de

Administração Publica
. E mj,2_40fa s_Ck.>

Ao nobre Vereador
para relatar. Reg imentalmente até

,Sala da Comiss4e-de AdmnistiTá

CAMARA IVIUNIICliã AL DE SÃO PAULO

MIJE. Juntado nesta data 61" ""m"'" rukicaxte
Isetiosate	 •

MANE

„
no 111:01) OFICIAL

/ 	 11950
<2a

página...,

conferido: — RELU

r
M3 3?-3UQ1.13'4_19 ‘4,

À Douta Comisso de	 \,
Administraçã. -13),içfis,

Eng) A &e

\7) ent _A ANDRÉ
S,,, cuiria
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PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da maté-

ria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta Comissão, coh-

forme disposto no "caput" do art. 63 do Regimento Interno.

20/06/95.

VEWATJUn1CHICO WHITAKER

PRESIDENTE DACOMISSOO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA.
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CAMARA MUNICI...-.-

"AJE, Juntado nesta data

tolha n.o  /9\7  /  21/

AÕ PAULO

data	 "" "98, rubricai. uh
illagIN34111

) a) 	
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Folha n.o 	 0 7 • 	 do ,proc.

n.o .2Z 	 In f

-9é2 g;dr	
•T • • 17 - RELCOM

17•4016/1995

n.o •••n 	 •n•nn•••n••n••n••

Salada . -Comissão ... de Administração
7	 ,...	 t

	

7	 ,Pública, em .26

PRESIDENTE

RELATOR

L. £co)

• -	 Ijr,

•

•	 •	 ,

•

Wá2-bwe,ez

DA	 COMISSNO	 DE	 ADMINISTRAÇNO
PúBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2242/9`5

De autoria do nobre Vereador Aurélio
Nomura, visa a presente propositura criar a Programa
"Saúde para a Terceira Idade", no âmbitó do município-de
São Paulo.	 T

Referido Programa terá por iinalidade
"oferecer atendimento médico e psicoláglèo-iirferént»rado,
preferencialmente em seus lares, para toda pessoa com
mais de sessenta anos portadora de enfermidade física ou
de perturbação mental decorrente do processo de
envelhecimento, em especial perda de memória, depressão,
ansiedade e problemas afins"(art.22).

A douta Comissão de Constituição e
Justiça opinou pela legalidade da propositura (fls. 5).

Esta	 Comissão	 de	 Administração
Pública, tendo	 em vista	 os inegáveis	 méritos da
propositura e, levando-se em conta que o,gxe.ÇW.ivo.:.-devp
re gulamentá-la sessenta dias a pós a sua aprow$0.;"¡:4nd6
então serão atribuídOs-pa péd-s e as incurria~si:da,i
setores da Administração • -"e'riV-61.v jitenC) aibm FtVgnana,
considera que a mesma deve prosperar, nãvlvendp-entraves
à sua aprovação.

'Favore1,• portanto, o parecer.
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Jactada uma	 r iode uh

telha 11.'0	 WiNkh a

4 Douta Comissão de
Saúde. Promoção Social e Trabalho

Em,  CLI  / 49 ‘if

¡VIDOS SANTOS

SecreOrio

Recebido na Comissão de

Saud P .
24L-

(AO

RARA RELATAR.

54LA DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO

SD12111- E TRABALHO,

7",‹
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PRORROGAÇZO

Vereador artins

'

.1

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer

desta Comisso, conforme disposto no art. 63 "caput", do

Regimento Interno.

Em, 17/08/95

ç-j

Presidente edexercício da CSPST

.(•

. n (
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, britado testa data 	 para in""•documento	 ubn	 b

telha 1..Q././2.44'100/615) 
r	 so
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Comiss"ão de Saáde, Promo4io Social e Tr-abálho''

Tendo em vista a falta de tempo hábil

para maiores estudos sobre 	 a matéria, e diante	 do

esgotamento do	 prazo regimental	 para elaboraç"ão	 de

relat6rio,	 encaminho	 o	 presente	 processo	 Para

prosseguimento de sua tramitaç'ão, conforme determina o art.

64 do Regimento Interno.

Em, 27/09/95

Vereadora "SVI Martins
Presidenterem exercício
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A Douta Comissão de
Finansa.b e : RiAarw-

• 'Recebido' ''ritá' ; Cornissão' 
Fins.rças s Oççgmento

i	 •

Erry1,17. U79;" as 	
I	 ff	 .1	

TE 
4'14é	 ;.	 01".	 (. n !	 :••;.;11.::

	 h. NIARSARE	 S SILVA
I 't !/.‘	 t:S/ Q ,c t.f:r	 gf	 1 	

t'l	 •	 • 't

" I .

ia nobre Vereador	 - À iÁt_a
,

oara relatar.

	

5ala da Comissão de inanç;	 nte

J Of	 / trf
Pre "? ente

•-,:t .1 rt	 .!

•

: • -.:4	 !/",	 t I	 I.: 1 	1'1

;CÂMARA MUNICIPAL DE E O PAULG
ISÉGUE(M) juntado(s) nesta dat dry 	rubr1
1 cado1e) sob n ° jel	 e f •1;te de informação ent
n • —	 k2:711—&-.1.9.5. a .....

_
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Folha n:_fÕ	 do proc.
i 9,5

MÍGeXd	

I .o

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Deferido

s providencias.

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para

if 
Mt-i Guimarães

,
Pr iden e da Comissão
de inanç s e Orçamento

Deferido r:'‘.

1\CoW"uonno

residente

Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei
ng- 242/95:

1.2) Existem programas semelhantes sendo aplicados atual-

mente?

22) duais seriam os custos de implantação do pretendido

pela propositura?

Mohamad Said MtketNey/em 1°.i0.95

Rei ator

A mir uimarães

Pre iden e da Comissão
de F nanç s e Orçamento
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1:

Por soRitação
para provjAQcl

SP., Ti)

CAETANõ E'L CrOPPO
Chefe Gab. RresIdència

Reg. ^272

RECES4uu es.4 e iJ 1

f sy 	 hora,

Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes referentes

ao presente Projeto de Lei.
/ cj

&VELA POI<DIN ANDREOM
Cáeis de Seção Técnica 4

Sra. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

.) Jo . ps
KATHYA RE:1'"Arrdort iAtd?) >10UZÀ

As	 e Pulamehtai

n 1..

•

„
IG/

-	 rbGt.JE.	 , poleou,	 de'a-----documento	 	 e papel de InformNoo
rubricedor  sob folh.aL.R 	

/	 /?.•	 ) 
Em 2 (4/ Ao/ .7 ri
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COLASUONNO
Presidente

•

São Paulo, )9 de outubro de 1995.

: 18 - OF-LEG3
OFICIO -W;066071995:-

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cdpia do Projeto de Lei n2
242/95 de autoria do Vereador Aurelio Nomura - que cria o
programa "satlde para a 31t idade", no âmbito da Prefeitura do
Municí p io de São Paulo, e dá outras providências - solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexos: c:á p ia de fl. 01, e do despacho da comissão solicitante de
fl. 10.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

pmap

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 19



CÂMARA MUNI

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n°660195 , de

19/10/95 f, solicitando ao Executivo informaçUs referentes ao
Projeto de Lei n 2 242/95	 , de autoria do nVereador Aurélio No-
mura.

Anexo: 041a de f1.01, e do despacho da comisso aolicitante de
f1.10.

AECEBI ELE
ft5 t gs

Eliená3initit
Oficial de'Oablnete

SGM/Arl.Oa 0553
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do pro‘

de 19 (35*
Falln n.' 1 3 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOP.ft-nyfe---.	 11	 ionano

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 Z14 2, 	 de 19  2 S.	2	 , 	 /  25 	 (a) 	

KATHYA REGINA—MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

A Douta Comissão de

Finanças e Orçamento

Em, .1)11 /  615 

41IGELA DOR 11V ANDREOPei
Chefe de Seçllo Técnica lí

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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04, Á ..C. n.o 2 9 ` 1),, 9 5 15	 DOCREC
15-0282/1995

•••

Aproveito	 a	 oportunidade	 patà

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha âitã

consideração.

SGM - 002 - DGM

--:...-_-_.H-.;.,--z-....-.,--------r--,----;7-0._

' 1 F6 '/	 á-- X I_ ..•'_(10',1

1 li '' :... 4 11 n-i-2-L', , (1.-' 17.'
.	 .

~ata el‘ tAtrOéefe.(À de< t_..7eiW---tA7 4	 - :
•

São Paulo, 1 c913 de J .)0 a-10NC de i§§"5 A	 • .

i

GABINETE DO PREFEITO

••

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhàr á Voggã

Excelênciá, junto ao presente, cópias das inforMaçõéá

prestadas pelas Unidades competentes désta Préfditlit'ã;

relativas' aos Projetos de Lei constantes da télaçãó

anexa.

• ÀLUFPrefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutot Miguel ColáSuohno

Digníssimo Presidente da Câmará Múnicipal de São Paulo

LMBN/mag.
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Recebido na Comissão do

Finanças o Orçamento

Em.d-//-	" C29h,	 PX5,

•
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RELAÇÃO ANEXA AO OFICIO AáT.L4

I Folha

n '' 021-lci T	áfi' 19.,,Çil~
.	 o fuocionário_i. t. ,

NQ 28 rw§s É•Àã fiti4ifilitieffis-

RELATIVAS AOS PROJETOS DE DEI'RELACIONÁDOS À SEÓ0ihí

1. P.L. n2 897/95 - Oficio n s2 18/Leg.3/0674/95 - Vereádõr

Mário Noda - denomina Manoel Maurício de Albuquerque o

Caminho Cincoenta e Dois (Cadlog 62.625-2) setor 115 =

Quadra 032 - AR/G.

2. P.L. n2 911/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0680/95 - Véréadór

Mário Noda - denomina Hélio' Fraga a Viela Um (Cadiog

76.543-0) setor 113 - Quadra 425 - AR/PE.

3. P.L. 12 941/95 - Oficio nQ 18/Leg.3/0700/95 - Vekéâdót

Mário Noda - denomina de Jdão de Souza Lima a PaÈsagéâ

(Cadlog 60.787-8) setor 110 - Quadra 462 - AR/PÉ.

4. P.L. n2 898/95 - Ofício nQ 18/Leg.3/0675/95 - Vétêãdot

Mário Noda - denomina de Mae West, a passagem sem

denominação (Cadlog 32.781-6) setor 21 - QUadrà 034 -

Perdizes - 'AR/LA.

5. P.L. n2 912/95 - Ofício n Q 18/Leg.3/0681/95 - Vethàdoi-

Mário Noda- denomina Silvio Formigoni a Rua'Quâteaa

(Cadlog 69.710-9)	 setor 308 - Quadra 019 = ádl

Paulistano/Brasilándia - AR/FO.

6. P.L. n2 305/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0474/95 - VereáldOt

Wadih Mutran - Obriga hotéis, restatirántes, loárêâ;

lanchonetes,	 teatros,	 cinemas	 e	 seus	 silid1âilêâ;
ç

localizados no Município de São Páulo, a poSeliitéti .

rampas, dependências e banheiros que a€endam às coiídiç6êâ
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1	 .	 _
'Folha 11.'	 %6	 upme,. 	 ..02461.	 do 129J

.	 ic! functomário	 IAS	
N

.	 _
_

de deficientes físicos portadores de cadeiras de roda, è

dá outras providências.

7. P.L. n2 899/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0676/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Ana Eufrosina da Silvá, a

travessa particular sem denominação (CADLOG 69.243-3)

setor 113 - quadra 039 - AR/PE.

8. P.L. n2 918/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0684/9 - Vereador..'

Arselino Tatto - denomina Adão Glasser Bueno a atilai

estrada municipal, localizada no Bairro da Colônia "-

Parelheiros - Regional Capela do Socorro.

9. P.L. n2 945/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0694/95 - Vereador

Mário Nodã - denomina Henrique Foreis Domingues,

Passagem' ',Vinte e Dois (CADLOG 78.440-0) setor 142 -

quadra 142 - AR/PE.

10. P.L. n2 930/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0695/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Joaquim Marcelino a praça

sem denominação (CADLOG 22.818-4) - setor 127 - quadra

286 - Mandaqui - AR/ST.

11. P.L. n2 942/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0692/95 =

Vereador Mário Noda - denomina Apolânio Salles a PaáságeM

sem denominação (CADLOG 42.251-5) setor 110 - quadra 46i

- AR/PE.

12. P.L. n9 929/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/6 g9§5 -

Vereador Mário Noda - denomina Agenor de Oliveira; a

viela sem denominação (CADLOG 77.428-6) setor 113 =

quadra 390 - AR/PE.

13. P.L. n2 944/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0693/95 =

Vereador Mário Noda - denomina Henry Miller a PaÉságéM
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Fogia n.'.4-4-'.....etc;

\
il .•  0211 a-	 de 39_115,- .

1 o funcionádo_A_ ____.

Dezessete (CADLOG 63.781-5) setor 142 - quadra 137 -

AR/PE.

14. P.L. n2 932/95 - Oficid n 2 18/Leg.3/0698/95 =

Vereador Mário Noda - denomina Edu da Gaita, a Vielà fim

(CADLOG 76.612-7) setor 142 entre' quadras 38 e 159 -

AR/PE.

15. P.L. n2 914/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0683/95 -

Vereador Mário -Noda - denomina Steve MacQueen a ri.ià

existente (CADLOG 24.006-0) setor 142 - quadra 032 =

AR/PE.

16. P.L. n2 327/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0448/95 -

Executivo - aprova plano de meihoramentos nos Distritos

de Vila ' Andrade, Vila Sonha e Morumbi, e dá outras

providências.

17. P.L. n2 367/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0654/95 -

Vereador Wahid Mutran - dispõe sobre a obrigatoriedade•dê

instalação de tubo de cobre sanfonado para condução de

gás (GLP), utilizado em restaurantes, bates, padatiah;

lanchonetes, pastelarias, pizzarias, hospitais, hotélh;

fábricas, indústrias, empresas e todos os similares qüe

fazem uso de tal tipo de gás, localizados no Município de

110	
São Paulo, e dá outras providências.

18. PROJETO DE EMENDA nQ 06/95 à Lei Of4lifileLs.,

Município de São Paulo - Oficio n 2 18/Leg.3/0657195 =

Vereador Ana Maria Quadros - dispõe sobre a incluáão do

parágrafo único no artigo 175 da Lei Orgánicá do •

Município de São Paulo.
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I g

024 02.

19.	 P.L. n2 896/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0672/95

Vereador Mário Noda - denomina Romeu Gentil a Passagem

(Cadlog 75.518-4), setor 110 '-'Quadra 460 - At/PE

20. P.L. r1 ,2 895/95 - Oficio n2 18/Leg:3/0672/95 =

Vereador Mário Noda - denomina JÈfáé Porfirio dá Paz à

Passagem 3 (Cadlog 73.546-9), setor 110 - Quadra 459 -

AR! PE.	 •

21. P.L. n2 894/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0671/95 -

Vereador Mohamad Said Mourad - denomina Praça do Iálã

espaço situado no bairro do Paraíso.

22. P.L. n2 910/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0679/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Vitor Garcia a Passagéin Uni

(cadlog . '75.535-4) Setor 142 - Quadra 033 - AR/PE.

23. P.L. nQ 913/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0682/95 =

Vereador Mário Noda - denomina Vitor Assis Brasil á RIM

Oitenta e Três, localizada no Setór 141 - quadra 053 =

C.A.E.C. - AR/PE.

24. P.L. n2 881/95 - Ofício n2 18/Leg.3/666i/95 -

Vereador Zenas Pires - denomina Praça Migüel Pereira Lima

o espaço inominado localizado entre a Rua Gengibifa; Rtiã

Adélia Sebastiana de Lima e Rua Rafael da Silva e áociía;

•	 no bairro da Cidade Líder, Itaquera.
25. P.L. n2 882/95 - Ofício n 2 18/Leg.3)6gWàâ

-
Vereador Zenas Pires - denomina "Praça do Coátihhâ"

espaço público inominado existente no Parc:111e São Rafael -

, AR - São Mateus.

26. P.L. n2 884/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/066ã/§5 =

Vereador Mário Noda - denomina de watsón Macedo á Visia

19 (Cadlog 63.585-5) setor 134 - Quadra 276 - AR/ME'.

•
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27.	 P.L. 112 885/95 - Oficio

.	 .	 •	 '

Folha rt.` : 11̂	 do proe.

_ de 19 51.,

I o funcionário
nQ

Vereador Mário Noda - denomina de Joe Ldis, a Pààà4èM-

"J" (Cadlog 40.897-2) - setot . 193 - Quadra 020 - AR/G.

28.	 P.L. n2 900/95 - Ofício n Q 18/Leg.3/0677/95 =

Vereador Mário Noda - denomina de Henriqueta Btiebai

viela sem denominação localizada no Setor 080 - ehtré

Quadras 030, 031, 057, 058, 083 - AR/LA.

29. P.L. n2 938/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0697/95 =

Vereador Arselino Tatto - denomina Rua Alexandtihã

Sudiro, ' o logradouro inominado situado no Jardim Lucèliák.

Distrito do Grajaú.

30. P.L. n2 887/95 - Oficio ns2 18/Leg.3/0668/95 -

Vereadd- Mário Noda - denomina Frederico Jorge Logemanh,

a Rua Vinte e Dois (CADLOG 78.480-0) - setor 130 - ente

quadras 136, 137, 138 e 139 - Vila Silvia/Cangalba -

AR/PE.

31. P.L. /12 901/95 - Ofício n Q 18/Leg.3/008/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Antonio Mariz, âVOJA áe'M, A

denominação localizada no Setor 080 - entre Quadra à 059;

063, 064, 086, 087, 089 - AR/LA.

32. P.L. n2 892/95 - Oficio ns2 18/Leg.3/0670/95 -

Vereador Miguel Colasuonno - denomina logradouro público

inominado - CADLOG 38.902-0, situado no biátrito_ do

Morumbi.

33. P.L. n2 888/95 - Oficio ns2 18/Leg.3/0669/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Guilherme Tomanik a tUà

vinte e dois (CADLOG 78.479-6) - setor 130 - quadtã 207

Vila Silvia/Cangaiba - AR/PE.
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34. P.L.	 Q 886/95 - Oficio

•

1Folfla ri: 02_ 'do pro

11 04A.--
o funcionário

flQ 18/Leg:3/06677§g--

•

•

Vereador Mário Noda - denomina Marcos Tamoio, o Cílidifihd
-

Cinquenta e Quatro (CADLOG 59.929-8) setor 115 -

043 - AR/G.

35. P.L. nQ 502/94 - Ofício	 18/Leg.3/0108/95

Executivo -	 autoriza o Executivo a realizar as obras

viárias que especifica, na região do Parque •d? Povo, e dá..
outras providências.

36. P.L. n2 378/93 - Ofício nê 18/Leg.3/0475/95

Vereadora Tereza Cristina Lajolo dispõe sobre os

requisitos das licitações e contratos celebrados pelc,

Município Para obras e serviços; regulamenta o artigo 120

da	 e dá outras providências.

37. P.L. n2 497/94 - Ofício n2 18/Leg.3/0661/95 -

Vereador Dalmo Pessoa -	 institui a Fundação Pataco

•Machado de Carvalho.

á8. P.L. n2 242/95 - Ofício ns? 18/Leg.3/0660/95 -

Vereador Aurélio Nomura - cria o programa "Éàúdê imta a

3ê idade", no âmbito da Prefeitura do Município dê áã6

Paulo, e dá outras providências.

29. P.L. fi2 691/95 - Ofício n g 16/Leg.3/0691/9:

Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho - 	 institui o

Museu de Astrologia Contemporânea,

providências.

,IR/rmn
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Folha n.' 021 	 do proc.

n	 do 19 95

o funcionário

CeSPIA DAS TNFORMAçõES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 242/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0660/95, REFE

RENTE 2X CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 (_ 6 /95.

•
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Folha de informação r./.

do . Prot 	 n° 001965/95-6 	  ea 29 / . 03 . / .95 . ta)
Luiz Fe

assistente.

h:1~- s
ímpia

e

29 - Março - 1995

NEWTON LUIZ FARIA
Diretoria Executiva

SMS

/1+m

1.---------
Folha n.` m2 01- do pret.

ri • c214	 e2	 de 1995. 	 
c. funcionário	 _g	

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SZO PAULO

INTERESSADO: Memo ATL 42i/95

ASSUNTO: Pronunciamento sobre PL 242/95

COAS
Sr. Diretor

Encaminhamos o presente solicitando
análise e manifestação, observando prazo para devolução
contido no inicial.
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DR. RENAT L
DIRETOR DO CENTR

DA UTENÇ
/ COA

LUIZ MUSSO	 ,I;
PARA.ORGANIZAÇÃO

ó À SAÚDE
OSMS

INTERESSADO: Memo9 421/95-ATL

ASSUNTO	 : Projeto de Lei 242/95

SAÚDE DO IDOSO

SR. COORDENADOR

Para manifestação urgente, prazo 2 dias.

03/04/95

RLM/ra
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Foh n. 2?.13_	 do proc.

ndø1995

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO"'''"d°

Folha de informação n°	 04—

INTERESSADO: Memo ATL 421/95

ASSUNTO	 : Pronunciamento sobre PL 242/95

COAS

Senhor Diretor

Com referencia ao memo 421/95, ATL, sobre o

Projeto de Lei 01-242/95, que cria.lo Programa de Saúde pa

ra a 3 a Idade, temos a informar:

1. A SMS jí conta desde 7992, com Programa de Atenção	 ã

Sãude - dd Idoso, ligado ao COAS, que vem sendo implemen

tado desde então, estando presente no memento em 93 Unida

des Bãsicas de Saúde e em 02 Hospitais da o'rbita da SMS.

2 . O referido Programa de Atenção "ã Saúde do Idoso	 jã

desenvolve, desde sua criação, ações de atendimento Glo-

bal de Saúde (Médico, Psicol6go, Nutricional, Fisioterãpi-

co, Fonoaudiol6gico, etc.) ã população acima dos 60 anos

dentro das limitaç5es que a'atual situação impõe.

3 . Com base no acima exposto, cremos que a criação de um

novo Programa referido no "Caput" seria redundante, no mo

mento, podendo o Serviço Público beneficia-se de um maior

aporte de recursos ao Programa jã existente.

d  O Prot. 	n? 001965/95-6 	 em06 	 / .04 ./ 95 .(a)
Marie Eine Roa
aux. Adm. Saúde

SNLV.04

DR. LUIZ 4 55:, I0 GARCEZ LEME

COORDEN'll.' DO PROGRAMA --DE

ATENÇ Á O Â SAGDE DO IDOSOS

COAS/SMS

MOD. 014-DGM M
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DR. RENATO L

DIRETOR DO C

ORGANIZAÇÃO/DA A

26AS-SM

SMS-G

Diretor Executivo

Sr. Diretor

Somos pelo veto do presente projeto de Lei

uma vez que existe em . SMS o referido programa o, -Programa'

de Saúde são entidades de cunho técnico-cientifico que o

Executivo deve detectar sua necessidade.

Temerário seria se as normatizag3es t j cni-

cas, se transformassem em leis.

São Paulo 06.04.95

IZ MUSSO

NTRO PARA

ENÇÃO Á SAUDE

Juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e folha de informação,

rubricado 	  sob n? 	

Em 	 .9S / 

ttok,d2c. 
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Encaminhamos o presente com as manifestaçOes desta

Pasta.

AD/rnmb.

Folha n.` (22)1	 do proc.

i n •	 .2 14a. _do 19q5:
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAOLO nci°" ri° 'AS •nn•

Folha de informação n? -.05-

0_2rot. 	 fv?  001965/95-6 	 em  11 95 
/  

04  
/ 	 w  7..ckiabi 

POSATAg 7.1,1V.n.RP.r) :7. 1

R. '.:23.594 - .7.. -

Interessado: SGM/ATL

Assunto	 : Pronunciamento sobre PL 242/95

SGM/ATL

Sra. Assessora

nR. m-f5ErOtnLS:tp ADÃOikt
e Gabin	 - SMS-Q

• 71

------„________

1 
S. G. Nil. - A. T. L.

I
17 ABR	

.., 11995 	 i •
, o .

i

Li ! r-, o }
i ;:-:^( E (.., I ei 1 L3	 í
1 ____ ___ _.....	 --

a

tr.

C
C

1 -

ir.

C
C

c

a

MOD. 014-DGM M
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Folha n.`_	 do Voe.

A—	 do 19 (1

rf onário —/Z---)ct&

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Eli	 024./ 4/I /95.

Rífesidente da Comissão

GUIMAR4ES

RE

DEFERIDO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de p razo para elaboração

do relatário, conforme disposto no artigo 63, "ca put", do Rectimen-

to Interno.

•

de Finanças e Orçamento
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16 -,,PAR
16-2033/1995 .

PARECER N2	 DA COM ISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

FoIh u 07.jo	 do proc.

n •c124	
do 1 9 15...

nário

PROJETO DE LEI N2 242/95

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Aurélio Namura, visa criar o Programa "Saúde para a 3..q Idade", a

ser desenvolvido em todos os hospitais e postos da rede de saúde

pública da Prefeitura Municipal de São Paulo, para oferecer aten-

dimento médico e psicológico a pessoas com mais de sessenta anos,

preferencialmente em seus lares.

Quanto ao aspecto estritamente financeiro, nada há a

opor.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 5 de dezem-

bro de 1995.

Presidente -

Relatar
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\

Publicado no MARIO OFICIAL

deQrI t 	 1995- 

pagina  11-4--  coluna rr_

Conferido:

À A. T. M,
Em,

X MARGA	 NUNESNUNES SILVA
Secretária

a

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULC
SKGUE1	 t ;ido	 r. .1;-t	 rud'r •

cada( e? Sob n	 	 • t	 ita d• I n	 moi

o. •	 3 (
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VUJLO MrLUF
.p.Prefeito

d/;p4r

--: •

GABINETE DO PREFFITO

Á .9 Á'. n.o

	

Folha n. 1 _27	 do pii•

' .
	

n 2y2	 de 197.,""'..	 .	 -
,	 ,:;..	 ',*	 .• • o funcionário	 .
,.	 .•..	 .	 .	 .s.,

.:-;"-/-J /.7 	/ 	 /.. et. -	 : (9 ,.,
, 1,7,.y r ri l r7	 r/-)	 ,,, .47 A' le',l/ I r +	 ri' r'	 . . ,/ (7(7	 ,_,_ aeite'l •

São Paulo, lb de .Dta-- 1\-it3/Z.0 de 1995

3( t ; /gr'

1,

- nncpru

Senhor Presidentr,

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Exceléncia, juno ao presente.,..ópiaS das inforMaçõeS-

prestadas pnlan Unidades • competentes desta' Prefeit:ura;

relativas •nos Projetos de . Lei; constantes da relação

anexa.

Aproveito.	 a:	 oportunidade	 para

I orar a Ex r:elncia os protestos de -minha alta

consideração.

A Sua Excelêrwia o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidnnte da Cámara Municipal de São Paulo

IEFIN/fsc

e, • 11	 • •
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.,À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em, k°1 /  ia  /g5

ANGELA BORDIN ANDRF.ON1
Chefe de Seçâo Técnica 111
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•

tio p995 
g )	 O funcionário

wRELAÇÃO ANEXA AO OFICIO A.T.L. N9dt/U/9.5 DAS
I /iFqR .0E$ n_EL2WIYAS_AOS PROJETOSJn I.JEI_RELACIONADOS A

1. P.L. n2 073/95 - Ofício ri 9 18/Leg.3/0649/95 - Vereador

Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina Avenida José

Estima Filho, o logradouro público conhecido como Estrada

do Jaceguava, CAPEOG 25.752-4, com inicio na Estrada do

Embú-Guaçú, Parque Santa Bárbara (AR/CL) CADLOG 25.182-8

e término na Entrada de Parelheiros, CADLOG' 33.015-9,

Balneário não Jo r:(- (AR/CS).

2. P.L. n2 006/95 - Ofício n 9 18/Leg.3/0616/95 - Vereador

Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina Ayrton Senna

da Silva a pi g la de automobilismo localizada no Centro

Esportivo e Educacional Brigadeiro Eduardo Gomes, e dá

outras providências.

3. P.L. Q 411/95 - Ofício n 9 18/Leg.3/0193/95 - Vereador

Adriano Diogo - denomina Rua Rio Ivai a rua sem

denominação locali:-.. ada na altura do n 9 1.100 da Rua

Morada Nova de Tinas.

4. P.L. n2 064/95 - Oficio n 9 18/Leg.3/0642/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Osvino Alves a viela sem

denominação (C 7\1 11 ,0G 77.742-0) setor 142 entre quadras 129

- 130 AR/PE.

5. P.L. n9 060/95 - Oficio n 9 18/Leq.3/0639/95 - Vereador

Mário /ioda - d r-nomina Maurice Ronet, a Rua "C", (CADLOG

30.462-0) Setot 187 - Quadra 052 - AR/PR.

6. P.L.	 n9 154/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0655/95 -

Vereador Jos., V i viani - disy:5e sobre a criação de locaies
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1
 Folha (L..215r_o pr
n ' 2 1/4Z - - 2 de 10-
o funcionário	 ,

específicos, r e rrvados exclusivamente para deficiente

físicos, que n eyessitem de cadeiras de rodas para sua

locomoção, nos Estádios de Futebol e Ginásios Esportivos

do Município de São Paulo, e dá outras providências. 	 .

7. P. L. 71P 673/95 - Oficio n 9 18/Leg.3/0713/95 -

Vereador Arselino Tatto - proibe a utilização e

instalação de sistemas de eletrificação para defesa do

patrimônio no Município, e dá outras providências. 	 ,.,

8. P.L. no 930/95 - Oficio n 9 18/Leg.3/-695/95 - Vereador

Mário Moda - denomina Joaquim Marcelino a praça sem

denominação CAPEOG 22.818-4 - setor 127 - quadra 286 -

Mandaqui - AP/F.

9. P.L.'n(2 900/95 - Ofício n 9 18/Leg.3/0677/95 - Vereador

Mário Moda - denomina Henriqueta Brieba a viela sem

. .denominação localizada no Setor 080 entre Quadras 030,

031, 057, 058, 053 - AE/LA.

10. P.L. no 1021/95 - Oficio n9 18/Leg.3/0753/95 -

Vereador Mário Moda - denomina Roberto Alvim Correa a Rua

Dez (CADL'OG 29.166-8) Setor 138 - Quadra 167 - AR/G.

11. P.L. no 1006195 - Oficio n 9 18/Leg.3/0728/95 -

Vereador Mário Mola - denomina Maria Polo, a Passagem

Dezesseis (CADLOG 63.610-0) setor 142 - quadra 127 -

AR/PE.	 •

12. P.L. n9 968/95 - Oficio n9 18/Leg.3/0736/95 -

Vereador Manoel Sala - altera a denominação da Rua Indaiá

- CADLOG 09.1n-3 - Vila Prudente - Distrito de Vila

Prudentrs.

13. P.L. no 901/95 - Ofício n 9 18/Leg.3/0678/95 -

Vereador Mário Moda - denomina Antonio Mariz, a viela sem
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1.Folha n. s :0	 _do proi
n • (2V,Me 19_71
o funcionário_

denominação localizada no setor 080 - entre quadras 059,

063, 064, 086, On7, 089 - AR/LA.

14.	 P.L.	 ri- 	 - Oficio n o	18/Leg.3/0660/95

Vereador Aurelio Pomura - cria o Programa "saúde para a

3 0 idade", no ámhilo da Prefeitura do Município de São

Paulo, e dá outras providências.

15. P.L. no 497/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0661/95 -

Vereador Dalmo Pnssoa - institui a Fundação Paulo Machado

de Carvalho.

16. P.L. n o 1071/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0746/95 -

Vereador Mário Moda - denomina Gil Brandão a Passagem 1

(CADLOG 75.529-0), setor 124 - quadra 098 - AR/PJ.

17. P.L. 	 n o 10 g 5/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0734/95 -

Vereador Mário Poda - denomina Renato Restier a travessa

particular sem denominação (CADLOG 62.515-9) Setor 198

quadra 090 - AE/jT.

18. P.L. no 1062/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0733/95

Vereador Mário Poda - denomina Magdalena Lébeis a Rua "L"

(CADLOG 29.762-1) setor 109 - Quadras 096 - 108 -

Tremembé	 /P/J1'.

19. P.L. nt) 1056/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0731/95 . -

Vereador Mário Poda - denomina Paulo Valentim a Viela

Dois (CADLOG 65.260-1)	 Setor 127 - entre Quadras 68 e

72 - AR/F0.

20. P.L. no 1050/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0735/95 -

Vereador Mário Poda - denomina Mané Garrincha a Rua Onze

(CA)LOG 68.232-2) 	 setor 308 - Quadras 02 e 11

Brasilándia - AP/PO.

21. P.L. no 1047/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0752/95
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n . a . 4 d 
do

o 1•.._
1 o funcionário____

Vereador Mário Noda - denomina Mário Rossi a Rua Dois

(CADLOG 65.050-1) Setor 188 - Quadra 054 - AR/PJ.

22. P.L. n9 1039/95 - Oficio n° 18/Leg.3/0739/95 -

Vereador Mário /Ioda - denomina de Samuel Barber a Viela

Um sem denominn7ão, setor 142 entre Quadras 160 e 161

Jardim Noroeste - AR/PE.

23. P.L. n9 1044/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0740/95 -

Vereador Mário Moda - denomina Otávio Henrique de

Oliveira o Caminho Doze (CADLOG 59.936-0) - setor 115 -

quadra 034 - AR/G.

24. P.L. n9 1059/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0732/95 -

Vereador Mário Noda - denomina de Armando Costa a rua

particular sem denominação (CADLOG 03.594-7) Setor 127

Quadra 286 - Mandaqui - AR/ST.

25. P.L. n9 1.126/95 - Oficio n g 18/Leg.3/0751/95

Vereador Mário Noda - denomina Bronislaw Kaper a viela

sem denominaçir ocalizada no Setor 187 - Quadra

099- AR/PR.

26. Ofício CEE nQ 08/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0717/95 -

Vereador Roberto Tripoli - solicita subsídios para que a

Douta Comissão de Estudos da Poluição Visual possa emitir

seu relatório.

27. P.L. n9 n95/95 - Oficio n 9 18/Leg.3/0672/95 -

Vereador Mário Noda - denomina José Porfirio da Paz a

Passagem 3 (=LOC, 73.546-9), Setor 110 - Quadra 459 -

AR/PE.

28. P.L. n9 941/95 - Ofício n 18/Leg.3/0700/95 -

Vereador Mário Moda - denomina de JOÃO DE SOUZA LIMA a

Passagem "8" (CODLOG 60.787-8) Setor 110 - Quadra 462 -

•n•

n••••
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AR/PE.

29. P.L. no 912/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0692/95 -

Vereador Mário Moda - denomina Apolônio Saldes a Passagem

sem denominação 9CADLOG 42.251-5) Setor 110 - Quadra 461

- AR/PE.

30. P.L. p9 1.129/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0750/95 -

Vereador denomina Nahum Goldman a viela sem denominação

localizada no Setor 187 - Quadras 137 e 153 - AR/PR.

31 - P.L. no 1.132/95 - Ofício no 0748/95	 Vereador

Mário Moda - denomina Gilles Villeneuve a viela sem

denominação localizada no Setor 187 - Quadra 221 - AR/PR.

32. P.L. no 1.145/95 - Ofício n o 0727/95 - Vereador Mário

Noda - denomina ice Strasberg a Viela Nove, localizada no

Setor 187 - Quadra 242 - AR/PR.

33. P.L. no 1.144/95 - Ofício no 18/Leg.3/0723/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Robert Mulliken a Viela

Treze, localizada no Setor 187 - Quadra 248 - AR/PR.

34. P.L. no 1.142/95 - Ofício no 18/Leg.3/0724/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Adrian Cedric a Viela

Cinco, localizada no Setor 187 - Quadra 240 - AR/PR.

35. P.L. ng 1.141/94 - Ofício no 18/Leg.3/0725/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Ralph Richardson a Viela

Dez, localizada no Setor 187 - Quadra 241 - AR/PR.

36. P.L. no 1.138/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0726/95 -

Vereador Edson Simões - denomina Rua Antonio Carlos

Brasileiro de Almeida Jobim (Tom Jobim), a atual Rua

Olimpíadas.

37. P.L. no 1.135/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0730/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Artur Schwartz, a viela
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sem denominação - Setor 187 - Quadra 006 - AR/PR.

38. P.L. n2 1.024/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0722/95

Vereador Mário Moda - denomina Alberto Guerreiro Ramos a

rua particular sem denominação (Codlog 59.960-3) Setor

114 - Quadra 350 - AR/IQ.

39. P.L. n2 1.027/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0745 - Vereador

Mário Nada - denomina de Elio Petri, a passagem sem

denominação (CODLOG 59.976-0) Setor 114 - Quadra 401 -

AR/IQ.

40. P.L. n9 1.030/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0741 - Vereador

Mário Moda - d n nomina de Renato Corte Real a Passagem sem

denominação (CODLOG 59.975-1) Setor 114 - Quadra 293 -

AR/Ip.

41. P.L. n2 1.036/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0743/95 -

Vereador Mário Moda - denomina de Mário Reis, a Passagem

Treze (CODLOG 74.582-0) Setor 142 - Quadra 125 - AR/PE.

42. P.L. n2 1.131/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0749/95 -

Vereador Mário Moda denomina Kar von Frisch a viela sem

denominação localizada no Setor 187 - Quadra 206 - AR/PR.

43. P.L. n9 1.149/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0742/95 -

Vereador Mário Moda - denomina de Herman Kahn, a Viela

Quinze, localizada no Setor 187 - entre Quadras 059 e 234

- AE/PR.

44. P.L. n2 1.147/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0744/95 -

Vereador Mário Moda - denomina de James Rainwater, a

Viela Doze, localizada no Setor 187 entre Quadras 67,

24. 3 e 245 - AP/PR.

45. P.L. n9 1.134/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0729/95 -

Vereador Mário Moda - denomina Salm Peckinpah, a viela "G"
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o funcionário	 ----------------

e "II", sem denominação - Setor 187 - Quadras 002, 005,

014, 060, 186 - 7\R/PR.

46. P.L. 115,2 1033/95 - Ofício n 9 18/Leg.3/0738/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Oswaldo Cordeiro de

Farias, a Passagem Dezenove (CADLOG 63.470-0) setor 142 -

quadra 138 - AR/FE.
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Folha R.',9

\
o funcionário

do

de 191.2_
/.....,--_

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 242/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0660/95, REMETI

DO A CÂMARA MUNICIPAL COMO OFICIO A.T.L. N9	 3C$ /5.r95.

4s110

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 50



\Folha ri.`_3_ G___ do proc.

n

o tuncionátio_,_.—_.1 :1,000"
. 21m: d .o 191j__ • .AO."

01&.-

-----------. -- -------- 

cWs''',60.52.n5.64

stA

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÉDE

COAS

Programa de Atenção a

Saúde do Idoso
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Programa de Atenção a Saúde do Idoso

•

•

Folh aAn.'	 do paisv) . (9

n • je	 do 19	 _dir..'

o tuncion ar §0	 Stuo-
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--_-__

Folha n.'/8	 _ do proc.

i% 1,o

1	 flo,, .

n • 2 r2 - -	 de 19_15. r- •-,;-• 4

01.. Olb
-------

5

"12MIC:PTn 1-'= =AO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL =E SAI=

CENTRO DE ORGANIZACAO PARA A ATENCAO
A SAME

PROGRAMA DE ATENCAO A SAÜDE DO IDOSO

COORDENADOR: DR. L.UIZ. EUGENIO GARCEZ LEME

Assessoria: Dr. Murilo Chiamoiera
Dr. maura.= miranaa ventura
Da. c.elenica Altonso Luaers (Psicoloaai
Da. Marcia ae Souza Amarai Ricnter !Assistente Social)

110	 1 - INTRODUCAO

A aoculacão incsa no erasil vem cre = cenco =opressivamente.

Na zrimeira auaara co eecula iXI	 a teremos a ce maior
co pula= :cosa ao munao. No municz.sio ce Sào Raulm.	 croplema
co enveinecimento moaulacional Ia e. 	 em nossos aias.	 UM TSW.

Com aarcmimaaamente Y. cie sua Pooulacao acima aos ..w0 anos ae
iaaae. e ce se calcular aue aoroximaaamente	 miinao ae munzcipes
possa ser encluaaraaa na cnamaaa terceira loace. aaresentanac pois
o munic:. p io um perTil aemoarat2,co semeinante a meala 09	 launs
paLses ce Primeiro ,munao. como a inalaterra.

Do conto ae vista ce saucle Publica tal situacão reveste-se ae
imoorrãncia	 Pazses aesenvolviaos te.m calculaao aue a
ancluiacao imosa. mesmo representa= menos ae 10% ca coaulacão ce-
ra:- e res p onsavel cor aoroximaciamente t".0% cos castas cerzis ae
sauae.	 =is aosolutamente	 necessarim cue se estruture

110	
rapiaamente um aaeauapo procrama sue possa =timicar ca recursos

.1aoilicanao uma aaeauaaa atencao a sauae em :poso.

= - •=3JETI'.'OS GERAIS

Domo =etivos ceras ao =Drama cocemos ae-Éinir a imaiantacao
na Secretaria ce Eauce co munic.:_sio ce	 São z aula ae estruturas
Que permitam a atencao ciTerenciaaa a sauae co :coso. 	 inclu4.cas
suas ^=,-,===icaoes ae sauae em ni.vel =rimaria assistencial e
p reventiva. cem Como 'acilitar = acesso =esta Taixa ca populacao
e se eeus =uicapores a inTermacoes :ue :ermitam ua -nein=
aaminietracac se seus p .cacos ce sauae.

-

-ara	 lactili=ar esta
.	 ==
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tura aiferenciaaa atencao a sauae co :coso. -.T,n,n,Ar,

:malanracao =e cinamica ce fluxo informacCes ce sauce• -I

Folha n: ,_.92q:	 do

n	 _de 19

o funcionário _Imos" sme

:.mciantacao na rece 	 ==uae "o 1,0=. GOTTIPI

a unicace Sasica ce Sauce : ,.2.2.S.) como a acecuacia in-
terface ce relacionamento entre a noculacao icosa e a

Nesta •/isao e necessário cotar aecon-
cioso ce fornecer a cocu.:acao	 :cosa atencso interoro-
fissicnal	 cem como cota-la -. --nc,-,.„.	 me prover
cursos ce treinamento cara ouicaaores informais ae loo-

ainaa inais pensavel a impiantacao ce Ampuiatorics
ue Especialicaae em Geriatria cue possam servir como re-
ferência para a atencáo ar-estaca em UBS cor mealco.
enfermeira e assistente social. mem como referencia com
hos pitais e centros ae convivéncia. conforme 71uxoarama
anexo.

=.2 - implantacão ae estrutura ae auaiificacão e sensicilizacao
cie Recursos Humanos tRH). cia SMS. no tratamento aos pa-
cientes icosos. Neste mister comemos consicerar = cru-
cios ae cursos ce formacão e sensiciiimacão:

ai Formacao ae Multiolicamores ce Sauce cara Curso=
Treinamento ae Cuicaaor Informal:

o) Cursos me aualificacão wrofissionai em atencao a ice-
sos cestinaaos as miversas cateocrias orofissionais
saUce ma 3MS tmedicos. enfermeiras. nutricionistas.
osicoloaas. assistentes sociais. tera peutas acupacio-
nais. fisioterapeutas. etc) .ciem como a Pessoal ae ns.vei
tecnico:

c) Aboraaaem multiorofissionai aas entidaaes morpiaas
mais mrevalentes na copuiacao icosa como as ceméncias.
a osteo porose. a incontinéncia esfinctorina. etc.

rio

rl

cara a moculacao :cosa 	 eicuiaaos com meriocicioaae
constante atraves ae im pressos. .Jeiculacao :cr -RC1C
televissc e elacoracam :e . -ceoa cara	 aoresentscao em
°rumos Ce 1CCSOS.

:.4 - Iesenvoivimento ae ativicaaes esoeciTicamente .yoltaaas ao
c ascontrole e accmpannamento Drnencas =r=nicas na coou-

acoc) iaosa. atravee ae =aramas esoecialmente •esen-
volviaOS o controle ce . 2. pertensao Arterial.
lelitc. :stepartrooatias Decenerativas. Demência. 2oen-
cas zulmonares Orànicas Obstrutivas. Climaterim. Alte-
racoes ca continéncia esfincteriano. etc.

- mET,5 ALMEJADAS E ATINGIDAS EM 1 ANO

- -isanco a imolantacam aas estruturas refericas esta Coor
aenatmoria cem como metas

- im p lanta= Ce. meto menos.	 Hmpulatorio ce Esoeciali-
cace em 11-eriatria em cama uma cas 	 Aaministracoes
=lanais ce Sauce ae São lau.Lc: atualmente em -ase 1-inal
ce im p lanracao nas I') k1RS am
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Folha n:	 (t115 .... do proc.	 Le•it'
de

o funcionário	 /---"•------0013,"„"
njesprlitno

Aux. pdtn.Sgide

w,Asik;oAs

- imp lantacao cc. ceio menos. uma uSS com atenaimento cife
renciaco ao la pso em caca um aos	 1-Jistri/zcs ce Saude •
co municJ.Pio: meta la atincica meia estruturacão ae apro
Nimadamente á0 UBS com atencao aiterenciaca neste ano.

- Eladoracao ce Cursos cara r7ormacão ae Multiciicacores e
Saude cara treinamento ce cuicaoores informais cara ico-
EDS: )à tenoo sino treinados E00 muitioiicacores em 1993

Elatioracao ae Cursos ce =ormacáo e Sensibilizacao sopre
aroolemas ae sauce coe la psos cara as ciferentes cateco-
rias funcionais: lá tenoo sido reaiizacos 14 cursos em
nivel centrai e redional com treinamento ce c?00
crotissionais.

- Elaporacão ce Cursos com a porcadem intercrofissionai ce
=edemas cos icosos: la tenao saco realizadas Cursos
Intercrofissionais so pre aeméncias. climaterio e nicer
tensao

- imp lantacao ce aroorama ce informacao ce auicacos ae sau
:e cara la psos com ealoso ce imcresscs com ceriocialoace
auinzenal. insolo ua eladoracao as vs.ceos dicatiocs e ai
.ruicacao cor meios ce comunicacao ae massa: ia Implanta
aos na municimio atraves ao croleto "Sauae: VIvenDo A
CiDacE".

Imp lantacao. em acorco com a Secretaria ca Familia e Sem
estar Social de Centros-Dia cara atencao a saude ca ao
aulacao icosa com médio a alto arau ae deoencencia nas
AVD. como alternativa á institucionalizacao: a em
estruturacao

Im p iantacac. untamente a Coorcenacoria ao = rocrama ce
.ssistência Domiciliar ae croorama ae atenazo aomicillar
a (Jacula= icosa co	 ,a em .molantacao

.molantacao ce =aramas e cruaos ce atencsa 65 coencas
cronicas mais crevalenree na coouiacao :cosa. em assoe:-
ecao as Cacrcenacorias ae Sauce ao iciulto em na.vet muni-
cioal e estaaual.

5 - NiE7C:OLOGIA :E IMPLANTACAO:

A Secretaria municimal ce Saude tem um Procrama ce ,A rc5ncáo a=auc..
co Idoso °estie 2-991. _Jma avaliacão r =.alioacia em Jane=
.2e	 mostrou a eTetiva Instaiacao cesta assisténcia
,=ffi '2JES. a crance maioria em 	 com resu.:taccs
ticamente	 - :recosta ce -e-elawmracao :c
:lano	 :nais aoil. tentancm

eL ..a -awica Imolantacao nas civersas -emaces
20 municcio. cem zmmo criar _ ..ma estrutura casima =e
atencac cue cermita a .MS aoministrar e controlar cerim-
cicamente c conteuoo e a eTiciencia ce =ciantacao 00
=lano.
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1•

h V
n'	 7, ',/f,	 de
o funcionário  int.

tolha o.`	 .1  /(4 d,",
n	 de 91.-t'si,ne
o funcionário_~ '6

Era =c= ce vista estratealco cocemos aivicir E Imolará-caca° ao
p lano em três atacas concomitantes:

- 	 cracan c m P = ,-rittur Pásica:

elaDoracao ae uma estrutura Dasica ae Eaume ao :cioso ceve
Driorlzar a UBS como Interface ae relacao c: maclente
com a reae Dup lica. situacao esta CUE adora cape.
Infelizmente. as -11as ae crontc-socorrc. Com esta
Tinali paae urae cotar az UBS ae uma estrutura msnima
paaronizaaa Que permita a acicáo ae caractera.smicas
locais sem mercer a unicaae ae acao. Tal estrutura Done
ser c pservapa na proposta ae fluxoarama anexo cue resume
as estruturas. nem como as mecanismos ae reTerencia e
contrareTerèncla arocost ps. Nesta situacao a u.B.S.
massa a assistir o la pso com uma estrutura ae atencao
Interprofissional. senco =mem responsava_ =elo
-_reinamenro ae zulaaaores 1n7r_rmals. elementa essencla_
na aaeauaaa atencam s sauce co la pso. caracter:canoa-5e
como mealaa ce Dalzo custo e ae altssimo Im pacto CE
sauae Duplica.

5.2. —

im piantacão ae um p lano aoranciente me amenCãO a sauae ao
idoso aevera contar com pessoal naoilitaac a esta
Pro posta. Dem como sensimiiizaao para os =calemas
peculiares a esta Taixa ae laaae. Com esta :'inalicaae
estão senac estruturaaos no momento uma serie ae cursos
para os profissionais ca reae.oraanizaaos mor esta
C-ooraenacEo e p atrp cinamos Peio CEFOR. Rocemos aiviair a
=roarama= claatica =acosta e em parte Ia em execucao
em (-)= suparupos:

- 	 ri= m ' , 1 -1,-,i2====.= CP Sauce:

treinamento aos cuicadores Informais na reae aasica aevera
ser feito atraves ae =urso fornecia° nas UBS com
meroaolooia e aoreeenracao simp lificaaa. contanao ainaa
com material aaeauaao a popuiacao ae Daixa escolariaaae.

imp lantacao cestescursos nas UBS exiaira prcTissipnals
-reinaaos cara este rim. Com esta I'lnalicame esta
Cooraenaaoria )a estruturou -urso ae Formacao 3e
multi p iicaaores aeauce cara a ra piaa lm p lantacao cesta
-rase co procrama. JJ p rimeira- Pestes =sor, 77.:- 7Drneclac
aos p roTisslonais Interessamos ca rece 	 em	 =este
anc.

sA) e
(-4

=	 _

a estaa estruturai:1ms. aevenca ser lnlalaacz alnas neste
semestre	 alver===	 =ursos	 cestlnaaos	 aE	 :versas
Lazeaoriaa arz7-==--nals =a '-PCE :2 sauam	 aworcance
es pecITIcamente cz aro p lemas ca powulacsa :cosa. ,.3a em

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 56



:cosas e cestinaaos aos croTissienals resaectivascas

arevalentes
services

entre
reme1-1 -

—

es pecialloace =ara ..eslaentes de :Clinica msalcana

n4 .0,

Centros	 de
etc. Com

cr.o-nal
r.n

m--,rem= -Int= = EC.1:.=1 .:15Caa :e :nTormaccee

=r ue um aceauace -uncionamento cera :nstrumenrc--=

enticaces ceneT . cennes e mesmo a enricaces crivacas
cccera =ra=er ceneT----= oe um cro p lema cue se

z

acres ,=. n .: 1 :e .naneirs emerdente e cara a
-=r=s===r.r..menceeCurEoE	 eco

cual
EstaCL cassos

Folha n: 
-

777;---(7--:40431

. 2‘/ -n	 ---4-r-"d Pf • ./0 s selin°
.-----L_Z	 de 19  Selol e Ve lis ..---
-------_<-1,.....-n_4_	 ux. IL --, *. r, hs
	  SWISIs"‘""

,n, bucle
O funcionário ._ 	

7ase =e :molantacae :emes curscs ce Nutricao. =ervica
- eracia Ocupacional. EnTermaaem. Psiceiccia e

Fisiotera pia cem enfocue =roer= ao =atamento

o funcionário

e da rede municical =e sauae. :em
meei.= cerco cramovicos =ursos Ce.
-Te 	 	 estatisticamente	 mais
a comulacac :cosa atencica nos

municicai. Numa seounaa rase ceverae
ser estruturamos cursos com a poraacem interprefissionai
aas enticames catc1Ceicas mais comuns na senectuoe como
a ceméncla. a ostepoorcse. c climaterie. etc.

= - Esoecialloacao e Formacao Acaciémics

A Prefeitura oe 22o Paulo ia fornece na 2 anos. atreves da

Clínica ,Serontc-Seriatrica do Hosoltal ao Servi=
Público municicai - HSPM. curses ee as peciaiizacao em
Geriatria e em Gerentoicala. 'vais eventos tm alcance=
amolo ;ma.= entre os orcTissianais Cd -eae. com
aoroximaoamente 190 alunos -.este ano de	 Alem
:Isto. a mesma Clinica =Terece a cartir ce l99'z

resicncia em :1-eriacria. cem como estaalo nesta

areas ce Interesse
reteréncia a ares
reciciaaem	 nas

,•10

5. j. -

A imolantacao aos recursos referidos =ecenaera. a ni.vel
ARS e aos IgS de um ameauacto ma peamenre tanto
recursos numanos	 ;a ciscona.veis ou cassiveis
senslailizadae.	 cuant=	 das	 estruturas	 físicas
utilizavels na imolantacac :a atencao em nvei de JES.

aas

005
de

de	 smou.laterlcs	 aseecialicaae-
Convivéncii. .2,tencao =e ,imercÉncia.
finalicace. 'a o. encaminnaaa a .:=Mos

c. a= -==ce--iva= realces. E	 imocrtante ressal=ar

Inciamensavel na 121 p lantaca-= co -:-==rama.

croclematica Co idoso aoresenta	 ltoia Tacetas. c cue
exide uma .ariaaa
services :e sauae:
cualica em suas

a porcamem. nem eemore emcluelva =os
cor cutro..aac a irtearacam ca rede

:n. t anc l == . 	 cem como as

1.2.2ranaccrli- -a manteve
= ama.lia e = -m ==-1-=r

c-nt =r --- = com a

-215MC51=-:= =----ocrama cs := :entrce =e •=nvivncia co
..:caeos	 aauela	 casta.	 :ameem

r.cstraram-se :.n=eree.saaos em car-:1=icar -a
=	 -= -'-rr=,f=r1==

Edudaoso. - ransaorces. :ultura. cem comc

contactamos

=e Eseerte.
= ConseInc:ultura. cem como
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fi ejnk.(t/ 13  
do proc. ,f,./e/2 5

Folha	 I

o funcionário
	 de ig_fi

soe

Efetiva
COMO
tiva imaiantacap na reae :as estruturas crocostas.cem
como sua eficincia. atraves ce monitoria meios
re presentantes cc c:roa:rama nos res pectivos NOAS cos DE e
aas ARS:

acroveitamento cos CL:rsos -ealizaaos sela cor•-• nnn
1... ré

avaliacao
clanelamenta
Curso:

acamémica.	 eela
_acai maseacio n as :_nformacces caticas

=la^^r,:caa

rlz.vet
er

:reve

s==oclazivc. sela
==m	 =ecerenca

:lazivc. sela
eeperenca

esper.=

2.

r= c-J	 ,=auce =eis

ar.= =e tem po a
- ..neTiciar :e uma--=== ==

Estamuai :=0.= :ADAIE :a Secretaria Estamual :a
Sauce. c Canseino r=eacrai
ae .45s1smència - LBA.
Geriatria e Gerontoiocia.

Icoso.	 Lemiáo E,rasiieira
Socieaacie Srasileira ae

scoia	 ae mealcina

:o Icosc
a Soci

a Escola
Centro ce =' .1,sclu2.sas em Geriatria e
a a '..JSP. atreves ca Disciclina ce
rE	 ae cracuacam em

- INSTRUMENTOS DE AVALIAÇA0

A avaliacao cai imalantacao e evolucão co wroarama cooera
ser feita cor civersos mecanismos a saPer:

- EPM. atraves co seu Cent
a Faculoame ce mealcina a
Geriatria e	 co	 u.urs
Ocupacional.

:eracia:eracia

Availacáo c= impacto das informacóes :e sauce veicuiaaas
sela mor meio ae tecnicas =crias ce avaliacác we
mxcia. sela cor retorno ce inTormacoes ca copuiacao
loosa assistica ceia SMS:

Avaliacão cera! cue cera aetinioa ceia efetiva meinora
aos marcadores de saucie ca aciculada° :cosa ao Munkcipic
ae S'a p Paulo.

- •IONSIDERACn = F7NArz:

IzI p lantacam de um amola	 ma ce	 s .1. auce c=
:coso e necessioaae ar-emente em	 auce

r,

São = suic. :=ccemos
realicacao sim p les

na realicace atuai 21unlc:..21:2 o
caservar :ue	 =posta nao e ce realicacao simples
corem e sensicilimacac =a -eae e :a saminIstracam
suoerlcr :=cem	 reailcacie em =reve ee pacc =e

emoo.	 eenuir..11:-caae e a vontace me =Lacerar =ue
cumemos cercecer em MUI=
em	 zucilcc. cela em
2niversirzaaes.	 -azem-rce
2osElzIlleace :e :ue em

tencaw ==c1=enre s. sua
=Imacaos.
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IAssist. Domiciliar'
I
Assist. Domiciliar'

1

I

I/

4 . 4. 4, 4 . e,	 I) 1, e) 11, 4, 4. 4.

- - ------------- ---------
Hosp. Cronicos/C. Repouso

-	 - -• -------
Ceutrc, de Con...ivencia

e

71--c-J-li;-.r;o
i	 	 1

Ambulai. Especialidades

•	 	 GE R 1 Pi 1. RA

	

.	 -	 •

liAtend. Interprotissionall

S

I /
At. Interprofissional
Trein. Cuidador Informal

à

Assist. Dom i c i 1 iari

' 	 11)0S0
" Comunidade

4 . 4. 	 44 .9 40 0 41 41. 4) 0 47 40
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PERSPECTIVA VIDA AO NASCE
Município S.Paulo 1940-1985

Folha n.'  95-  . do proc.roma n.-  7,) 	 . do proc. 00/2.//

NE ••a 1

Camuengo, Ownomateca S. 111**

EVOLUCAO ETARIA BRASIL
Percentagem populacao total

• N -11-4 1

311-
effi Gemo MS1 sonsa Z = 414199

0-34 anos 15-59a )60a
Aall4L11141448111141111/0114~411)

POPULACAO > 60 ANOS S.PAUL
PAD AFT111	 Percentual popul.geralw. POP.CIERAL
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grrito

- Cuidado com cães e
gatos que freqüentemente
podem ser motivo de
tropeço.

. 0
i a i	 "5--

1 '-.-:'

I( 1. . iT'' >\,71.,.kxi . .

1/	 I
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QUEDAS NA TERCEIRA IDADE
llin dos principais problemas entre o. idosos é o

problema das quedas. No mundo inteiro estes ,cidentes
representam um grande fator de risco de fraturas,
traumatismos cerebrais, etc, levando muitas vezes à
invalidez.

1 ima queda sem conseqüências numa criança NI

num jovem pode ter conseqüências fatais num indivíduo
Idoso; assim sendo, o melhor é a prevenção.

- Procure usai sapatos
confortáveis e de sola de
borracha.

(/*Q--"ji)

-)»
- Evite tapetes e passa-
deiras soltos em casa. Use
apenas os indispensáveis
e de preferência lixados no
chão.

•
- Se tem dificuldade visual
cuidado com os passeios e
calçadas, procure sair
sempre acoinpanhado.

I

- Ao levantar-se à noite
para uso cio sanitário, ou
mesmo pela manhã, procu-
re permanecer sentado por
alguns minutos e, a seguir,
em pé, ao lado do leito, até
poder movimentar-se sem
sentir tontura.

- Caso necessário, procure
fixar corrimão ou apoio em
paredes e ao lado do vaso
sanitário,	 chuveiro,	 etc,
para	 prevenir	 quedas
enquanto estiver andando.

IÏjrl II	 ;

41:11-2-±

- As quedas sempre de-
vem ser comunicadas a
familia ou ao médico. As
vezes, quedas aparente-
mente banais podem ler
conseqüências !ardias.

PREFEITURA DE SÃO PAULO
SECREIARIA MUNICIPAL I)A SAÚDE
CENTHO DE ORGANIZAÇA0 DA A ENÇAO Á SAÚDE
PROGRAMA DA SAÚDE DO IDOS0
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- Procure fazer exercícios
principalmente caminha-
das diariamente e de
preferência tomando sol.

- Procure evitar a ingestão
de álcool, café em ex-
cesso, bebidas tipo "cola"
e cigarros que aceleram o
processo de perda óssea.

( -

\'t Íj n1	

37j,)

6 "N

\

6 "N [

-a-

- St: você leni' casos de
osteoporose 011 de me-
nopausa "trabalhosa" em
sua família deverá tomar
ainda mais cuidado, pois
algumas famílias têm
maior propensão a estes
problemas.

- Procure conversar com o
médico ou com a equipe
de saúde sobre o pro-
blema da osteoporose. Ve-
rifique se você não preci-
sará tomar algum medica-
mento adicional para pre-
vení-la ou tratá-la.
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PREFEITURA DE SÃO PAULO
SECRE1 ARIA MUNICIPAL DA SAÚDE
CENTRO DE ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO A SAUDE
PROGRAMA DA SAUDE DO IDOSO

OSTEOPOROSE

A osteoporosu representa unia das maiores
causas de doenças e de complicações nos idosos.

As fraturas, as deformidades de coluna, as dores
que a osteoporose provocam levam muitos idosos,
principalmente as mulheres a um estado que pode se
aproximar da invalidez.

A osteoporose começa, nas mulheres, perto da
época da menopausa e nos homens mais tarde, após os 70
anos. Trata-se de unia perda do cálcio dos ossos que se
tornam assim mais fracos e mais propensos a fraturas,
mesmo com traumatismos relativamente pequei os

O melhor tratamento para a osteoporose é urna
boa prevenção que deve começar o quanto antes, de
preferência na faixa dos 40 anos: assim:

- Procure ingerir alimentos
ricos em cálcio, prin-
cipalmente laticinios (leite,
queijo etc).
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• •
3 - Tome	 a	 medicação,
Inclusive no dia em que vai
ao rnédico. Parar a
medicação uns dias antes
"para ver como é que fica"
impede que o médico possa
saber se o remédio está
funcionando.

(
_

St

1,4

4 - Evite alimentos MIMO
salgados Cozinhe com
pouco sal e tire o saleiro da
mesa.
5 - Procure	 perder	 peso.
Evite massas e doces.

6 - Procure caminhar. de
preferência no plano. 30 a
40 minutos por dia. apos
perguntar ao médico se não
há inconveniente.
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7 rioctire evitar discussões,
agitação, situações em que
possa vir a tical tenso ou
nervoso.

- Em caso de mal estar,
tontura, desmaio. dores no
Peito etc, procure assistência
médica na t1.13.S. ou Pronto-
Socorro. ',lho esqueça de
avisar que é hipertenso e os
remédios que está tornando

3
 SECRETARIA MUNICIPAL 1)A SAÚDE

CEN7110 DE ORGANIZAÇÃO DA A IEN(;.10 A SALIN:O
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I-IIPERTEIMSÃO ARTERIAL
A tensão aderial (pressa() alta) é a causa mais

comum de atendimento médico em ambulatório para idosos
no Município de São Paulo. A cada 4 pacientes, acima dos
60 anos, que buscam assistência médica nas 11 S., pelo
menos 1 apresenta piessáo arterial elevada. Além disso, a
Iiipertelisão arterial participa como causa oti complicador de
uma selie de problemas graves como angina de peito, o
aneurisma da aorta e os derrames cerebrais.

Em qualquer faixa de idade é desejável que a pressão
arterial não ultrapasse níveis de 140190 mml-Ig (14/9). No
entanto, unia adequada avaliação e controle depende de
exame leito por médico e controle periódico por
profissionais especializados, tio idoso é desejável que a
pressão seja medida com o paciente em pé, evitando assim
o fisco de, ao se tratar a pressão, piovocar tonturas e
quedas quando o paciente levanta, por diminuição dos
níveis abaixo do desejável para a idade do mesmo.

Se você tem problemas de pressão:

1 - Procure periodicamente o
médico para controle.

2 - l orne a medicação
conforme foi orientado. Evite
a onirião de curiosos.
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Folha o.' r,"	 do proc.!
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SAÚDE

VIVENDO A CIDADE
PERIÓDICO INFORMATIVO DO PROGRAMA DE ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO
CENTRO PARA ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE

SECRETARIA	 MUNICIPAL	 DA	 SAÚDE
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

A N O 1	 NÚMERO 2 FEVEREIRO DE 1994

RISCOS DA TERAPIA
MEDICAMENTOSA NO IDOSO

dk 0 primeiro aforismo hipocrático alerta
‘ir para a prioridade de não causar dano ao

paciente. Temos que ter isto sempre em
mente em relação ao idoso, frequente
portador de aaenças crônicas e usuário
de medicações. Várias alterações
relacionadas ao envelhecimento afetam a
farmacodinâmica no idoso. A redução do
clareamento da creatinina (que expressa
a função renal) em cerca de 10 mi/ min. a
cada década após os 30 anos
(cerca de 10%), a redução do
metabolismo hepático, a diminuição da
relação água/cordura e a diminuição da
albumina sérica (que mesmo não sendo
alteração invoiutiva é relativamente

• frequente) alteram a distribuição,
metabolização e concentração sérica de
arogas no organismo.° risco de reações
adversas deve ser considerado com
especial cautela em idosos.
Anti-inflamatonos causam
frequentemente nemorragia digestiva e
lesão renal. Anti-diabéticos orais e
insulina podem ter ação prolongada pela
diminuição da função renal, com risco de
hipogiicemia. Diuréticos podem causar
perda de sais e causar ou agravar
incontinência urinária. que pode ser
relacionavel a aepressão e aumento do
risco ae cuecas. peia necessidade de ir
ao sanitário a noite.Outras drogas para
aoenças caraiacas e hipertensão podem
causar aueaa ca pressão. com aumento
co risco ae cuecas. A impotência sexual

é efeito adverso comum de diuréticos
tiazidicos e de beta-bloqueaaores,
podendo ser reiacionável à não aderência
medicamentosa e ao insucesso
terapêutico. Anti-hipertensivos que agem
no sistema nervoso central
(alfa-metildopa) podem causar quaaros
depressivos. Várias arogas cocem
causar quadros confusionais agudos
(anti-arritmicos, anti-depressivos., anti-
parkinsonianos, anti-espasmódicos,
cimetidina, digoxina).
O uso descontrolado de calmantes
(diazepinicos) é relacionável à
depressão, à dependência física e a
quadros de abstinência. Devemos pois
medicar criteriosamente os idosos para
garantir segurança e eficácia à
terapêutica.

IDOSO PAGA MEIA

Foi sancionada em 12 de janeiro de
1994 lei municipal 11.470. que permite
ao idoso (>60 anos) desconto de 50%
no valor do ingresso em eventos
culturais e esportivos. nos dias úteis
de segunda a quinta-feira. A
comprovação da idade deve ser feita
mediante apresentação de documento
oficial de identidade. A lei vaie para
cinemas. cineclubes, teatros.
espetáculos circences .eventos
esportivos e espetacuios musicais.
Vale lembrar : se os idosos não
conhecerem a lei. dificilmente poderão
usufruir ou exigir este direito.
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Folha n.'	 do proc.
n	 2--V2 de- 19  95
o funcionário

19  r, 	  rux1Ssfi	
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•	 00.
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CURSOS
(em fase de eiaiooração)

março :
curso especifico para enfermagem.
cursos específicos sobre climatério.
maio :
cursos específicos para psicólogos e
assistentes sociais.
cursos sobre nipertensão arterial
sistêmica.

CENTRO-DIA GERIÁTRICO

O centro-dia geriátrico é uma instituição
dique acolhe idosos.com importante

dependência para atividades de vida
diária durante o dia, para que estes
recebam cuidaaos gerais e participem de
atividades e experiências de convívio.
voltando para sua residência à noite.
O programa ae atenção à saúde ao idoso
da SMS. com o seu corresponaente
programa da FASES, estão iniciando
estudos para a implantação de
centros-dia em São Paulo.
Entre as vantagens potenciais dos
centro-dia estão a diminuição ou retardo
na institucionaiização do idoso
dependente e a diminuição da
necessidade de hospitalização por

•cuidaaos inaaeauaaos.
Aguaraem noviaaaes !

ATENDENDENDO O IDOSO
EXAME FÍSICO GERAL (1)

Altura :
O idoso tem perda de altura, muitas
vezes importante. por alterações discais
e deformidades de vértebras. Por vezes
pode-se perder mais ae 15 ou 20 cm. da
altura referida na juventude. Nestes
casos a medida da envergatura é mais
fidedigna como parâmetro
antro pométrico.

Subcutâneo :
Existe uma perda normal de elasticidade
do subcutâneo. o que dificulta a análise
deste parãmetro na investigação das
condições de hidratação. Por outro lado é
normal, mesmo em idosos magros. uma
=meã° centrí peta ao paniculo
gorduroso que se aeposita no abdome e
em região peri-visceral.

Hidratação :
Como se depreende do exposto, o turgor
subcutâneo não serve de parâmetro para
análise de hidratação. As condições da
mucosa oral também devem ser vistas
com cautela, de vez que o idoso,
respiraria° pela boca, pode apresentar
ressecamemo da mucosa sem relação
com a niaratação. O parãmetro nestes
casos poae ser o estaco conjuntiva

COLABORE

A continuidade deste periódico dependerá da colaboração das diversas
unidades. Como já foi citado no início esperamos atingir o objetivo de

elaborar um periódico que sirva de veiculo de comunicação das atividades
dos idosos não somente em nível da SMS mas também de outras

secretarias e órgãos interessados nesta problemática.
Contamos com a coiaboracão de todos os interessados,

principalmente com a sua.
Até o próximo número!

*Contatos : Proarama ao iaoso - teletone: 8858400 Ramal - 138. ou no seu OS.
Coordenaaona da Atenção à Saúde do idoso	 Secretaria Municipal da Saúde
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GERON 'I' O 14 OGIA

Fevereiro a Dezembro

1994

(.7(x)rdenado, : I lá I ug,	 ;( ; 1 cnn•

- -	 -	 -	 -
Vil - Mádido de lolegração

Cieronio-Geliailica do IISI1N1
Centro de Estudos do

Pah oi-inio

III c URSo BÁSICo

I 1/10 - A	 .1	 III	 1	 /lb 11,11:1.6

	

111),...:111e I. A	 Sailit), (nr•1:•trille

	hei/ t.-2u1;,:utio	 1 eine (
18/10•loteepodisNionalid.de

Valdeeit dt• Fatima C riu vall nnn
25/10 - O idum. e o exc Ricit) da cidadania

Client: Canoas (assiso:111c !-.ociall
Ali-V.411a 1 Doriato (p ‘1.1oga)

01/11 A nudia	 runsunção da iniag, In (I I ill()M1

Caiu% Allx l b) Ki Franco dum:alva:O
08/11 - O id..no c as o picauIaçi s suciais

Grande Coo :c lb,. ¼1(iutkipaI iii;
Cotim-lho E.,ouloal (1,) M(1s()
rotulo Nacional da -Ii iccira Idade

22/11 - Avalia % ãu Final

COAS - Centro pata Organizaça,)
Atenção a Saúde / SN1S

Apoio:

Sociedade Ilrasileiia de
Gerontologia - Seção São Paulo

bifo: mações:

Centro de Estudos do IISPIA
Rua Castro Alves, 60

Telefone: 278.2211 - r. 248

VAGAS LINDEM/AS
1	

VAGAS LINDEM/AS

)11 iellikt(11)1: rdallot II'. P.111.11, I/ Neill

(' (mo denadoe es: lte.é Itibtiro da Pinto;
1 mil Fogénio Gaicez I coo'

Prefeitura de São Paulo
Secretaria Municipal da Switle

CLÍNICA

E It O N O G E IR 1 Á 1 IR I C A

	

II o) s 1) ilal	 O)	 Servi (I O) 1-

	

1i1 I i c 1)	 Ni 11	 i c i i) a 1
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l'It( )(.1(	 Ni:	 )
- - - -V- -- -- h"--1 ---ix I a—, I o Reabilitação -- -; 	 - 	--; —A 1 i v- rd a- (–I -e I,- ir -s–i ti ; -n --III - Módulo Psicológico

too,.IN n 11	 Veddelli de Ir. Cauil()/(D

A . , peen psieologie, is e psiquiátricos do
crivelliecimcnio
1/ilda de Barros Gaito (psicologa)
he:e Ribeiro da Pa ante (médico)
C) ida tio estia sexualidade

Engénio Gateei Leme (médico)
Alda Ribeiro (medica)
Deinuneia: ti impada, paia a familia e a saklealaale
Sérgio Márcio p Paselioal (médico)
Seleniia Lia A. ['niers (psicóloga)
Envelliet intentai e o pra iees:so dc mano: r

1 n 	 (sacculaIt)
Filme

20/o 1

01/0',

to/0)

17/0)

21/05

IV - Módulos Cuidados Especiais

Coa u-ahsiadores: Rosana purgues Diaz
Frances Ap. I. Pereira

3 1/05 Painel de cuia:imagem
Rosana Iturgues l)iaz (enfermeira)
Veda A O. ()nade (enfermeira)

0i/00 Painel de nutrição
hances Ap Illes Pciena (111111i8-88881klie)

Minam Natas (nutricionista)
Maria Lúcia Neves Duarte (min itionista)

14/00 As elos axIontologitais do envelhecimenta)
Gilberto Pueca (cinirgiao-dentista)

21/00 Aspectais fontiatitliadogicos do etivelliceimeilis
I eticia Le.ssa Manstir (fontiatialiailoga)

2)1/00 Relatos de ex pena:nelas

1)//06

1 1\114111" leihoduituiu

(:oottleiiadoi : 1 imh 1	 I..	 11181,,

22/02 Gettatzia	 E , loniologla	 1 ;cia aliada agia stkl:81
1.1r1. 5..I.• I JOH . (ita (hen)

-
01/O I	 I pulcutt..1,	 nu. uh.

Si•i 1 i, NIttu. II I 	 flua'
08/0	 'OCO\ dal

111111111111111
MMIll 111 Pi l a IV." rtaII,, ow.da.,0

II - 1lixIuiIss Suciu - ectmátilico -ctelltaral

Coordenadora: I\1.,t. i.i .I. S. 	 III, 8

15/01 	 A . . p. 	 1111111.11 .1 .1111111431e	 “".1141

eli VellWeillit 11151

(.111111111.1it
2210 1 • ANI1CC tt )1 'Á .411)	 is. .DIIIIR 5.1111

envelheci:nem,
IX( r,t, sk Lulu .I.•	 Sant,	 ide
social

29/01	 Papt 1 ala Limai' tii.ii, laa,ao a a ai,

	

igio i'	 11•11)5 illit jp1)
1 III" 1	 1 n 111, • I Ille,11,;(1)

05/0-1	 da lei, vild
Nlaia iii NIelo 1 alta ta . ...i•acnie soa juI r .g.t.1.1

12/04	 Laia r t : a ,Cliii.lça.181i	 livre
.Nooliaalaqa	 I * 	 litis

(Klip:1,10lial 1
tslareia iii Solua \lIl.ul,ul l(1. illti	 m)(1.111

19/()4 - A :IfIC	 11.111‘	 left•l'i1.1 idadt!
SliVit) 1 11151111N) ( moi	 de Arte
corda-m i m ar:a watt 1 s I'

(oonleaadora: 1)ellise	 l'ataso

02/08 - Indepenalciteia e autonomia
Sérgio Márcio P. Paselioal (médico)

09/08 - Reabilitação na atenção â saúde do ithit,0
bilene Chiovatto (médica)
Denise Rodtigues Yuaso (lisiabkiapcula)
Maria Helena Guitnarites (terapeuta octipacia 	 )

16/08 - Educação física c envelhecimento
Renata Barco I eine (prof. de edut . açaa a fe•ieal

VI - Módulo Políticas para o Idoso

Coordenador: Sérgio Maicio l. Pasehoal

23/08 - Trajeitiria das politicas de sautle/A saude coletiva e
o atendimento ao idoso
Virgínia M. C Pa Ilcgriuui (mit-ida Tal
Viigiiuia ltniqueiia (médica)
Luiz !Eugênio Gareez [Anne (médico)

30/08 - Seminário: *Nom() trabalho com o ¡ t he,' a-
Avaliação crítica e perspectivas

0019 - Instituciorialização do idoso: pata tuticsai? 111.1115k
como?
A tiloflit5 11,,r,liu Neto (s, ,c ia dogo) 	 •

I 3/0') - 421)IuliÇocS de vida do:; idosa rs flutuas i., that ui
arquitetõnicas)
Lihan Rudrigtecs (aia pastel.,

20/09 Cuidado informal e o :cli() c, mu m it a, 1,.
Murilo eltianeulcra (timbu ,)
Anita I iberalessi Neta (psicóloga)
Equipe da clinica Geronlo-geriát rica do Ito . .plial da,
Servidor Público Municipal

27/09 - Atenção domiciliar (experiéncias phiticx.)
Marcelo Pereira Amigai (médico)
Gastão Kassalt (médieo)

04/10 - Hospital-alia e Centro-dia
Franeisto Cai los da: Brito (medito)

01/01

08/01

20/09
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ll os jia' do Servidor

1 5 111)liCt)	 NI ti 11 i	 i i) a I

(I e S ;I o l) a ti I ()

1994

C I. 1 N 1 C A

(; EKON "11 . O -c i It l Á *I' lii C A

"P
....

r‘

	

•	 Ge
Cf1

	

tr)	 --
â-

VAGAS LIMITADAS

cIcfMO

Pre leitura de São Paulo
Secretaria Municipal da San(le

á

1

8

e
-	 -	 -	 -

N14)41'114) XII - Aspei los aneslesicos c tino giens
- - -	 --•	 -	 - -

1 . 1/111	 on •tixdlo.i
(Irlio

21/10	 't	 %pe.	 Cif iltgicos 11() 1'111 VilieCIIIIC111(1

SV.1iefil, t. Nr y l'S (h SilVellá

(1/1 .„iii 41,, ,44,44re.44,)
1 111/	 Cedlt •/ 1 cila'

(visao	 griialta)

Módulo XIII - Aspt (los ricos, Inletclisciplioures e leiallèulitos

Palrocinio:
(leni( a Geionio-(eliáiti( a 414) Iltil'N1

(*entro de 1-•.1 inlos do 11%11‘1

(MAS	 (eItlii p.tt t gani	 .1,
Atenção à &nide/5;1\1S

Sio uiiI.ide 111,1511eila 	 lit:11.1111a

Getonlislogià • seção são Paulo

itiFORMAÇÕES:
Cenho de Esludos do I ISPM

Rua Castro Alves, 60
Telefone 278-2211 (,248)

111 CURSO BÁSICO

1/ E

(; E It 1 A '1' 11 1 A

Fevereír() ri Dezembro
0 . 1 /1 I	 ' t boi as	 l'et ilha% idade!, et it

Uni z lEtigénio (;Jm ( e Leme
11/11 •	 boi .1%	 ItealAilaçao de pm ienles idoiOS

Chiovalto
18/11	 9 11.)1,P,	 ASI1r4 10% intriell!.C11)1111.11C% (painel)

tla clinica gel on1O-getialiit a
llospilal	 ;e: vido@ l'ilbli«)	 liiuiitijijI

1- t alicisco	 ;idos de 111 ito ( medi( ti)
I tatu (A Ali 1 l'eretra (oti(tiCiustiAa)
P.141(( ia de 5 A. Itichlet (assisletile st)(
DeniW ltodtigues	 (tisiolclapcula)
S4 Irtil.I 1.1.1 Álitnime 1 114111S (1)51C010ga)

1 'a1-41011) Cat valho (psit-olor»)
25/11 - 9 lio' as	 l.0 mai ocirietit a e (ai macullinámica
em getia1 ria

Nen"
02/12	 O 1iuAs	 A t ,t11.1ç.in final

°tient:taloa : Nimbe i ps l'ap.tleo Helio
(oordenadores: José 111beii o da Ponte

I ui/ 1 tie,14i4) G.tit Cl I eine
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Módulo IV - Aspectos respirai ou eus

PROGRAMAÇÃO
Ii II

Modulo	 111 - Aspe cite!. lett:meeis' :iaios

	

111 . 1.1',	 Pululou senil
Emito numa,	 ao valho 1 Ill,

	

Iii In km as	 PI 1111 ipais pneirmopatias aie, idoso
I 1111 Fugi' nio Ga. fr ./ I i no-

1)..

1 ) boi as

' a loto .e.

tI lios as

eis 'ui

I. 01

Módulo I leio mluçao

( ) . 1/11.) 	 I 431	 11,1 1 . 41 vi lh • & 111ht iiltà

Pap,alét) Netio
11/1)2	 o hoe as	 I . pi.1.- in iológia iii. en vdheci me met o

1 [tez itc.bee to Ramos
18/1)1	 hot os	 1	 ia do cot e [lerei nu . mo

Wikon Jaeoll
251112	 o horas	 (III piiCieilic

Sé I giu Mie cio Pac beco Pose !toai

Módulo II - A %pretos nein oasiquiiáli icos

0 .1/113	 o lio: os	 .N1.... lis p . .ieptiai e i os do idoso
le):.E (WH . o da Poleie

111 10 111.1 .1*,	 1 )1 • rilvia, Lis

NolS.iyeg

II /11 1	 o hoe as	 i.1...iirs vasetelares tese lo ais
Nlilion Ciou :olá

II) ll loo .r.	 Ines e	 opii o 'elidais
and( i Mores

Módulo III - Aspectos cai Moei. enlate:mios
nn 	 n

18/01	 o too	 .\I 1	 111 11.1 	 ell	 11)•.4 Iiiisr -mil
Nimbe:tis Papaléo Neli()

25/111	 o lit., .e . ,	 :111re w1),111:15 prlifélif .1s

l'.11110 l\ ;1111 Wall

(18/1))	 o (ia .l' 	 llipee temão aaieu il
Ponto Césai l.tIIe Santana

S MI	 .1 111,131	 1 liIi i I it t ' meado	 .o iltat o

Nlai leen, Papaléo Nein)
29 /111	 1101 IS	 1.1 iii,11 1 ;ii '1 C.11	 do idoso

i ti 1 lioneoz ii, ( ii viIIii 1 Mio

Módulo V • Aspectos digeslit os e uiiuii it bolais

11: OS	 o hot os	 En velheci ene to do apoi elle.) cIup'i-.li tii
Francisco Cai los de Bi it.)

Ili Sn hoi	 int i pais doenças do aliai ello)
Artur Antonio Pelei: a

th	 O Imo as	 Ele velhecimento e nutrição
Yolanda hlai ia Gol	 Alem .et
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IMPRESSÃO GRÁFICA

ADM - SMS - BRIGADEIRO

REPROGRAFIA

José Hamilton Oliveira Castro
Eudis Antonio Melgaço Eduardo
Belmal Ferreira Alves
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PREF1EITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAME

CENTRO PARA ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE-COAS

PROGRAMA DE ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO

RECURSOS SOCIAIS LIGADOS AO ATENDIMENTO
DA POPULAÇÃO IDOSA
(ESPECÍFICOS OU NÃO)
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Folha n.‘	 do proc.

n •  ,fr' —de 19 rf

o funcionárioABRA Amosiacão Brasileira de Abbeimer	 o lune

Av. IndianOpolis N° 2343 Tel: 275-0827
palestra, grupo de apoio familiar
oba: precisa aer associado.
Região C.entro : Délia (825-4968) ou Fernanda (66-5482 após 181]).
Região Sul	 : Cicanara (524-7542) ou Sérgio (211-9597).
Região Oeste : Dália (825-4968) ou Fernanda (66-5482 após 181]).
Região Leite : Selma (274-0282 - manhã)
Região Norte : Vent (276-3591 - Noite) ou Marly (276-1450 - Noite).

OSemo. se,(0)

"5. tiS104

Assitteocia Jurídica Gratuita

- Procuradoria de Assistência Jurídica
Av. Lilerdade N°32
Atená a capital exceto o Foro Regiceial de Santo Amaro que estendido à Rua São Benedito 1901 (área
civil e aimioal).

- Orientação Jurídica "O.A.B"
Rua Famosa N°51 80 andar - horário 9 às 11 h e 14 às 17h, atendimento para pessoas oxa rendimento
até 35M.

- Centro Acadêmico XI de Agosto
Praça João Mendes N° 62- Centro

Al-Mn - Trabalho com faudliares de alcoolista.

- Santa Efigênia - Centro
Igreja Santa Efigência - Retmiões -6' f. 18:30 h.

- Liberdade - Ce13110

Viachtto Pedroso - 6" E 18:30b.

- Bolem - Rua Cajuru N° 931 (baixos) - 5' L às 20 la.

- Vila Gumercinclo - Igreja São Francisco Sales
Rua D. Sebastião Rego N° 164 - 5' f. às 15k

- Vila Plibietee - Rua do Orfanato, N• 420 - sábado ás 16k

- Alto do Ipinmga - Igreja Sion
Av. Gentil de Moura, N° 151 - Domingo às 17h.

Associação dos Ostomizados do Estado de São Paulo

- Poeto do LN.S.S da Várzea do Canno - Rua Leopoldo Miguez , 327 setor 4
telefone: 2'79-0700 R 380 - CEP 01518.20
Orientação médica, nutricional, psicológica e social.
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Assedai:1a Assistencial aos Diabéticas

F--------oiha n:cá—q------.._ 	.
5'

o funcio nári—o—---- i• "-- ()PI•

I	 de 19 85
n • _4 	 ... .	
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Av. Amadcg Buem da Veiga, N° 292 - Penha - Horário : 9 às 18h.

Aitre - ~cinca° das Gruma de Dadas da Zona Oeste

Rua Princesa Leopoldina, N°551 - Alto da Lapa - Te! 261-3121

ACM - Asseciacile Cristã de Maços

Panou coxa mais de 65 31308 não pagam taxa de inscriç.ão e apenas 30% da mensalidade.

- Centro - Rua Nanar Pestana, N° 125 ci. 31
telefone :256-1011

- 5. Amaro - Rua Florenville, N° 280 - próx. à ponte do Socorro

- Lapa - Av. Brig. Gavião Peixoto, N°1.100 - Telefone: 260-3544

- Norte - Rua José Amato, N" 39 - Bairro do Limão - CEP 02518-120

•	 - Pinheiros - Praça Amaguas, N°88 Alt 1000 da Perima° de Moraes - CEP 05419-020

- Ilaqueia - Rua Leo di Afonseca, N° 47 - 3d. Nona Senhont do Carmo - tel: 203-6023 CEP 08280.560

Anectadio de Idosos V. Mirante e Adiu:Meias

Rua Afonso Pinto e Silva, N° 139 - Pirituba -TeL 875-7242 (recados)
Atividades de lazer e cultura
Reuniões mensais no 2° domingo de cada mês.

Associação da 3' Idade Renascer

Rua Estevão de Lucas, N° 170 Cj- Pró-Morar - Jardim São Luiz
Reuniões quinzenais às 4' f. - das 9 às 1 1 h.
Assistência ao Idoso, Saúde e Lazer

Associado Alegria de Viver de Moem 
Av. Jandira, N° 455 - Moema - Tei: 240-2988
2' a 6' f. - 14 às 17h.
Resmir5es f. - 14tis 17 h.
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g
Associacto dos Aposentados e Peenteedstas da Zona Leste I o funcionário

Rua Ri:Iguaçu a/n° Artnr A/vim - Igreja de Santo Antonio.o.
 penúltima 60 feira do mês a partir das 20 h. Espaço para convivência e reflexão.

Ação C,onnmitairia do Brasil - Idosos em Ação

Rua Amam, N• 243 - Campo Limpo
telefax: 511-54 .44 R. 22 - 5' feira rias 14 às 17h.

Atendimento Domiciliar na Favela Vila Rica

Vila Carrão - Telefone: 275-4487
Requisito: ser idoso, acamado residindo na favela ou criança deficiente.

Asilo São Viamte de Paula

Rua Diriam, N° 566 - Perdizes -Tel: 62-2667
Atendem minhotas a partir dos 60 anos, que estejam bem de saúde. É particular.

Associarão Literária e Educativa Santo André

Av. Pcnipeia, N° 834 - TeL 62-2284
Mulheres a partir dos 35 anos, não inválidas.
Pagamento feito de acordo com 33 possibilidades. Funciona como pensionato.

Asilo

Rua babel de Soria Minardes, NU 57- Jd. Maria Helena - Taboão da Serra
~ciem Idosos de ambos os sexos residentes na região - não inválidos
Pagamento de acordoom as poesibilidades.

Abrigo D. Teresa Leme

Estrada de liapecerica, N° 7453 Te!: 511-1043
Atendem ambos os sexos com mais de 65 anos. (aceitam diabéticos).

Associação Caritativa das Enfermeiras da Esperança

Rua Eduardo Ferreira Franca, N° 841 V. Moraes
TeL :276-1660
Atende mulheres a partir de 60 anos, não doentes. É particular.
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- UBS Anate
Rua Francisco Somes, Nu 81 - Parque Amiba
TeL : 511-3373

- UBS Jardim Marcela
Rua ~Ao Raul Fourton Bousquet, N° 377 - Jardim Ipe
TeL: 511-2279

- UBS Chácara Santana
Rua Baltazar de Sá, N° 383 - Chácara Santana
TeL: 514-6448

- UBS Jardim Herculano
Rua Inácio de Lima, N°11 - Cidade Fim de Semana
TeL: 514-0378

- UBS Parque Freguesia Grande
Rua Daniel Klein, N° 211 - Parque Figueira Onuale
Tel: 514-6607

- UBS Jardim Souza
Rua Maria José de Souza, N°190 - Jardim Souza

•	 TeL: 514-6495 / 514-6430
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- UBS Dr. Vitorio R. Boo:calei:ti
Rua André de Andrade, SN°
TeL: 842-9041

- UBS Jardim Lídia
Rua Gutemberg José Ferreira, N°50
TeL: 511-4428

- UBS Jardim São Bento
Rua João Robalo, N°64
TeL: 511-1962

• UBS Jardim Comercial
Rua Corta Nova do Prado, N°92
TeL: 511-8705

- UBS Parque Engenho 11
Av. Dom. Rodrigo Sanches, N° 700
TeL: 511-8706

- UBS Parque do Lago
Estrada Baronesa, N° 1000
Tel.: 517-0045

UBS Jardim Tomas
Rua Audáho Gonçalves Santos, N° 158
Te!.: 514-0345

- UBS Jardim Capeia
Rua Barão de Paiva Manso, Ne 200
Tel.: 517-0226

- UBS Capão Redondo
Av. Comendador Santana, N° 744 - Jardim Capão Redondo
TeL: 511-2928

- UBS Jardim Mitsutani
Rua Frei Xisto Teuber, N°50 - Jardim Mitsutani
Tel.: 511-9020

- UBS Campo Limpo
Rua Jorge Ozzi, N° 211 - Jardim Maria Virginia
TeL: 511-5085

- UBS Jardim Macedeeia
Rua &dano de Albuquerque, N° 77 - Jardim Macedônia
Tel.: 511-2653
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- UBS Molinho Velho
Praça Domingos Coelho, N° 5 - Vila Bilha
TeL: 876-7601

- UBS Cohab Elisio Teixeira Leite
Av. João A. Coutinho, 400 - Cj. Res. Eduardo Gomes
TeL: 841-2372

- UBS Jardim Ipanema
Rua Miguel Rivas, N' 11
TeL: 841-2119

- UBS União das Vilas de Taipas
Av. Elisio Teixeira Leite, N° 7703 - Parada de Taipas
TeL: 841-1355

- Centro de Convivência São Domingos
Rua Pedro Semagiorti, N° 125 - Parque São Domingos
TeL : 831-7083

ARS.9 - Santo Amaro / Pedreira / CUDOCê

- UBS Dr. Sergio Chaddad
Rua Dr. Cadoz Obemuber, N° 659 - Jardim Alpino
TeL: 320-9329

• Ambulatório de Especialidades de Pedreira
Rua Com:go Azul, N° 403 - Jardim Pedreira
TeL: 536-6742

- UBS Jardim Império
Rua Catarina Gabrieli, N° 150
TeL: 562-3891

- UBS Alcina Pimeniel Piza
Av. D. Be/mira Mar, N° 8855
TeL: 520-2289

ARS.10

- UBS Jardim São Luiz
Rua Luiz Antonio Vemey,N° 98
TeL: 511-1153
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ARS.7

- UBS Dona Mariquinba Sciascia
Rua Dr. Joga Vicente, N° 280 - Tremembé
TeL: 203-2489

	 	 i
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- Cento de Referência de Saúde do Trabalhador
Freguesia do
Rua Bonifácio Cubas, N° 304
TeL: 266-5956

- UBS Joaquim Antonio Eirado
Av. Braz Lane, N° 2945 - Santana
TeL: 298-0733

- UBS Pre Maria Cecilia F. Donangello
Rua Rui de Morais Apocalipse, N° 2- V. Penteados
TeL: 857-7759

- UBS Vila Maria
Rua André de Fonseca.. N° 70
TeL: 201-6586 / 201-7751

- DS TucuruvillaçanA
Rua Benjamin Pereira, N° 394
TeL: 201-3363 / 201-8189

- UBS Dr. José de Toledo Pi221

Av. Antonio Cessar Neto, N° 387
TeL: 201-7317

- UBS Vila Dionisia
Rua Camilo Peçanha, N° 50
TeL: 850-7483

- UBS Jardim Guarani
Rua Sulina do Aracuai, N° 160
TeL: 875-5540

- UBS Casa Verde
Rua Vichy, Na 468
TeL: 266-0247

- UBS Freguesia do ó
Rua Boiado Cubas, N" 304
TeL: 266-5956

- UBS Cruz das Almas
Rua Padre Feliciano Domin,gues,1%r 90
TeL: 875-3531
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- UBS Jardim S10 Pedro
Rua SilvaitOpolia, N° 370
Tel.: 207-8938

- UBS Prestes Maia
Rua Inácio Pinto Lima, N° 35
Tel.: 992-0676

- UBS Guaisuases
Rua Conte Carlos Rhul, N° 189
Tel.: 207-8132

ARS.6 -	 Mictai / Ermeline Matarazao / Itaim Paulista

- Pronto Socam Mio Tupy
Rua Serra da Queimada. N° 800 - Jardim Robru
TeL: 297-6975

- UBS Vila Nova Curuça
Rua Marceja, N°51
TeL: 297-2879

- UBS Vila Progresso
Rua Real Horto, N° 115
TeL: 295-5966

- UBS Pedro de Souza Campos
Rua Paulo Bifimo Alves, N° 764
TeL: 206-4111

- UBS Vila Paranaguá
Rua José Goes Nogueira, N° 70
TeL: 943-8044

- Ambulatório de Especialidades Tito Lopes da Silva
Av. Cembira, N° 1201
TeL: 956-8039

•	 - UBS Jardim Helena
Praça Chaveiro do Campo
Rua Kumaki Aoki„ N° 785
TeL: 956-1651

- UBS Dr. Carlos Lopes Muniz (Ponte Rasa)
Rua Bartolomeu Soares, N° 16 - Ponte Rasa
TeL: 206-7461

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 80



• .2 À.----	 de 19_g_	 *.Masa Vespieldto
Oitincionário_mx. Adm. SM*
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ARS3 - Usinara / Guabenases / S. Mateus / Carmesim'

- UBS Cidade Sito Mateus
Rua Angelo de Candia, N° 1058 - S. Mateus
Tel.: 919-1717

- UBS São Mateus II
Rua João Balan, N° 88
TeL: 919-6018

-UBS Vila Santa Terezinha
Av. Latinos. N° 205 - Jd. Santa Tesezinba
TeL: 258-7502

- UBS Jardim %que•
Rua Costeira, N° 572
TeL: 271-6146

- UBS Jardim Bonifácio IV
Rua Andreas Amon, N° 150 - Cobab José Bonifácio
Tel.: 944-7643

- UBS José Bonifácio II
Rua Mu:mui:Los da Tarde, N° 30
TeL: 205-5625

- UBS José Bonifácio 111
Rua Silvio Barbine, N° 40
TeL: 944-6086

- UBS Jardim Rio Claro
Rua Cra Polonio, N° 33
TeL: 919-5112

- UBS Jardim Soares
Rua Feliciano de Mendonça, N° 496
TeL: 207-0565

• - UBS Jardim Tietê
Av. Engenho Novo, N°160
TeL: 919-0156

- UBS Jardim Colorado
Rua José de Araújo Vieira, N° 61
TeL: 919-2382

- UBS Vila Santana
Rua José Vitor de Castro, N° 84
TeL: 944-3962 / 205-1155 R. 148

•
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- UBS Senta Catarina
Rua Beimiro Zaneti Estavas, N° 181
TeL: 563-9814

- UBS Dr. Geraldo da S. Ferreira
Av. Eng. Armando de A. Pereira, N° 2944
Tel.: 588-2366

- UBS Água Funda
Rua Rosa de Monsis, N° 91
TeL: 275-6253

- UBS Dr. Joaquim Rosaini
Rua Alvaro Fragoso, N° 480
TeL: 273-4602

- UBS Dr. Aleouindre K. Yasbek (Jabaquant)

Av. Ceei, N° 2235
TeL: 275-1999

- UBS Humberto GastAo Bodra (Jd. Elba)
Rua Batista Fergusio, N° 180
Tel.: 919-8997

ARS.4 - Tatuai,* / Moóca / V. Matilde/ Penha

- UBS Dr. Emílio Santiago de Oliveira
Rua Ccmi, N* 163 - Penha de França
TeL: 958-7502

- UBS Vila Nova Mancbester
Praça Haroldo Dalton, N° 461 - Vila Nova Manchester
TeL: 2954163

- UBS Moéea I
Rua Jaguari, N° 549 - Moéca
TeL: 291-3157 1 292-9606

- UBS Meãos 11
Rua Marina Crespi, Na 91
Tel.: 93-4281 1 292-9512

- UBS Vila Guarani
Rua Teetzinba, N° 123
TeL: 910-5889 1216-1869

- UBS Penha de França
Praça Nossa Senhora da Penha, N°55
Te!.: 942-2947 / 296-6926
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Av. Afagado Ap. S. Dias, N° 331 	
O iuncionario	 viopaswno

TeL: 884-1121 / 810-1687 / 810-0079	

s-..04tautiss.swiemsroloixa(Isais- UBS Jorge...-- UBS Jorge
Av. Afagado Ap. S. Dias, N° 331
TeL: 884-1121 / 810-1687 / 810-0079

- UBS Manoel Joaquim Peta
Rua Purpurina, N°280
TeL: 210-9891

- UBS Parque da Lapa
Rua Berpon, N' 52
TeL: 261-8029

- UBS Vila Nova Jaguaré
Rua Salatiel Campos, N° 222
TeL: 268-1527

ARS.3 - Ipiranaa / Jabacruara / V. Prudente

- UBS Jardim Savário
Rua Afilio Silva, N' 10
TeL: 946-7586

- Ambulatório 'piranga
Rua Armorial, N°43
Tel.: 274-7810

- UBS Eduardo Romano Reschilian
Rua Dr. Lafaiete Souza Camargo, N° 40 - Jardim Maristela
TeL: 946-5319

- Ambulatório Especialidade Sapopemba
Rua João Lopes da Silva, N° 1151
Tel.: 919-9213 / 962-3341

- UBS Parque Sta Madalena
Rua lampa, N° 302
TeL: 919-4138 / 919-4734

- UBS Teotonio Vilela
Av. Arquiteto Vila Nova Artig,as SiN° - Jardim Sapopemba
TeL: 919-2262

- Hospital Municipal Dr. Arthur Ribeiro Saboya
Rua Francisco P. Quánt*nilha Ribeiro, N° 860 - Jabaquara
TeL: 275-2844

- UBS Jardim Grimaldi
Rua Pedro de Carrilo Filbc, N° 523 - V. Bancária
TeL: 216-8076
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ARS.1 - Ctetre

-UBS Cambuci
Av. Lacccda Franco, N° 791 - Aclimação
TeL: 279-3304

Folhn.'	 do prAÇ,
n •	 	  ir 19 	
o funcionário 	

UNIDADES DE SAÚDE COM ATENDIMENTO DIFERENCIADO A IDOSOS

- UBS Humaitá
Rua klumaitá, N° 520
TeL: 239-1632 / 239-4403

- UBS Santa Cecilia
Rua Vitorino CATTniI0, N• 599
Tel.: 826-0096 1 826-7970

-Hospital do Servidor Público Municipal
Rua Castro Alves, N°60
Te!.: 278-2211

410'	 ARS.2 - Butantit/Lapa/Pimheiros

- UBS Vila Romana
Rua Vespasiano, N° 679 - Lapa
Tel.: 262-0911

- UBS Eng. Guilherme Henrique Pinto Coelho
Rua Ranionclerti Giacomo, N°155 - V. Dalva
Tel.: 268-1437

- UBS Jardim D'Abril
Rua Paulo Maranhão, N° 444 - Jd_ D'Abril
Te!.: 268-1389

- UBS Dr. José de Barros Magaldi
Rua Salvada Cardosos, N° 177 - Itaim Bibi
Te!.: 815-7100 /815-7122

- UBS Dr. José M. Malta Cardosos
Rua Dr. Bernardo Guenzenstein, N° 45
Tel.: 268-1569

- UBS Vila Borges
Rua Jacinto de Mccais, N°22
TeL: 268-3919 /869-0989
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Teatro bfeeicipal

Praça Ramos de Azevedo, Si1° Centro
Tel.: 223-3022
Conceitos do meio-dia, Recitais Solo, Música de Câmara
Todas as Os feiras às 12:30h.

Transporte Gratuito

Metrô e Fenpviário
Estação Marechal Deodcro do Metrô
Te!.: 285-0022 - R. 2216
Levar original da Carteira de Identidade.
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Secretaria hismicinal de Esportes (ARS.31

Rua Pedro de Toledo, N° 1591
TeL: 275-5666

— 

	

- 	'13Folha	 d° 55"

	

n • g yar de 19_	 "co

o func i o nário	 se." SI»00.
xx,cf'

•

Sociedade Bateficiente Alemã (ARS.2)

Rua Dr. Ranieu RITO, Dr 246 Vila Gomes/Bigamia
Tel.: 813-3111

Solar da Mamata (AR&11

Rua Roberto Simonsen, N° 136 - Pátio do Colégio
TeL: 36-2218
Projeto Refazendo as Paulicéas Perdidas.
Documentar através de depoimentos de grupos de antigos moradores de São Paulo, os diversos
significados doe espaços perdidos durante o processo de transformação da cidade.
E110012=00 toda 1' quinta feira do mês.
Visitas monitoradas para grupos da 3' Idade.
Agenda por telefone com Maria Antonia ou Silvana.

SESI - Serviço Social da Indústria (ARS.7)

Rua César Castiglione, N°510
TeL: 266-9363
Grupo da 3 Idade para passeios e bingos.

Sociedade Amigos de Bairro Jardim Paris (ARS.10)

Rua Osvaldo Aglida Rusa, N° 118

Sociedade Amigos da Vista Alegre

Rua Padre Sabéia de Medeiros, N° 1284 Vila Maria Alta

Sociedade Amigos do Jardim Jargão

Av. das Cerejeiras, N° 1613 Jd. Japão
Tel.: 298-3367
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Seenetaria Estadual de Esporte e Turismo	 (ARS.1

Rua São Bento, N' 380 - 5° Andar
TeL: 229-3011

F°1" 11,1
:45.k._ do prec. iut . - 1 •

19 	 	 ,04:5200

o funcionário _xj__	 	
"10'< 091

ic,OPS
SkItS

- Excursão para Campos do Jordão
Fazer Oficio solicitando exceraão, fornecendo o n° de pacientes, nome do responsável pelo grupo,

" telefone peta cordato e endereço.
Oficio Endereçado ao Secretário de Esporte e Turismo.

- Clube da 3' Idade	 (ARS.1)
Rua 15 de Novembro, N' 347 Térreo
Horário das 10 às 17h
EXCIffital, esporte, tai-chi-chuan, relaxamento, pintura, artesanato, botdado etc.
A carteirinha é grátis e da desconto em hotéis, clínicas médicas e restaurantes conveniados.

SESC

- Pompeia	 (ARS.2)
Rua Clélia, N°93
TeL: 864-8544 R.158

- Dr. Vila Nova (ARS.1)
Rua Dr. Vila Nova, N° 245 Consolação
TeL: 256-2322 R. 214 e 215

- Carmo	 (ARS.1)
Rua do Carmo, N° 147 Centro
TeL: 35-9121

- Iraipú (ARS2)
Rua Iraipú, N° 144 Barra Funda
TeL: 826-8368

- aguara (ARS.5)
Av. Projetada, N° 1000
TeL: 944-7272

- Pinheiros
Av. Rebouças, N° 2876
Te.L: 211-8865
Coordenador José Maria

S.O.S Idoso

Estação Bana Funda do Metrô (ARS.2)
TeL: 826-9899
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01;‘,As1W's
Reemito Mente Alem

Rua Eng. Heitor Antonio Eiras Garcia, N° 5531 Alt do Km 15 Raposo Tavares.
TeL: 810-0888
Ambos os sexos, aceitam pesaoas doentes.
Particular.

Marta Teresa
Rodovia Raposo Tavares.
TeL: 493-4022	 Osaico.

•

•
M

at
ér

ia
 P

L 
24

2/
19

95
. A

ND
RE

 L
UI

Z 
CO

ST
A 

DO
S 

SA
NT

O
S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 88



- Pensionato Idosos Casa São Camilo
Rua Adelino Bortole, N°1390 Parada Inglesa
TeL: 299-2124
Resp.: Madre Avelina Vieira
Particular.

\F—ãha 	
do Proc.

n '.2.9./1.__ do 
192.: D.4- '16

\td

o cásl to. st.

No. ,Q0N5
501

- Paroquia Santa Luzia
Rua Coronel Henrique Braglia
Padre Paulino
Auxilio e visita aos doentes (voluntárias)
Encontro com idosos para atividades artesanais (trico, croche, bordados)

- Paróquia Nua Senhora Aparecida
Parque Domingos Luiz, N°281 Id. São Paulo
Resp.: Monitora Maria do Carmo
TeL: 267-2778
Sati feiras das 14 às 17h.
Grupo Idade de Ouro.
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Pediam / Calista

SENAC

Av. Tirademes, N• 822
Tel.: 227-3055 / 255-0677 (ligar pesa marcar horário).

Pastoral Social da Parémia Nossa Senhora de Nazareth

Rua Lucidio Marcondes de Souza (na pópria Igreja).

Parque Ibirapuera

Projeto Passo e Compasso]
Praça da Paz
Conceitos ainihnicce e espetáculos de dança todos os domingos às 11 horas.

Pastoral da YIdade

Igreja Matriz - Freg. do (5 - Paróquia N.S. do Ó.
Coordenadora: D. Ofélia
TeL: 878-0893

Pastoral da Saúde

- Igreja S. Judas
Local: Av. Piassanguaba, N° 3061

- Paróquia Sio Luiz Gonzaga
Rua Antonio de Malta Jr, N°80

- Paróquia Nossa Senhora Aparecida
Rua João de Gois, Nu 186

- Pam Vila Maria
Rua André da Fonseca, N° 70
TeL: 201-7751

V. Maria

- Paróquia Sta Zita
Rua Padre Sabóia de Medeiros, N° 871 Alto V. Maria
TeL: 201-7583
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Obra de Promova° Humana Nossa Sra. Amasciacão

Rua Cônego Luis Biasi, 193	 Vila Guilherme
TeL: 298-2296
Resp.: Padre Simões
Distribuição de alimentos e medicação c= receita.

Ofidna Cultural do Brás "Amádo Mazzartml"

Rua Visconde de Pamaiba. N° 2437
TeL: 292-7711
Cursos: yoga, teatro, pintura etc.

Oficina Cultura "A21111 Fria" Jacob Schik

Rua Flarinea, Nv 33
Tel.: 267-8796
Cursos: Bicenergética, Tapeçaria etc.

•	 Ordem Auxiliadora das Senhoras Evangélicas
Retiro Evanaélico Elza Willielm Rupp. 

Av. Miguel Conejo, N° 1148 - F.O
TeL: 266-4419
Mulheres com saúde, a partir dos 65 anos.
Particular.
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MOPI - Movimento Pré-Idoso

Rua Clemiaine Buchard, N 344 - Agua Branca
Td.: 62-9661

q

n • 2/	 d e 191,

o -funcionário	 otaxs e‘149546,
•

,ssoo

pcsm.

Folha	 proc.

po.	 ops
ssJ

Movimente Counimitário Estrela Nova

Rua João Bernardo Vieiza, N' 387

Movimento de Acão Conntuithria de Pinheiros do Fundo Social de Solidariedade de SP

Coordenadoza: D. Angela Maria
Tal.: 260-5023

Ministério Público da Estado de SP

- Centro de Apoio à Execução - CAEX
Praça da Liberdade, N° 190

• Obs.: Para solicitação de curatela (artigo 454 - Código Civil)
Atendimento dias pares às 12:30h

Documentos necessários:
- Atestado médico indicando a paciente ser IAVC e o N° do CID
- Certidão de nascimento dcfaciente e doam:tentos do interessado na curatela.

M.A.0 - Museu de Arte Contemuorinea da USP 

Rua da Reitoria, N° 160 Cidade UniveraitMia
TeL: 211-0011
rabalho com Idosos.
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funcionár.ioLiar Vila ~te
• W41

Roa Aragem, N• 85 Aeroporto
TL: 511-3444 / 241-6302
Mulheres a partir Editoração Eletremica 50 anos, com saúde.
Particular.

lakaallenew
Av. Cassaquera7 14* 227

Td.: 442-1377 / 442-4267
Atendem Homens, egressos de hospitais que não tem peia onde ir e ainda não tiveram alta módica, mas
tem máoa de locomoção
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Lar Haiti Morada da Berra

Rua Alfredo Mendea da Silva, N°201 ( Alt. do N° 5500 da Av.
Atendem osoe, ambos os INOCOS, doentes ou não sem limite de
Particular.
TeL: 843-3424

MED:onda

Rua Padre Vicente Meado' , 83 Bussocaba - Orasco
TeL: 701-2155 e 701-2464
Ambos os sexos, a partir de 50 mos doentes ou não.
Particular.

Lar Adventista de convivem:ia a/ Idoso:

Rua Celavisa, N° 18

Lar Nossa Senhora da Conceição

Rua Sebastião Soares, N° 177

Lar Adventtsta da Velhice

Rua Um, N° 18 JcLAlvczada

Lar Nossa Senhora das Mercas

Rua D. Elisa de Moraea Mendes, N° 250 Alto de Pinheiros
TL: 262-1115
Mulheres a partir de 65 anos, não inválidas.
Encaminhamento pela Promoção Social

Lar Senna% 

Rua &guarda Luiz, N° 129 - Alto de Pinheiros
Tel.: 263-6111
Ambos os sexos a partir de 60 anos, não inválidos.
Particular.
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Setor de RX 2' a 61 feira das 8 às 12h. e du 14 às 18h. sta
Solicitação em "pedido de RX" da S.M.S, especificando finalidade do eame: se é diagnóstico ou

ccatrole.

- Leitoa de Oncologia
Pac. c/ suspeita ou neoplasia firmada, com possibilidade terapêutica.
Horário de 21 a 6' feira das 9 às 16h.
Carta de enceminhamento em receituário da S.M.S, procurar recepçáo para serem encaminhados para

triagem.
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3. Minais Santana
o funcionário
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oSlçe
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-d-e 19 9A

Rua Rodolfo Miranda, N° 76/88
Tel.: 228-3193 (metrô P. Pequena)
(Luz, Casa Verde, Tucuruvi, Cachoeirinha, Bem Retiro, Lauzeni, Fuma).

4. Agência Pinheima

Rua Dep. Lacetda Fumo, N°88
Te!.: 210-6312
(ButantA, Pinheiros, Taba.° da Serra).

5. itekleili Lava

Rua Sania Marina, N° 1217/1233
Te!.: 864-0988
Av. Francisco Mataiazãso, N° 345
Tel.: 262-0507 Poropeia
(Água Branca, Barra Funda, Pirituba, Piqueri, Freg. do Ó , V. Jaguará, Jaguaré).

6. Attêncá Vila Maritais

Rua Santa Cruz, N° 707
TeL: 544-2533
(Jabaquara, Saúde, Parais°, Mirandepolis).

7. Agência Tatuavé

Rua Francisco Morango, 1174
TeL: 296-5683
(V. Formosa, V. Diva, V. Carrtto, Água Rasa, Sapopemba, Itaquera).

Instituto do CAncer "Arnaldo Vieira e Carvalho" 

Rua Dr. Casario Metia Junior, N• 112 V. Buarque
Tel.: 222-7088

Rumes:
-Papanicolau
As unidades da S.M.S enviam matecial coletado diariamente à Instituição.

•

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 96



Ureia da Vila Madalena	 ARS.2

Ria Girassol, Dr 700
Cocadenadora: D. Dejanira
TeL: 210-9083

lerda de Pieheires	 ARS.2

Largo de Pinheiiros
Coordenadora: Gemina Romeu
TeL: 815-9617

lerei: Rainha da Paz	 ARS2

Rua Dr. Alberto Saibra - Pinheiros
Coordenadora: D. Ana
TeL: 832-1610

'freia da Cruz Torta	 ARS.2

Alto de Pinheiros - Tel.: 210-2336 / 211-8554
Grupo: Maria de Lourdes Magalhães
Coenienadora: D. Maria Eutrice
TeL: 816-1635

INSS

Unidade Executiva De Servico Social - Capital com suas respectivas áreas de abrangem:ás

1.Aatincia C.entro

Praça Nina Rodrigues, N° 153 - rampa B
Tel.: 279-7934

•	
(Cerqueira Caiar, Centro, Consolação, Bela Vista)

2. Agência Brás

Rua José de Alencar, N P 36
Tel: 291-2891
(Mottea, Pari, V. Madeiro., V. Prudente, V. Maria Alta, Jd. Japão, V. Sahrina, V. Maria Baixa).
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• te 2- —'
Instituirão Beneficiesete "A Lim Divina: Lar José Rim"o iu ocionári o_

\ __ 

Rua Dr. Rama Ferro, N°246 Vila Gomes
TeL: 211-3370 1 211-7529
Atende penou ambos oa =soa, sem limite de idade, com saúde.
Particular.

Rua Lucila, N° 160
Tel.: 266-3427
Tem Grupo 3' Idade.

herda Senta Antonio da Lima.	 ARS.7

Rua Celestino Bourroul, N° 715
TeL: 266-5838
Pe. Antonio Carlos Roasi Keil&
Tem interesse em organizar grupo.

•
Ureia Rainha Santa Isabel 	 ARS.7

Rua Elias Gnoma, Ne 323
TeL: 857-5051
Pe. Tcmaz Fritseh.
Tem interesse em organizar grupo.

1ff:reta Vila Remo	 ARS.10

Rua Francisco Nogueira Silva, N° 254 V. Remo
4421 feim manha - Tai-chi-chuan.

Ureia Santa Tereza - Movimento Calor Humano. ARS.2

• Rua Cloclontiro Amazonas, N° 50 Itaim
Tel.: 820-8323
Reuniam 5's feiras e Babados das 14 às 17h.

Tireis Bem Jesus dos Passos	 ARS.2

Praça Portugal
Tel.: 853-9740
Coordenadora: D. Anice (852-0707)
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~a de Largo Sie Franziu. 	 ARS.1
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Largo São Franciaco, N° 133
Homizio 8 lia 12h cias 15 às 19h
Cesta Básica, medicação e entrega de pães.

IPTU	 ARS.1

Procuradatia Fiscal da Prefeitura
Rua Brigadeiro Tobiaa, N° 691 Metrô Luz
TL: 228-5011
Desconto para aposentados com recebimento até 35 m.

breia São Panide

Rua Otacilio Tomamic, N° 1555
Tel: 268-3202

bureta Sie José de Jaguaré 	 ARS.2

Rua Nossa Senbcra da Conceição, n° 104 Osasco KM 18
Atividade Fisica com Prof° de Eduacaçâo Fisica

Web! Metodista

Av. Corifeu de Azevedo Marques, N° 1248

Unis Naus Senhora do Pilar

Av. Vital Brasil, N• 1185

Instituto ~hm

41k-	 Rua Gançahes, N°28 Perdizes
Td.: 2624630
Oferece Curso de San:alidade Humana Para 3° Idade.
Forma de pagamento gratuito a pequenas contibuições.

lauta São João Violei

Praça Camélia - Pompéia
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Hospital Municipal "Maternidade Facola V. Nova Cachoeizinha"	
SOS

Av. Deputado &adio Canoa, los, " 3100 V. Nova Cachoeirioha
Tel.: 857-4122 / 266.0334

ARS.8

Hospital unicipal "Dr. José Soares Hungria"
Av. Menotti Lanchai° 100 Pizituba
TeL: 875-0499 / 875-7450

ARS.10

Hospital Municipal Dr. Fernando Mamo Pires Rocha (Campo Limpo)
Estrada de hapecirica da Serra, N° 1661 V. Piei
TeL: 512-7650
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Iffladdoods

ARS.1

Hospital Mimicipal Inântil Minn"en Jesus"
Rua dos ingleses, N° 258 Bela Vista
TeL: 289-0059/289-5200

ARS.2

Hospital Municipal Jardim Sarah
Av. Lucas de Leyde, N° 257 V. Antonio
TeL: 268-4900

ARS.3

Hospital Municipal Ipiranga
Rua inventais, N° 562
Tel.: 273-3822 / 273-3092,

Fo•lha n: ârfl do pn.
n

•

de 19  y	 /017".4.	 1113

506.
o funcionário	 50. ,Ls

imyt•

Skit

Hospital Munical "Dr. Arthur ladro de Saboya"
•	 Av. Francisco de Paula Quinianilha Ribeiro, N° 860 Jabaquara

TeL: 5'78-5111 / 275-2844

Hatpital Municipal "Dr. Benedito Montenegro"
Rua Antonio Lázaro, N°236 Jardim iva
TeL: 216-8407 / 918-5876 e 918-8486

ARS.4

Hospital Municipal "Dr. Carmino Caricchio"
Av. Celso Garcia, N° 4815 Tatuapé
TeL: 295-2103 / 295-9211

Hoepital	 Alteza:ire Zaio"
Rua Alves Maldotado, N° 182 V. Nhocuné
Tel.: 957-2855

•	 ARS.5

Hospital Municipal "Pro£ Wa1domiro de Paula"
Rua Augusto Carlos Bauman, N°1074 baqueia
Tel.: 944-6355 / 205-7682

aL6

Hospital Municipal "ride Setubed"
Rus Dr. José Guilherme Eiras, N° 123
SM Afaguei Paulista
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c.\ t1\ AO-

Rua Figueira, N°77 - Parque D. Peciro
Cana das Ratadas - sala 302
Td.: 225-9077	 Ramal - 2276.
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Folha n.'
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o funcionário
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de 19 75

Igreja Se
Rua Dr. Zuquim, N° 1746
5's feiras - 14h• ARS.7

Gruo da Terceira Idade - Parcos Continental

Rua Arilo Ad1er, N° 142 ARS.2

Grupo Vovó Santama - Tireis de Santana

Rua Voluntários da Pátria, N° 2060
Os feiras às 14:00h.
Tel.: 203-4962 Resp. Regina 	 ARS.7

Grupo Jovens do Cabelo de Prata

Igreja SM José do Mandaqui
Rua Vohmtárioe da Patria, 4800
&cario - feiras - às 14h. 	 ARS.7

Grupo Rosário da Saleta

•

Grupo de Santa Terninha

Igreja Senta Tuesinha
Pna Domingos Correia da Cruz, 140
5` feira -14 horas - Ccavivência
2' feira 14 horas - Atividade fisica.	 ARS.7

Grupo de Tal Chl Chiem na UBS - Palie Aranini

Rua Francisco Soares, N° 81	 ARS.10

Grano da Felicidade

Av. Adolfo Pinheiro, N° 65 Santo Amaro ARS.9

Grupo de Tal Chi Chnan

Rua Beenerdo do Passo, N° 98
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N2.1‘"Grupe da Terceira Idade

Rua Cadoz Weber, N° 835
Tel.: 260-1264

Grupo Cliemes de Amor

Tel.: 262-1604 - Ana (AGIRO)

Gnmagetwa

TeL: 261-9157 (Maria - AG1R0)

Grupo 25 de Meio

Rua Dr. Luiz de Queirós Aranha, N° 646 - Alto de Pinheiros/SP
Te!.: 832-1610 (Ana - AGIRO) ARS.2

•
Grupo Alegria

TeL: 261-9157 - Leonor AGIRO ARS.2

Grupo Amizade

Rua Marapugma, N° 47 Lapa
TeL: 260-9823 (Loura) ARS.2

GTUPO São Luiz

Av. Cristo Rei slif Pirituba
Te!.: 834-9602 (Helena AGIlt0) ARS.8

• Grupo Bimdeirentes

Rua Felipe doe Santos, N° 116 - Vila Ipojue
Te.L: 65-4698 avo /AGIRO).

Grupo CM!

Rua Sepetiva, N° 660 Vila Romana
Te!.: 62-1213 ( Claudia - AGIRO) ARS.2
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Gr" do Idosos da USP

Rna da Reilizia, N° 109
Td.: 211-0011 Ramal 5581559 ARS.2

I

Folha n. •	‘./C)

o f-;locionárin

do proc.

d e 191k
se vesP ,

"s̀' xislz°4

Gramo da 3° Idade do Parque Continental

Rna Arilo Adiar, N° 142 ARS.2

2~4210~~uts elen~ Mell~1

Largo de Pinheiras ARS.2

Grupo - GAMIA

Av. Emas Carvalho de Aguiar - Hcopital das Clinicas
TeL: 210-9134R.. 384

• Grupo de Idosos São Camilo

Av. Paranóia , N°1145 ARS.2
Tel.: 62-4321

Gruam de Idosos Paróquia Nossa Senhora Mãe da Ureia

Alameda Franca ARS.2

Grupo Fraternidade

Ri* Francisco Alves, N° 1060
Tel.: 263-2692

• Grano Alvoneda

Rna	 N' 1060
TeL: 65-3640 - Lourdes

Grano Estreia Dahvi

Tel.: 263-6589 (Anita/AGIRO) ARS.2
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6

- Vila Pendente
Rua Di Ganam& D'Aacoli, N° 37 - ARS.3 Leste
TeL: 274-9981/215-5447

1
 Fol h, n. • r . d

rt• 02 p2*-1
C1 tUn Cionrio-ff)

4_ do
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pr;c.,1
\ "se MesptOno19

ráso, SaUe

SMS,COAS
tIl..

- Federação dos Aposentados
Av. 24 de maio, N° 250 1 1° andar.
Tel.: 220-7965
Orientações Jundieas à respeito de aposentadorias.
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Isse Vespaiano

Aux. mo. Saúdo"

StASIGOAS

- Itaquara/Guaianaaes
Rim Campinas do Piau!, 22- ARS3 Lede
Tal: 996-0016/996-0024

-1P~
Rua Gonçalo Pedrosa, N• 131 - ARS.3 Sul
Tel.: 273-8048/273-2178

- São Miguel/ Ermelino Matarazzo
Rua Dl Ana Flora Pinheiro de Souza, N° 76 - ARS.6 Leste
TeL: 297-4688/297-6173

- Vila Maria/Vila Guilhemie
Rua Soldado José Antonio Moreira, N° 546 - ARS.7 Norte
TeL: 202-9107/201-5744/201-2609

- Mo6ca
Rua Taquari, N° 549 - ARS.4 Leste
TeL: 292-8023/291-1226

- São Mateus
Rua Mateo Bei, N° 1759 - ARS.5 Leste

•	 TeL: 919-2586

-Penha
Rua Candapui, N° 492 - ARS.4 Leste
TeL: 958-563W957-2268/957-2410

Perus/Pitituba
Rua Comendador Feiz Zarzar, N° 380 - ARS.8 Norte
Tal: 875-4321/875-72281875-8138

- Santo Amaro
Rua Anchieta, N° 646 - ARS.9 Sul
TeL: 247-6821/247-4238

- Sé
Av. Tiraciectee, N• 749 - ARS.1 Centro
TeL: 227-1144/247-4194

- Santana
Rua Olavo Egydio, N° 172 - ARS.7 Norte
Tel.: 267-3384/299-1274

- Vila Mariana
Rua Joaquim Távora, N° 1218 - ARS.3 Sul
Tel.: 544-4917/544-4957/544-4582
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Faculdade vara 31 Idade

- PUC -
Rna Ministro de Godoi, N° 967 - Perdiam
Te].: 263-0021 R. 225

Fo.lh	
r ---	 1

....	 d	 I
2 y	 oos s,(1

,c,04O funcion.;
f°

;;'	 sw\Si

----.

7 -‘1§to

- Instituto de Eduoargo Conta Braga
Rua Barão de Cotegipe, N° 111 - Santa Amaro
Tel.: 5234522

-U.S.P -
Universidade Aberta para 3a Idade
Te].: 221-0011 R. 3348

- Fundo Social de Solidariedade do Estado de São Paulo
Rua Ministro de Godoi, N° 180 - Água Branca ou entrada pelo portão do Parque da Água Branca - Av.
Francisco Matezazzo
Te].: 2624911 R. 233 ou 255 e 651862 (direto).

- ~dação Julita
Av. Maria Coelho de Aguiar, N° 1700.

-Fórum da 3' Idade
Av. São João, N° 306 - Centro
Te].: 826-6941
Canos de ginástica, basun, teatro e arte.
Atendimento paicológico.
mensalidade : mala ou menos 5 dólares
O interessado deve levar C1C, RO, 2 fotos 3X4 e pagar taxa de mais ou menos 1 dolar.

Supervisões Regionais (Fabes Regionais)

- 13utantã
Rua Ulpiano da Costa Manso, N° 201 - ARS.2 Oeste
Te].: 842-5099/842-7211

- CamPo LimPo
Estrada do Campo Limpo, W 2935 - ARS.10 Sul
Tel.: 511-2340/511-1356/511-2817

- Capela do Socorro
Rua Queenel, N° 266 - ARS.9 Sul
Tel.: 520-1719/520-2104/520-3220

-Freguesia do ó
Rua Cbico de Paula, br 224 - ARS.7 Norte
Tel.: 875-0444/875-1621
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Elki.P.G Brasil Jatarão

Praça do Rio Pequeno ao lado da UBS Malta Cardoso
Ginástica para 3' Idade.

Folha
	

do proc.

n • 2V;Z	 19_t_f_
o funcionário CAtt"„:0. S2'62°

IA	 os
sta-

ESPIO° Cultura F. da Lauta

Rua Gusieuros, N°1000. - Lapa
TeL: 263-6022 R. 268
Espaço iaterseereterial para 3' Idade.
Encontros semanais.

=IMAGEM - Faset serviços atmpreendem: Atendentes e aux. de enfermagem; acompanhantes.

-~subi - Seleção cie profissionais
Av. Motumtd, N°4470
TeL: 846-7618 (Maioria é adventista)
Particular.

- Esquenta Agência de Enfennagem
•	 Rua Dr. José Queiroz Aranha, N° 420 - Aclimação

TeL: 570-5585
Particular.

- Cruz Azul Enfermagem
Al. Barão de Limeira, N° 1022 - Barra Funda
Particular

-Leda Enfennagem e Acompanhantes
Av. 9 de Julho, N° 1143 Apto. 406
TeL: 256-4299
Particular

- Amuada Enke:magoai
Rua Ihmtré, N° 295 - Bela Vista
Td.: 37-3649
Particular

-Equipe Brasileira de ~gemi
Rua Dr. José Queiroz Aranha, N°267
Tel.: 573-6415
Particular.
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~nada Seamialkeada na Protegia ao Idoso

Rua do Cadete S/N° - Está localizada na estação do metrô Barra
Te!.: 826-2045.

I Folhr1Ç-- 	 do proc.	 1
2

• 

4-:,g de 1975 r14"(9
o iuncionário___	 1,0

CM:55:e s ,sse

Funda.Funda.

Departamento de Geriatria "Dom Pedro 11"

Av. Luiz Stamatis, N° 103 - Jaçana
Tel.: 201-4411
Ambos os sezos,a partir de 60 anos, doentes ou não.
Particular.

Defesa do Censumider

PROCON - Coordenação de Proteção e Defesa do Consumidor.
Rua Bandeira Paulista, N' 808. Itaim
Rua Libero 13adaró, N° 119 -Centro
&dação Tatuapé do Metrô - lojas 103a 105
Atende e encaminha toda e qualquer tipo de queixa relazionada a consumo.

IDEC - instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor
Rua Turiassú, N° 702, Perdizes
Associação privada de consumidores.
Deflitais seus associados contra lesões praticadas pelo governo e eingesas privadas.

DECON - Delegacia Estadual de Policia do Consumidor.
Largo General Osório, N° 66,4° andar - Santa Cecilia
Te!.: 221-0011
Apura crimes contra a economia popular como de peito à tabelas, aumento de preços, irregularidades
na área de saúde pública e etc.

Defenda-se -
Rua Jesuino Macir-1, N° 158 - Campo Belo
Tel.: 61-1805
Recebe e apura reclamações contra aluguéis, contratos e produtos. Horário Comercial

- Procuradoria de Justiça do Consumidor
Praça da Liberdade, N° 130 - 8° andar - Centro
TeL: 254-1303
Apta denúncias nas áreas de produtos, publicidades enganosas e contatos abusivos.
Hccário: 13 às 18 horas.

- Disque - Sujinho
Te!.: 229-2050
Atende e encaminha denuncias sobre falta de higiene em lanchonete, bares e restaurantes.
Hccário: 2' a 64 feira - 8 às 12 h e das 13 às 17h.
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- Benzi -
Av. &miuá, N° 67 - Perdizes
TeL: 62-9933

• Santo Dias da Silva -
Av. Eliashtfaas, shi° - Cohab Adveciista - Campo Limpo
TeL: 512-7650 R. 1125

•

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 111



bq

21‘°

\-sY141(4 \ . 52°8ollx
tc,0
t

- Intedagos -
Av. Sen. Teotottio Vilela, N° 37 - Interliga;
Te!.: 2460984.

Folh)/-___ _do pt

,&19
o -funcioná;io	 	

• g1/4.C._ 

- Freguesia do -
Rua Jacutiba, N° 167 - Freguesia do
Tel.: 875-9473

- Parque do Carmo -
Rua Afano de S. e Sou% N° 951 - Baqueta
Te!.: 295-7344

- Cohab I - Anchieta -
Rua Irmão Nicolau da Fonseca, N°33 - Cohab I
Tel.: 205-0104

- Vila Prudente -
Av. Francisco Falcoui, N° 83 - Vila Prudente
Tel.: 911-9723

- Vila Guarani -
Rua Lussanvira, N° 178 - Vila Guarani

110	 Te!.: 276-1583

- Ibirapuera -
Av. Pedro Alvares Cabral sln° - Marquise do Ibirapuera
TeL: 575-5511 -R. 38

- Parque Previdência -
Rua Pedro Piccinini, N° 88 - Jardim Previdência
Tel.: 211-5521

- Praça Roosevelt -
Rua da Consolação, N°605 (Proc. Igreja da Coeso/ação)
Tel.: 2584552

- Parque Santa Amélia -
Rua Timóteo Conca de Goes, N° 34 - Jardim das Oliveiras
Tel.: 2974138

- Enrielino Mataram -
Rua Rev. João Euclidea Pereira, N°8 - C.D.M de EnnelinoMatatazzo
Te!.: 943-9944 R 4080

- Parque São Domingos -
Rua Pedro Seunizioto, N° 125 - Pirituba
Tel.: 831-7083
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Centra da Presumia limmina Lar Vieentinas	 o t'uncionario

Rna Ovídio Lopes, N' 253 - Ennelino Matarazzo
Td.: 206-5682 .206-6114
Ambos os moa, a partir de 50 anos, carentes e sem farinha.
É gratuito.

Rua Amaro Bem= Cavalcanti, N° 640 - Vila Matilde
TeL: 294-6794
Malham a pariá de 55 anos, homem a partir de 60 anos. Não inválidos.
Particular.

Casa Nassa Lar

Rua das &ciências, N° 944 - Vila Helena - Sto André.
TeL: 413-7766
Idoaoa de ambos os sexos, sem familia a partir de 60 anos.

Carteira de Identidade para Idosos Estrumeiras, especificando maior de 65 anos 

Deiegacia de Estrangeiros.
Av. Prestes Maia, 700 - 10 andar
TeL: 223-7177 Ramal 210
Horário: 8 às 15 h.
Docienentação: Carteira de Identidade com una xerox autenticado, 3 fotos 3x4, formulário (que deve ser
retirado na Delegacia de Estrangeiro) preenchido e pago em qualquer agencia bancária.

Carreira de Identidade - Com indicação maior de 65 anos. 

Pode ser retirada nu Delegas de Polícia Civil
Documentação: requerimento adquirido em qualquer papelaria, 2 fotos 3X4, Certidão de
Nascimento,casamento co RG anterior.
Também pode ser feito nas Estações do metrô São Bento. Brás.

• Obs.: não é obrigatória a apresentação desta carteira, poderá também ser comprovada idade através de
• qualquer documento que tenha foto e data de nascimento.

CECCO - Centro de Convivência e Cooperativa

- ~auge -
Estrada de Guarapiranga, N° 575 - Jardim Alfredo.
TeL: 514-6332

•
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Casa de Rugoso Neva

Rua Paula Ned, 390 - Aclimaçao
TeL: 572-4949
Só para man= dependentes ou zdío.
Particular.

Clínica Jardins

Av. Morumbi, Nu 2004 - TeL: 813-9868
Idosos depadentes, ambos os sexos.
Particular.

Casa dos Velhinhos

Av. Dr. José Maciel, /•19 708 - Jd. Maria Rosa
TeL: 491-2025 (escritório).

Casa dos Velhinhas Ondina Lobo

Rua Regina Badra, N° 471 -Alio da Boa Vista
TeL: 246-4322
Atendem ambos os sexos, inclusive indigentes, a partir de 60 imos de idade, bem de saúde. Gratuito,
aceitam doações.

Clínica Geriatrica Presidente

Av. bxlianópolia, /n1" 2343
TeL: 276-5670 e 578-2425
Idosos para tratamento e intemaçao. Aceitam dependentes.
É particular.

Cidade das Velhinhos "Santa Luta de Marillac"

01110	 Av. Jardim Tamoio, 1n1° 537 - Urinem
Tel: 205-6227
Atendem ambos os sexos, a partir dos 60 anos não inválida.
Pagamento de acordo com as poatailidadea.

Casa de MICNIO

Av. C.oca, N' 85 . Vila Curuça
TeL: 297-1639
Mutuem seat limite de idade (idosas) oxii saúde.
Gratuito.

•
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Rua Vicente Pinheiro, N°601

Folha	 .„0 O 	 do proc.

n. a1972 de 19  g-%

Connmidade Santa Rita 
Rua Cristalina, N°411
3`s feiras e 5es feiras- 14:00 às 17:30h
Yafeiras 8:00 às 9:00h - Tu clii chuan

Clube das Mies - Parémia Nossa Senhora do Bem Conselho 

Rua Nossa Solhara do Bom Conselho, N°99 - Vila Prell
Tel.: 511-5925
~aumento 3as feira -14 às 16h
Atividades: Pintura, Trica e crochê.

Clube Reenacença da 3' Idade - ACASC
Av. Presidente Komedy, N°2000 - São Caetano
Tel.: 743-4630

Curso de Joalheria cara a 3* Idade

Rua Dr. Amâncio de Carvalho, N°493 Vila Mariana
TeL: 575-5914
4 aulas semanais, duração de 4 horas - mensalidade: 21 dólares

Curso de Arte uara 3* Idade

Rua Principado de Mónaco, N°217 - Pacaembú
Tel.: 262-9017
Técnicas de desenho • pintura, desde a fabricação de tinta até a concepção da obra.
1 aula por semana

- Centro Promocional Jardim Andaraí
Rua Francisco Leopoldo e Silva , N°36 (cesta bélica)

- Casa de Repovoo Nosso Cantinho
Rua Salvador Romeu, N° 297 - Vila bolina Mazzei
TeL: 267-0470 - Particular
Acima de 60 a 80 anos.

- Centro de Referência em Saúde do Trabalhador - F.45
Av. Uberaba, Ne 121W1218
Chupo da 3° Idade e Pré-Aposentadoria.
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Casa de Cultura Raul Setas	 o funci-oná.rin

Rua Munnurica da Tarde, 511 - José Bonifácio
Estação biquara do Metrô -Te!.: 205-6411
Todos os domingos das 13:00 às 16:00h. Oficina de Dança de Salão.

Casa da Cultura Inferimos

Av. Interiagos, ahe - ao lado do Porta° 1 do autódromo - TeL: 246-0984.
- Todas as 2' feias - Encontroe com grupos da 3' Idade.
- Domingos: Oficina.

Casa da Tatriaué
Rua Gualbijú, 49 Te!.: 942-2901
Encontros semanais às 31a fias às 14:30h com atividades diveraificaclag.
3" feira - Eicratnaão migrai, jogos de semnlazaçáo, relaxamento e auto-mmsagem.

Centra de Convivência Cora Coralina (CASA)

•	
Rua Maria Amalia Lopes de Azevedo, N° 190
Telakne para informaçoes: 821-9517 e 821-9518.

3's e Sas feiras - 14:00 às 17:00h encontros can a 3' Idade.

ZE.E.211fredctIgnácialtiodada_
Rua Parque DOED11408 LUIS, N' 107- Santana
Tel.: 298-5390

Centro de Refutaria em Saúde do Trabalhador - F.15
Av. !Uberaba, N° 121011218
TeL: 875-1694
Orapo da 3' Idade e pi'6-aposentadoria.

Comunidade Kahoina do Jcl. Catanduva
Rua Pio? Nina Stocco, N°1022 - Campo Limpo
Te!.: 511-4098
Reunido 5a feira das 9 às 11h.
Baile aceda 15 dias.

Centro de CcavivênciaOtatiel Mota 
Estrada de hapecirica, N°7453

C.D.M - Esporte Clube Sapy
Rua Ivlanoel Orandini Casquei, N°20

CD.M - Jardim Martinica
Rua Mario Name c/ Roque Ifmgo, 24" 550
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Centra Cultural da Sia Paulo	 o funcionário

Rua Vergueiro, N° 1000 - Parais.) - TeL: 277-3611
- monitoradas nas dependências do Centro, pam grupos da 34 Idade.
Agenda com Ana Maria, Cristina ou Mauricio pelo ramal 268.
- Formação de grupos de convivência da 3' Idade - Inscrições abertas pelo tel.: 277-3611 R.. 221 ou
pessoalmente com Sheila Magri ou Remangais Nom:leites.
- Todas as 4's feiras das 1400 às 16:30h - atividades divenificadas.

Casa de Cultura da Freenesia do 

Largo da Matriz, N° 215 -Tel.: 876-7266.
Grupo em formação com atividades diversificadas - Orientação Doris Mariane e Nfice de C. Ribeiro.

Casa da Cultura do binem

Av. Tamisado Neves, N° 1300- Moinho Velho - TeL: 215-6077
Reunião Semanal 6" feira das 14:00 aka 17:00h , jogou de salão, bailes, passeios culturais etc.

•
Cu. da Cultura do Bacana

Rua Jimtat /vfusunoto, N° 13-3d. Peri-Peri
TeL: 842-6218
Formação de grupo de convivência às 4's feiras das 14:00 às 16:00h sob a orientação de Veia e Roseli.
Inscrições abertas.
24 feira : 8:00 às 900h Tai chi chuan.
31 456' feiras: 8:30 às 1000 - Tai chi chnan
4' e 6' feiras: 18:30 às 19:30 - No clube das senhoras da 3' Idade - M 	 Kesnel - Rua Dias Vieira,
Ne 800.
6' feire : 1500às 17:00h - Ona de Flores
Sábado: 900h - Oficina de Criação de Textos.

Casa da Cultura de Sante Amaro 

Praça Francisco Ferreira Lopes, N° 434 - TeL: 522-8897
Raconto. semanais - 51 fainas às 13:00h

Casa da Cultura do IVI'Bel Mirim 

Av. Ignicio Dias da Silva, sin° - Jardim das Flores
Tal: 514-3408
2's feira -9:00 às 10:30h - Mei chi chiem

---41`
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Casa do Rumo São Camilo

Rodovia Raposo Tavares, Km 24
Tel.: 492-2622
Osasco - Paitiailar

--___
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n • lzu • _do pr
	 drip

O r. .. • 1------ d o 1 91...É009,000

-,_ °-- `---cl"N,,soN•
• stO.uncionári

--------us,skp,

Casa de Reporem RAPOSO Tavares

Rodovia Raposo Tavares, Km 12
Te!.: 813-6663 I 814-1406

Casa dos Ventinhos 

Rua José Maciel, N° 708 - Jd. Maria Rosa
Te!.: 491-2025

Centre de Convivência do Idoso

Rua Dr. Luiz Augusto Queiroz Aranha, N° 614

• Salão Paroquial - Vila Ida.

Centre de Convivência do Idoso

Rua Henrique Schaumann, N° 125
Te!.: 282-0954 e 210-3595

Centro Social Paroanial de São Geraldo das Perdizes

Rua Turiamu, N° 314
TeL: 262-2863
Atividades para vohmtárioa.

Clube Estado Novo

• Rua Vespasiano, N'• 731- Lapa

Cedro de Docconcetacão do Idoso 

Rua Arsênio Tavoliai, N°45 Jabaquara
Te!.: 275-7445 (anexo B.P Paulo Duarte)
Encontra-se à disposição do público em geral para empréstimo e amanhas no local de livros, revistas e
artigo, de jamais.
Atendimento: 8:00h às 18:00h de 2' a 64 feiras e das 8:30 às 16:00h aos sábados.
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Cueiro Indmessedlinda Inirsesaa

Rua Coita Aguiar, N°635 Tel.: 277-3767
Bailam sábados -14 às 20 h.

domingos - 15 às 24 h.

•

.1/

Casa Transitaria Fabiano de Cristo

Av. Condessa Mizabeth de Rabiam, N°454-- Belenzinho.
Tel.: 291-3158
Fornece alimento e agasalho para adultos e crianças, assistência médica e farmacêutica.

- Cominmhia de ~harta de Trafego 

Espaço Vivencial de Trânsito - Chico Landi
Rua Vilela, N° 572 - Metrô Carrão.
Tel.: 941-5830 / 296-3892 - Sumia ou Lúcia
Orientações no Trânsito voltadas para pessoas da 3' Idade.

Clube de Senhoras da 3s Idade do Jardim Monte ICemel

Rua Dias Vieira, N° 800 - Tel.: 842-6075 - =tato com D. Terezinha

Clube de Idosos da Ureia Nossa Senhora de Fatima

Em formação -	 842-8427 - recado com Conceição; contato c/ Padre João.

Centre de Convivência do Idoso da Vila Senis 

Rua Dias Vieira, N° 400

Centro de Convivência Uireeriarn

Rua Clande D'Auberville, ah, da creche João man

Casa da Vovó Antonieta Ferraz Diniz

Rua Clementina Brame, N°412 - Parainapolis.
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-Canalha Estadual do Idoso

Em procesao de mudança de locaL
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- Centro de Apoio Social e Atendimento

Rua Casa do Ator, N° 311.

Centro Educacional da Moéca

Rua Taquati, N° 635.
~ciai:emento &tico - adubos e icloaos de ambos os seroa.
(sedmténos, hipertensos, diabéticos, portadores de deficienciaa respiratórias e circtilatoriais).
Atividade de 2° a &feira das 7 às 911.

Coordenaria do Programa do Idoso da Secretaria Municipal de Cultura

Rua Frei Caneca, N° 1402- 5°andar
Tel.: 253-2331 R. 254

• 2a a 61 feira das 9 às 17h.

Coordenacki do Prozrama de Atenclo *Salde do Idoso - SM1S-COAS

Av. Brigadeiro Luiz Antonio, N° 4805
TeL: 885-8400 R. 138.

Coordenação do Protrama do Idoso - Fabes

Rua Pedro de Toledo, N' 1529
TeL: 574-6211 - R. 127

Castro Educacional e Esportivo Manoel Garrincha

• Rim Pedro de Toledo, N° 1591 - Ibimpuera
Te!.: 575-5666 (nataçAo)

Clube da 32 Idade "Ponto de Encontro" Ginásio do Ibiraptiera

Rua Manoel da Negrega, 1361
Tel.: 885-6904 (matacão e ouiras atividades)
Bailes 4a e 64 fritas das 14 às 18h.

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 120



•

•

Encaixa quinzenaia no espaço cedido pela Araociaogo do Parque 	 C.bowes oacn atividades
diversificadas. 	 ILÇ

r	 p;eFfid
Folh3; It.'	 do	 ,&zelato

Biblioteca Infanta Juvenil Anne Fnink 	 n •	 d 1922. 0,/xes %—se(168
ACP'

Rua Cojaha, N° 45 - Itaim	 - Td.: 820-5352
Grupo em fonação - Inscrições Abertas com Imitida.

Biblitateca Infanta Juvenil Camila Certmeira Casar

Rata Valdemar Sancho*, N°41 - Jd. Esmeaalda
TeL: 268-5210
Todas às 2`s feiras às 1400h. - Grupo de Teatro.

Biblioteca Infanta JUVII111 Menotti del Picchia

Rua São Romualdo, SN°. Bairro do Limito
TeL: 266-4814 R.63
Todas as 6's feiras das 1400 às 16:00h, espaço aberto peia os idosos.

~tateai Infanta Juvenil Vlriato Carreia

Rua Sena Marbueira, N°298 - Vila Mariana
TeL: 574-4017
Atividadea 5's e domingos.

~o Geraldo Abato

Rua Santos Dumnit, N° 1318
Tel.: 290-5214 - Santana
Iftdroginistica para idosos -3' e 5' feiras às 8:00h.

~ia Cons. Gateia D'Avila

Rua Arnaldo Coelho da Silva, N°775 -
Tel.: 266-2334
~Moa para 3' Idade -3' e 5' feiras às 800 horas.

irrifitB'Rttli - Institnicão da Comunidade Judaica - Senhoras

Rua Caçapava,N° 105 - Jd. Paulista
7Z2-5844

Santa Kinn
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13ibliseacie Maca Helena Silveira

Rua Mio Batista RIM310, N' 146 -Campo Limpo
TeL: 511-1259
Encounroa quinzenais às 3's feiras -14 às 16h.

Folt9) n.liejr_do p%).
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Biblioteca Infanta Juvenil Lenvra Fran:arab

Praça klaroldo Dahm, N°451 - Vila Nova Mancheater
TeL: 295-2295
Grupo de 3' Idade - "Alegria de Viver.
2' feira - 16:00h. - Terapia Ocupacional
3' feira - 1400h. - Ginástica Calestênica e Dança de Salgo.
4' feira - 14:00h. - Oficina de Teatro e Canto Coral
6' feira - 14:00h. - Grupo de Convivência com atividades divenificadas.

Biblioteca Infanta Juvenil Mmteiro Lobato

RuaGeneral Jardim, N° 485 - Vila Buarque - TeL: 256-4122
Encontro todas às 613 feiras das 14 Ilit 16h

Biblioteca Intento Juvenil e Biblioteca Pública Adelgai= Fieueiredo

Praça Elo Otmi, N° 146 Canada
TeL: 292-3439 (BIT) e 264-0013 (RP).
Encanice semanais às 5% feiras com o Grupo da 3' Idade "Acordando Coages"

Biblioteca Infanta Juveedl Ouhélia Franca

Rua Mariz de Souza , N° 1155- Cambuci - TeL: 278-1895
Encontrai semanais às 4's feiras das 14:30 às 16:30h - Grupo da 3' Idade - "Mo fique só"
Local : Escola Ivbreicipal Hellen. gellen.
Rua Pedro Azul, N°314 - TeL: 5734189 e 573-0667
Parque da Aelimaçâo.

Biblioteca L P. Zalina Rollin 

Rua Coandeiras, N° 26 - Vila Mariana - Tel.: 573-4122

Piblieteca I. P. José Mauro de Vascenceles 

Pça Comandante Eduardo de Oliveira, N° 100 Parque Edu Chaves
Tel.: 201-8196
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Blidistaca Pública Nato Santana

Praça ~rio de Aguiar, N•32 - Santana
TeL: 298-0072
Enconirce Semanais às sta feiras às 14:30 h. com atividadeadiversificadas.

Biblioteca Pública Francisco Patti

Rua COM, N°611 - Vila Romana - TeL: 262-0456

Biblioteca Pública Guilherme de Almeida 

Rua Dr. )(do Ribeiro, N° 20 - Penha de França
TeL: 295-0401.

Biblioteca Pública Genésio de Almeida Moura

Rua Cisplatina, N° 505 Ipiranga
Tel.: 273-2390•
Biblioteca Pública Caseiam Ricardo

Av. Celso Gracia, N° 4.200- Tatuapé
Tel.: 295-4448
Trabalho Integrado com Centro Educacional do Tattmqx$ Brigadeiro Eduardo Ganes e o
Posto de Saúde do Tatuapé.

Biblioteca Pública Presidente Kennedv

Av. João Dias, N° 822 - Santo Amaro - TeL: 247-0513

Biblioteca Pública Breca e B. Infante Juvenil Origines Lema

• Av. ~a, N° 1425- Pidtuba - TeL: 834-1444 (BP) e 834-2476 (BIT) 834-4557 Sr. Wilson.
Enccaitros Semanais da Sociedade Pró-MemériadePirituba (fundada por antigos moradores) e grupos da
3' Idade locais,que acontecem na B.P., com o propósito de Resgatar a memóriada regilo.

BIldiateca Pública Raimundo de Meneses 

Av. Marechal Tilo, N° 916 . SAo /aguei Paulista
Tel.: 2974053
rs, 4s e 61a feiras -830 às 10:00 h.
LOW: Centro de Convivência Sitio da Casa Pintada - Rua Eva de carpinteiro, 51
Pandas, Clasos, leituras, dinamicas diversas.
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Boba de Zinarem para ININOIRS OMR mais de 60 anos

Secretaria do Trabalho e Prcsnoção Social

do P OC• ,g/4\ Folha	
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Bela Vista - Av. Brigadeiro Luiz Antonio, N° 1230 - Térreo
Santana - Rua Amanajes, Ne 18 Tel.: 267-0854
Saúde - Rua Décio, N°47 TeL: 577-1587
Belém - Rua Inial Carolina, N° 136 TeL: 292-3469
Pinheiros - Rua Aduz de Azevedo, N" 2083 - 2° andar - TeL: 813-2038

Biblioteca Pública Paulo Duarte

Rua Medeio Tavolini, N°45, Jabacinara
Tel.: 275-7445
Encontro Semanal -6 feitas - Grupo 3' Idade Reviver.

Biblioteca Pública Dinah Silveira de Queirós 

Av. Tucumvi, N° 808 - 1° andar - TeL: 201-7487.
Grupo 34 Ida& "Amigos do Fidalgo Tucuruvi"• ita e 6as feiras das 8 às 10h. - Ginástica de Manutencito no Centro Desportivo Municipal Inácio
Trindade.
5' feira - 14 às 17k - Ensaio do CccaL

Biblioteca Pública Affonso Taram

Rua Boum N° 2557 - Mai= - Tel.: 292-5126
Encontros Semanais às 5` feiras- 14 Ls 16h.
Grupo 3' Idade Renacer.

Biblioteca Pública Alceei Amoroso Lima

Rua Cardeal Arco Vende, N• 3019 - Pinheiros
Tel.: 210-4610
Trabalho ~junto com o Centro de Saúde "Victor Homem de Mello". Rua Ferreira de Araújo, N°789

11)	 Pinheiros.

Biblioteca Pública Mario de Andrade

Rua da Canaolacito, N° 94 - Auditório - Cedro
Tal.: 256-5777 , 239-3459 R. 121 e 124
Visitas monitoradas nas depealencias da Biblioteca, peia grupos 3 4 Idade.
Agendar pelo telefone 239-3459 com José Eduardo, das 9 às 16 h.
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Asile Sie Vias** de Paola

Rua Vibi Airosa, 14° 259. Poste Pequena
Atendem mulheres de 65 anos, que não sejam inválidas.
O pagamento é feito de acudo com as pomililidades.

,1111

Asai:tenda Social Dom José Gaspar (Guaredbosl. 

Rua São Joaquim, N' 381 sala 42 -Libesdade
Tel.: 279-0215 e 278-7248
Atende a canamidade japonesa de ambos os nacos, a partir de 60 anos de idade.
Pagamento =fome o casa

Associação Filhas de SA• Camilo

Rua Adelino Bottole, N° 139. Parada Inglesa
Te].: 299-2124 e 298-0813
Atendem mulheres idosas, eaelerosadas ou não, a partir de 70 arma.
O pagamento é conforme o estado do paciente.

Alsociação Espírita ~eficiente Dr. Adolfo Bezerra de ~a 

Rua Dona Vicentina Alegrette, N° 265 - Penha
Te].: 295-1369
Ambos os sexos, a partir de 65 anos e inválidos de qualquer idade. Gratuito.

Associada. Santo Azoai:~ Lar Santo Alberto

Rua ProL Darival Dias Minhoto, N° 231 Lamine
Te].: 950-7298
Ambos os amos, a partir de 70 anos, que andem.
Pagamento de acoplo com as possibilidade'.

411P	
Associação Beneficiente 30 de Setembro

Mia Ribeiro de Moraes, N° 952 - Vila Olimpia
Tel.: 266-6560
Atendem Hangares, de ambos os mios, não tem limite de idade. Não aceitam doeram'.
Pagamento cceforme o caso.
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UNIDADES DE SAÚDE COM ATENDIMENTO DIFERENCIADO A IDOSOS

ARS.I - Centro

- UBS Cambuct
Às/. Lacerda Franco. N' 79i - Aclimação
Te1.: 279-3304

- UBS Humaita
Rua Humnita, N' 520
Tel.: 239-163' ! 239-4403

- L'BS Santa Cecilia
Rua Vitorino Carmi/o. N° 599
'rei.: 826-0096 826-7970

- Hospital do Servidor Público Municipal
Rua Castro Alves. N° 60
Tel.: 275-2.211

• ÁRS.2 - Butantã/LanaiPinheiros

- UBS Vila Romana
Rua Vespasiano. IV 679 - Lapa
Tel.: 252-0911

- UBS Ena. Guilherme Henrique Pinto Coelho
Rua Ramondetti Giacomo, N° 155 - V. Dalva
Tel.: 268-143'7

• UBS Jardim
Rua Paulo Maranhão, N 444 - Jd.
lei.: 268-1389

- UBS Dr. Jose de Barros Magaldi
Rua Salvador Caniosos. N" 17 -7 - Itann Bibi
Tel.: 815-7100 .! 815-7122

- UBS Dr. José M Malta Carclosos
Rua Dr. Bernardo Guertzenstein. N°45
Tel.: 26S-1569

UBS Vila Borges
Rua Jacinto de Morais. N° 22
Tel.: 268-3919 /869-0989
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- UBS SM Jorge
Av. Angelo Ap. S. Dias, N°331
Tel.: 884-1121 / 810-1687 1 810-0079

- UBS Manoel Joaquim Fera
Rua Purpurina. N" 280
Tel.: 210-9891

- UBS Parque da Lapa
Rua Bergson, N°
Tel.: 261-8029

- UBS Vila Nova Jaguaré
Rua Salatiel Campos, N" 222
Tel.: 268-1527

ARS.3 - Ipirarma / Jabaquara / V. Prudente

- UBS Jardim Saverio
Rua Atílio Silva, N" 10
Tel.: 946-7586

- Ambulatório Ipiranéta
Rua Armorial, N°43
Tel.: 274-7810

- UBS Eduardo Romano Reschilian
Rua Dr. Lafaiete Souza Camargo, N°40 - Jardim Maristela
Tel.: 946-5319

- Ambulatório Especialidade Sapopemba
Rua João Lopes cla Silva, N° 1151
Tel.: 9' ^U3 / 962-3341

--tua Sta Madalena
ape, N° 302

Tel.: 919-4138 /919-4734

- UBS Teotoniu Vilela
Av. Arquiteto Vila Nova Artigas SN° - Jardim Sapopemba
Tel.: 919-2262

- Hospital Municipal Dr. Arthur Ribeiro Saboya
Rua Francisco P. Quintanilha Ribeiro, N° 860 - Jabaquara
Tel.: 275-2844

- UBS Jardim Grimaldi
Rua Pedro de Castro Filho, N° 523 - V. Bancaria
Tel.: 216-8076
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Rua Belmiro Zaneti Esieves, /s1.° 181 	 _ .- caw 0°- cp."
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- UBS Dr. Geraldo da S. Ferreira
Av. Eng. Armando de A. Pereira, N° 2944
Tel.: 588-2366

- UBS Água Funda
Rua Rosa de Morais. N°91
Tel.: 275-6253

- UBS Dr. Joaquim Rossini
Rua Álvaro Fraszoso, N' 480
Tel.: 273-4602

- UBS Dr. Alexandre K. Yasbek (Jabaquarai
Av. Ceei, INT' 2235
Tel.: 275-1999

- UBS Humberto Crdstão Bodin (Jd. Elba)
Rua Batista Fergusio, N° 180

4111	 Tel.: 919-8997

ARS.4 - Tatuapé / ~oca / V. Matilde/ Penha 

- UBS Dr. Emílio Santiago de Oliveira
Rua Coremu, N° 163 - Penha de França
Tel.: 958-7502

- LTBS Vila Nova Manehester
Praça Haroldo Dalton. N°461 - Vila Nova Manchester
Tel.: 295-4163

- UBS Moóca
Rua Jaguari_ N° 549 - Moóca
Tel.: 291-3157 .1 292-9606

•	 - UBS NloOca il
Rua Marina Crespi, N°91
Tel.: 93-4281 /292-9512

- UBS Vila Guarani
Rua Terezinha, N° 123
Tel.: 910-5889 / 216-1869

- UBS Penha de França
Praça Nossa Senhora da Penha. N°55
Tel.: 942-2947 /296-6926
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- UBS Cidade São Mateus
Rua Angelo de Carwlia. N° 105S - S. Mateus
Tel.: 919-171'

- UBS São Mateus II
Rua João Baku, N° 88
Tel.: 919-6018

- LTBS Vila Santa Terczinha
Av. Latinos. N 205 - 3d. Santa Terezinhn
Tel.: 258-7502

- T_TBS Jardim Itaquera
Rua Costeira, N : 572
Tel.: 271-6146

- UBS jardim Bonit-acio IV
Rua Andreas Aruoil, N" 150 - Coliab Jose Bonifácio
Tel.: 944-7643•
- I.;BS Jose Bonifácio II
Rua Murmúrios da Tarde, N°30
Tel.: 205-5625

- UBS José Bonifácio Hl
Rua Silvio Barbine, N°40
Tel.: 944-6086

- UBS Jardim Rio Claro
Rua Ciuira Polouio..1n1"' 33
Tel.: 919-5112

- UBS Jardim Soares
Rua Feliciano de Mendonça. N° 496
Te!.: 201-0565

•	 - UBS Jardim Tietê
Av. Engenho Novo, N°160
Tel.: 919-0156

- UBS Jardim Colorado
Rua Jose de Araujo Vieira. N°61
Tel.: 919-2382

- UBS Vila Santana
Rua Jose Vitor de Castro. N°84
Tel.: 944-3962 ,' 205-1155 R. 148
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- UBS Jardim São Pedro
Rua Silvanópolis, IV 370
Tel.: 207-8938

\

Folha %Vi."5—do 13W.c;

n	 'L i - de 1____
—

o tuocionário._

- UBS Prestes Nlaia
Rua Inácio Pinto Lána, N° 35
Tel.: 992-0676

- L'BS Glminnases
Rua Conte Carlos Rhul. 1\1' 189
Tel.: 207-8132

ARS.6 - Sào Mieuel I Ermelino Matarazzo I Itaim Paulista

- Pronto Socorro Julio Tupy
Rua Serra da Queimada. N' SOO - Jardim Robru
Tel.: 297-6975

- UBS Vila Nova Curuça
Rua Marceja, N 51
Tel.: 297-2S79•
- UBS	 Progresso
Rua Real Horto, N° 115
Tel.: 295-5966

- UBS Pedro de Souza Campos
Rua Paulo Bifano Alves, N° 764
.Tel.: 206-4111

- UBS Vila Paranagua
Rua Jose Goes Noeueira, NI° 70
Tel.: 943-8044

- Ambulatorio de Especialidades 'rito Lopes da Silva
Av. Cembira. N's 1201
Tel.: 955-S039

•	 - UBS Jardim Helena
Praça Chaveiro do Campo
Rua Kumaici Aolci,N° 785
Tel.: 956-1651

- UBS Dr. Carlos Lopes Muni7 (Ponte Rasa)
Rua Bartolomeu Soares, N 16 - Ponte Rasa
Tel.: 206-7461
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ARS.7

- UBS Dona Mariquinha Sciascia
Rua Dr. Jose Vicente. N° 280 - l'remembe
Tel.: 203-2489

--- • -
Folha	

----/VD ' õ u'
11 --------reç-___ d e 195,' 	 5 o • el

Nle, cs,»
O funcionária	 „/"....n-• olhe o. o

--------":::r- -----------=-"" çO-. -- \ 1.* *. Càçj°
0 4".

• Centro de Referencia de Saúde do Trabalhador
Freguesia do O
Rua Bonifácio Cubas, N° 304
Tel.: 266-5956

• UBS Joaquim Antonio Eirado
Av. Braz LeMe, N° 2945 - Santana
Tel.: 298-0733

- LTBS Prof.' Maria Cecilia F. Donangello
Rua Rui de Morais Apocalipse. N°2 - V. Perneados
Tel.: 857-7759

- UBS Vila Maria
Rua André de Fonseca, N' 70
Tel.: 201-6586 201-7751•
- DS Tucurtwiijaçanii.
Rua Benjamin Pereira, N° 394
Tel.: 201-3363 1 201-8189

- UBS Dr. José de Toledo Piza
Av. Antonio Cesar Neto, N° 387
Tel.: 201-7317

- UBS Vila Diorusia
Rua Camilo Pecanha, N°50
Tel.: 850-7483

- UBS Jardim Guarani
Rua Santna do Aracuai.„ N° 160
Tel.: 875-5540

• - UBS Casa Verde
Rua Vichy, N° 468
Tel.: 266-0247

- UBS Freguesia do o
Rua Bonifácio Cubas, N° 304
Tei.: 266-5956

- UBS Cruz das Almas
Rua Padre Feliciano Dominstues. N°90
Tel.: 875-3531
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ARS.8 - Pirituba / Perus 

- UBS Moinho Velho
Praça Domingos Coelho, N°5 - Vila Bonilha
Tel. : 876-7601

1

 F---.---.-----oln n. . .22--;h3., --, -- fç_d_Yq

	n • raZ-- — 
u O proc.	

,ç°- t',

	

-------- - - -- -______ d e 19  13	 i#(4‘x,,.; o
O funcionário______.-_-,_,---"GW,-----_______.

T. 9's

- UBS Cohab Elisio Teixeira Leite
Av. João A. Coutinho, 400 - Ci. Res. Eduardo Gomes
Tel.: 841-2572

- UBS Jardim Ipanema
Rua Miguel Rivas, N°11
Tel.: 841-2119

- UBS União das Vilas de Taipas
Av. Elisio Teixeira Leite, N° 7703 - Parada de Taipas
Tel.: 841-1355

- Centro de Convivência São Dominnos
Rua Pedro Semasnotti. N° 125 - Parque São Domingos
Tel.: 831-7083

•
ARS.9 - Santo Amara 1 Pedreira I Cupecê

- UBS Dr. Sergio Chaddad
Rua Dr. Carlos Obemuber, N° 659 - Jardim Alpino
Tel.: 520-9529

- Ambulatório de Especialidades de Pedreira
Rua Corrego Azul. N° 403 - Jardim Pedreira
Tel.: 536-6742

- UBS Jardim Império
Rua Catarina Gabrieli, N° 150
Tel.: 562-3891

- UBS Alcina Pimentel Piza
Av. D. Belmira Mar. N° 8855

110	 Tel.: 520-2289

ARS.10

- UBS Jardim São Luiz
Rua Luiz Antonio Vemey, N°98
Tel.: 511-1153
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I o

 Folha Át

''' ''''''''''
n •

- UBS Dr. Vitorio R. Bocealetti
Rua André de Andrade, S//s°
Tel.: 842-9041

- UBS Jardim Lidia
Rua Gutemberg Jose Ferreira, N° 50
Tel.: 511-4428

- UBS Jardim São Bento
Rua João Robalo, N°64
Tel.: 511-1962

- UBS Jardim Comercial
Rua Costa Nova do Prado. N°92
Tel.: 511-8705

- UBS Parque Engenho 11
Av. Dom. Rodrigo Sauches, N° 700
Te!.: 511-8706

UBS Parque do Lago
Estrada Baronesa, N° 1000411	 Tel.: 517-0045

- UBS Jardim Tomas
Rua Audálio Gonçalves Santos, N° 158
Tel.: 514-0345

- UBS Jardim Capela
Rua Barão de Paiva Manso . N° 200
Tel.: 517-0226

- UBS Capão Redondo
Av. Comendador Santana, N° 744 - Jardim Capão Redondo
Tel.: 511-2928

- UBS Jardim ivlitsutani
Rua Frei Xisto Teubcr, N°50 - Jardim Mitsutani
Te!.: 511-9020

- UBS Campo Limpo
Rua Jorge Ozzi, N° 211 - Jardim Maria Virginia
Tel. : 511-5085

- UBS Jardim Macedônia
Rua Soriano de Albuquerque. N°77 - Jardim Macedônia
Tel.: 511-2653
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• gu.).	
do proc.

•;.#7

FaIh n

Rua Francisco Soares, N° SI - Parque Arariba
- UBS Arariba	 •I n •	 de 19 	 1)9j.' „bsvo°

o füncionario___	 _ cmffiss

	

. e	 emo

•	 K41.•	 IVJ
Tel.: 511-5573 tt.,) 

1.13S JardiuiMarela
Rua Gasto Raul Fourton Bousquct, N°377 - Jardim Ipe
Tel.: 51 i -2279

- L'BS Chácara Santana
Rua Baltazar de Sa. N° 383 - Chácara Santana
Tel.: 514-6448

- UBS Jardim Herculano
Rua macio de Limas. In1 11 - Cidade Fim de Semana
Tel.: 514-0378

- 1.113S Parque Freguesia Grande
Rua Daniel Mein, N° 211 - Parque Figueira Grande
Tel.: 514-6607

- UBS Jardán Souza
Rua Maria Jose de Souza, N° 190 - Jardim Souza
Tel.: 514-6495 514-6430
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FOifl fl	 JJL do proc.

	

.......	 de 19_ 7
o funcionário

PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como fólha n.° 	

d9.. pro 	 me  59 -Q02.547 -95*74 	de 19 	 , a.9

INTERESSADO: Câmara Municipal

WmIsoVespag.“1

Aux Adm,Saud

S.ViSIGC/45

ASSUNTO	 : Informações sobre o projeto de Lei n9 242/95,

de autoria do Vereador Aurélio Nomura

1

COAS

Senhor Diretor

Com referência ao projeto de lei 242195 que cria o programa " saúde para a
terceira idade" temos a informar.

1. A Secretaria Municipal de Saúde, em 1990 criou, através da portaria
1794190 comissão de estudo para viabilização de Implantação de Plano de
Atenção à Saúde do Idoso.

2. A proposta da referida comissão foi aprovada em reunião de CTA de 11 de
Junho de 1991, passando a vigir como como Programa desta Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

3. Nestes 4 anos e meio de existência o Programa tem se deseuvolvido tanta
em diversas UBS das 10 Administrações Regionais de Saúde, como nó
Hospital do Servidor Público Municipal através da criação da Clinica Geronto-
Geriátrica em 1991, Serviço que conta, inclusive com Residência Médica em
Geriatria aprovada pelo MEC.

4. Anexamos à presente resumo do Programa de Atenção à Saúde do Idoso
ora desenvoMdo por esta Secretaria, bem como relação parcial das unidades
que informam ter algum tipo de atenção diferenciada.

Atendosamente

Í)A	 k\Q2P
Dr. LuU Eugónlo

Coordenador do Programa de Atenção ti S 'de d
Aarcetro:
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Papel para informação, rubricado como Rolha n.° 	 4, 4

O
rganização
OAS/SMS

Para
üde -

RENATO
pld'Cent
nção

•

d"o_prd.c ......... ri."  59-002,547-95*74 	de 19 	 09	 / 11/95	  (a).	 ..	 .	 ..
Warbse voloalo

AUX. Mm. Saúde
SMS/UUS

INTERESSADO: amara Municipal

ASSUNTO	 : Informaçaes sobre o Projeto de Lei n9 242/95,

de autoria do Vereador Aurélio Nomura

SMS —G

Diretoria Executiva

Senhor Diretor

Para conhecimento da informação do Sr. Coor-

denador de Saúde do Idoso, quanto ao primeiro quesito do

Sr.Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento da Egre-

gia Camara Municipal.

Com relação ao segundo quesito não temos com

petência para informar.

S.P. 09/11/95

: •• •D"Wcv

• o...!

1 P'
• ./	 • .1	 5.1

:Is
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12

 Folha o.'  ).2/2,.  „ do proc.

n • 	 	 de 19

`Si. •

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO i2°Atierr--o tiednario	 .

r1Z EDUARDO

Ode do G

~ãTO

noto - SMS

do  processo  ne  59.002.547-95*74 . 	 em A4.,  lkekm

Folha de informação n° 	
Qy

SMS. G - g . F. 613.718

SGM/ATL

Sra. Assessora

Em retorno, conforme solicitado às fls. 06,

adoto o pronunciamento esclarecedor do COAS que noticia progra

mas voltados à atenção ao idoso.

Quanto ao segundo quesito, formulado às fls

04, pondero que devam ser avaliados os custos do programa como

proposto, "oferecer atendimento médico e psicológico diferen

ciado, preferencialmente em seus lares, para toda pessoa com

mais de 60 (sessenta) anos, portadora de enfermidade física ou

de perturbação mental decorrente do processo de envelheciment

em especial, perda de memória, depressão, ansiedade e proble -

mas afins?, apresenta aspectos técnicos de difícil execução

se não vejamos:

1. Diagnóstico da população a ser eventual-

mente atendida.

Mistér se fará um censo sanitário no mu-

nicípio, que objetive conhecer quantidades e locais de portado

res spatologias elencadas.

2. Conhecido estimativamente tal universo ,

sem o qual não podemos prosseguir, deveríamos apurar necessida

des de pessoal médico, paramédico especializado suficiente em

cada região de saúde desta Capital, bem como pessoal adminis -

trativo e operacional para enfrentar á nova demanda.

3. Quantificar quantidade de viaturas que

seriam necessárias e os seus custos de manutenção e operação.

Assim, por todo o exposto no momento, se

o estudo e levantamento demográfico, não possuímos condições d

avaliar eventual custo da implantação e manutenção do program

como proposto, mesmo reconhecendo o alto valor social de ta

procedimento.

04.12.95

AM/rrrd
MO-014
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_

Folha il: 0,	 do proc.
n 	 de 19
o Alc ioná r‘----) À' -----'2

_54

1

wr,1.-- 7

Vicente Viscome

Zenas Pires

Para ciência dos membros da Comissão e posterior arquivamento,
salvo manifestação em contrário.

iii 1.

Pre
uimarães
idente

/95

Ciente:

Edson Sim6es

Hanna Gharib

40:
id.,A tral

Mohamad Said Mourad 	

III% 
lif

'	

,-.-......--n	

V
Nelson Guimarães Proença

José ndio Ferreira do NascimentJosé ..éndio Ferreira do Nasciment

Mohamad Said Mourad

Odilon Guedes

A A.T.M.

Em. 096	 	 /7.A..

m ARGARti E
seer et

lj
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/ 	 t2À2) 	 fls.

Arquivo om 	 0719 3-°1--\'

PES CORRÊA

ca — Subatituto

to 7-1,) 31-sr
O Func.  MARTA ISABE

Chefe de Seçeo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? /4Y	

do processo n e02 171 ‘2' 	 delgq.5	 DU/  0 .3  /  95-  (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-s

to Interno, arquivar o presente processo.

_13/_01/ 9 7'

itner-GikEIW
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPceia um
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••• •

SEGUE

sob folha

•

• juntado 	 — nesta data, 	
(--

documento 	  e papel para informaçào, rubricado 	

Em  ((.0 O 	 402

(a) 	 FLARIV 	 Substitut.T., 
tOPES CáRtIF,A.

Cloat	
ào..kteatca -	

o
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayào, rubricado como folha ri!

01 
21W
O 	 9g fo 

do processo ri •	—	 C:) 	 de 19	 	  (a) 	

À ATM - Sr. Assessor Chefe

-
Em atenção ao RDS 13-0210/97, do ver. Roberto Trípoli, lider da

bancada do PSDB, segue o presente expediente para volta a tramitaçao.

Sio Paulo, 10 de março de 1997.

Maria Isab'	opes Corra

Chefe de S eleY - Subst.

MARIA	 ISABEIPES	
Chefe de Seção T& ca — Substituto

C60. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A. - IMESP
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â

tio; t

•

•,	 •

• 1110;r•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento(s) rublicado(s)

sob n° —  e falta de informação sob n°

2— C  o 1-1

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Revim tr‘f/ 406
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçao. rubricado como folha no 	 ./g 

do processo no 	  tir2r-	  de 19 q.,	 	 ew	  (a) 	
Adeflíla C;.rf...ne

•.itarAussistew -
Regista,.	 •

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

01

(a)

RENC(FA-NDELMAN
AssessorUc. Legislat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  ) O -O - 

Arquhrado novamente emo2+-° -2»91 

C1_12LFIs . ° O Fu earroli 
1

//IP

Jos* itosaorro 7ZRZIEIRA
Aemittese Parlamentar - RF 100.702

cón,. on3 M
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(a)

SEGUE 	 juntado	 .--\..._nosta data. 	  documonto . (it."; —)apol para intormaçao,

sob lolha 	  o' .) 23- e )lg	
.... /.202‘)/

; • :

r'
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311136to Natalini
Líder da Bancada do PSDB

-1(5	 „ 	

I. MUNICIPAL DE Sierefarin*ff"i"

DOR GILBERTO NATALINI

-	 •	 •

13 - RDS
13-3330/2001_

REQÜEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais, sejam desarquivados os seguintes

ia Projetos de autoria do Nobre Vereador Aurelio Nomura:

PL: 632/93: 176/94(177/947, 304/94, 5041947 /95;244195; 287/95;449/95;559/95;

648/95; 706195;707/95; 858/95 r924/95; 1153/95;1202/95; 0004/96' 270/96271/96r

449/97, 502/97, 716/97; 783/97; 924/97; 1003/97; 163/99r 366/99; 414199; 566/99;

642199;23/00;113/00; 201100;220/00; 421/001'

PDL: 047/98;011/00;047/00(051/00.7 	'	 •

PLO: 001195

PR: 007/94(031 	 044/97

de 2001.	 Edição de Anciz -1)1*-10

f 19 NOV 2001

S2ÇÃO d Pubii ,..;avfic; S2çrio d
Sala dar Sessões,

.Atenciosamente,

ER/rec
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

200 	
Pai pel para Informa/ çao. rubricado como foik	 	 bv)2 

--

do IXOCaSSO n	 if	 2°  J. j	 	 (a)'  21.	
nta p4ornir_ •

ruuerruk„ 1(.1./t12

•

Ao T. 94 - Sra..Chefe:	 "	 •
Solicito desarquivar os projetos solicitados no RDS 3330/01para volta à
tramitação.

19/11/2001

DRENOr
Assessor	 . Legisl. Chefe

EMAN

.T.M.

A AT M

Sr. Assessor Chefe,

Conforme o solicitado pelo AOS - ) 3 " 3 33 c1/7`2°
segue o presente expediente para %Mita à. tramitação.

DT. 94, em c.209// ZO-0 •

2(04ERTO TE1~114`4

PIIIIIMelltAr	
imica

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 146



e;sati '(s)epv¡urt(

Segua(m'y j'..J:;!;.:fiC,(:), nesta

imo,- :	 ' .. .	 ...,.;., .'.i:.:if:;..L'..".t)	 •

.1.)

Ass:

Eva Podolçáki
Assistente partznnentaf

RF. 100.453
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Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Tç- e& , e ( , vr 	 (a) 	 ,Lef do processo n.° 4) / - .21°7- de r6

• EV-á.4,--?0o,.. , td
Assistente Parlwnentr-

RF. 100.453

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Papel para informaçã n. nibricado como folha n° 	(6)-7 

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 /01 /2005
r_

'Angela Borckin Andreoni
Subsecretária de Apoio Legislativo

SGP-2
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rilaláforky,teiVeá,
Assistente à/Ch/ia Técnica

RF: 10.940

5.Folha n° -Tm	  do proc.

n• .0-1- Q'Lit'2'de2d.-1.1

p	

1 
Câmara Municipal de Sao affl 	 ,,

Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 40 0 GV
Viaduto Jacarei, 100 — 7° Andar — Sala 715 — Cep 01319-900
Tel: (011) 3111-2350 — E-mail: aurélio.nomura@uol.com.br

I DEFERIDO

5 FE--:;-f. 13 - RDS

REQUERIMENTO 13- 0018/2005

PRESIDENTE

•

•

Requeremos, nos termos regimentais, seja
dete ai/inado o desarquivamento dos projetos de lei de autoria
deste edil conforme a seguir elencados.

PL 924/95	 PL 858/95	 PL 616/94

PL 502/97	 PL 502/97	 PL 449/97

PL 234/97	 PL 92/97	 PL 44/97

PL 855/96	 PL 722/96	 PL271/96

PL 270/96	 PL 01-4/96	 PL1262/95

PL 1202/95	 PL 1153/95	 PL 1101/95

PL 708/95	 PL 707/95	 PL 706/95

PL 705/95	 PL 648/95	 PL 559/95

PL 449/95	 PL 287/95	 PL 244/95

PL 242/95	 PL 54/95	 PL 504/94

PL 304/94	 PL 177/94	 PL 176/94

PL 173/94	 PL 758/93	 PL 667/93

PL 632/93	 PL 569/93	 PL 460/93
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Folha 	 5-1 	do proc.

ne  0-1- 	de)(61,5

Câmara Municipal de São Pai (!jp,,,,,,r
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura —40° GV	 ('(42; o

Viaduto Jacarei, 100 — 7° Andar — Sala 715 — Cep 01319-900 Assistente	 Ch fia Técnica

Tel: (011) 3111-2350 — E-mail: aurélio.nomura@uol.com.br 	
RF: 10.940

PL 336/93	 PL 239/93	 PL 99/1993

PL 421/2000	 PL 227/2000	 PL 220/2000

PL 201/2000	 PL 113/2000	 PL 23/2000

PL 642/99	 PL 606/99	 PL 566/99

PL 414/99	 PL 366/99	 _.	 PL 297/99

PL 163/99	 PL 3/98	 PL1037/97

PL 1003/97	 PL 996/97	 PL 924/97

PL 783/97	 PL 716/97

Sala de Sessões, 01 de fevereiro de 2005.

C—cc.

Vereador Aurélio Nomura
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•.....

CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

47‘	
Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.°	 I	 e21/40--  de WF-	 /	 /	 49 	 (a) 	

Eva
Assistente Parlamentar

RF 100.453
À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

ezia ae Aimetaa-Lerne
Supervisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

' Ângel;y4-din Andreoni
_Secretár' de Apoio Legislativo

,	 SGP-2	 -•

• •!‘
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I

SC4JUO(M) Juntado(s), nesta data,
documento(s) rubricado (s) sob

folha de infvrrnaõo
sob	 .0t  i..o5

Lins Angét.Wd. 
Gumauskas

Documentalista.	 - - -RF: 100.82'7
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Papel para informação, rubricado como folha n °  133 
do processo 01-242 de 1995 16/01/2009 

umauskas 
00927 

Lina 

CAIARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL 

Requisitado em 20/11/2001 
Arquivado novamente em 16/01/2009 
Com 133 fls. 
O Funcionário 

Lina À tLF Gumauskas 
100927 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br  
Impremmserviogracoda~ M
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Segue(m) Juntoãols), neito 

documenA k?ls) nibnecodo(s) sob 
foiha de informação 

sob n° ........ 	./ 	Í4  

WCAS MAN 	 SOTO 
TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

RF.11234 
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do Processo 
o  o T-21e  de 7W 

TÉCNICO MINISTRAI 
RF.11234 

Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV 

Viaduto Jacarei, 100 — 3 0  Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 3396-4286 
e-mail: nomura@camara.sp.gov.br  

i* 

 

1 0 F 41111  13- RDS 
13- 00110/2011 

JF-W- 
'sãrn'altiYhiã'regimental,que seja desarquivados 
cionados de autoria desse vereador: 

PL:0632/1 
dá outras prov 

be o porte de armas nos própios municípios e F:1 

Ft- 

7.N 

r• 

PL:00176/1994 - dispõe sobre a insenção do imposto predial e 
territorial urbano, IPTU, aos deficientes físicos, e dá outras 
providências. 

PL:00177/1994 — autoriza o executivo a conceder insenção total do 
IPTU — imposto predial e territorial urbano aos contribuintes que 
detem a guarda de criança ou adolescente, e dá outras providências. 

PL:00304/1994 — acresce parágrafo 3°.no artigo 25 da lei n°. 11.511 
de 19 de abril de 1994, e dá outras providências. 

PL:00504/1994 - obriga o executivo municipal a erigir marco 
comemorativo em homenagem ao centenário da asssinatura do 
tratado de amizade,de comércio e de navegação,e dá outras 
providências. 

PL:00242/1995 — cria o programa saúde para 3' idade no âmbito da 
Prefeitura Municipal de São Paulo, e dá outras providências. 

PL:00244/1995 — cria o Programa Municipal de Planejamento 
familiar, e dá outras providências. 

REQUER IMEM—FTrib"--1  

7, 
PL:00287/1995 — dispõe sobre a utilização de vias e áreas publicas,, 
localizadas junto aos edifícios onde estão instalados os órgãos do 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Viaduto locarei, 100 — 3° Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 33 6-62..8..6 

Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV 

e-mail: nomura@camara.sp.gov.br 	 ri ,(71:2, - ..cSe .. 
o 
.... 

ci FY . °cem 

"12: TÉ N-  ''''''''' ''''''' CNICO ADMI 	' 
RF.11234 

poder judiiciário e distritos policiais para estacionamento de veículos 
utilizados por advogados, e dá outras providências. 

PL:00449/1995 — concede iseção de IPTU e taxa de coleta de lixo 
aos contribuintes voluntários da defesa civil do município de São 
Paulo. 

PL:00648/1995 — dispõe sobre a criação do Conselho Municipal de 
• 	teleinformática, e dá outras providências. 

PL:0070611995 — cria no município de São Paulo programa de 
prevenção e atendimento especializado à criança e ao adolescente 
dependentes de entorpecentes e drogas afins, e dá outras 
provodências. 

PL:00707/1995 — cria no município de São Paulo o programa de 
implantação de escolas de estudo experimental, e dá outras 
providências. 

PL:00858/1995 — cria o programa de introdução de alternativa 
alimentares na merenda escolar junto a Rede Municipal de Ensino, e 
dá outras providências. 

PL:00924/1995 — cria, no âmbito do município, o programa de 
apoio,orientação e incentivo ao Aleitamento materno — Mame, e dá 
outras providências 

PL:01153/1995 — proíbe e permite o tabagismo nos locais que 
especifica, e dá outras providências. 

PL:0120211995 — dispõe sobre a instalação de máquinas de 
diversões que especifica, e dá outras providências. 
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Câmara Municipal de São P lo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV Foha no .f0e  do  processo  

Viaduto Jacarei, 100 — 3° Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 3146-4286014'z ao  Ícm5  
e-mail: nomuraacamarasp.gov.br  

LIGAS 
TÉCNICO 	STRATIVO 

RF. 11.234 

PL:00004/1996 	— 	estabelece 	penalidades 	para 	casa 
noturnas,hotéis,motéis,pensões ou estabelecimentos congêneres que 
mantiverem em suas instalações crianças ou adolescentes menores 
de 18 anos desacompanhados dos pais ou responsáveis,e dá outras 
providências. 

PL:00270/1996 — estabelece a criação do programa casa da criança 
e do adolescente,e dá outras providências. 

PL:00271/1996 — estabelece a criação do programa de atendimento 
integrado da infância e do adolescente,e dá outras providências. 

PL:00449/1997 — dispõe sobre concenssão de isenção parcial do 
IPTU Imposto Predial e Territorial Urbano a todos imóvies localizados 
em vias e logradouros públicos onde são realizados feiras-livres, e dá 
outras providências. 

PL:00502/1997 — dispõe sobre a inclusão de obras de arte em 
edificações com área construída a partir de 2.000 m 2(dois mil metros 
quadrados),e dá outras providências. 

PL:00716/1997 — suprime os incisos II e V do art.16 da Lei 10.828,de 
04 de janeiro de 1990,sobre os pensionistas dos funcionários 
públicos municipais,e dá outras providências. 

PL:00783/1997 — impõe a obrigatoriedade de cobertura de seguro de 
acidentes pessoais coletivos nos eventos culturais 
artísticos, recreativos e desportivos com renda decorrente de 
cobrança de ingressos, e dá outras providências. 

PL:00924/1997 — dispõe sobre tratamento artístico nas empenas 
cegas nos edifícios da cidade de São Paulo, e dá outras 
providências. 

PL:01003/1997 — altera o inciso I do artigo 3° da Lei n° 10.929, de 11 
de janeiro de 1991,com fim de estender o prazo ali previsto para 
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LUCASMAN 	 C 
TÉCNICO ADMINISTRAT'VO 

RF.11.234 

Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV 	Folha n° 	Procee.m 

Viaduto Jacarei, 100 — 3° Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 3 9ffi42862z 	7q95,  
e-mail: nomuracamara.sp.gov.br  

desocupação do parque do Ibirapuera,pela Prodan, e dá outras 
providências. 

PL:00163/1999 — dispõe sobre alteração de zona de uso no distrito 
de Itaim-Bibi, e dá outras providências. 

PL:00297/1999 — exclui da zona de uso Z1-014 trecho da Avenida 
Giovanni Gronchi,no distritro do Morumbi. 

PL:00366/1999 — cria o Banco Municipal de Alimentos, e dá outras 
providências. 

PL:00566/1999 — da denomição a logradouro público inominado,nos 
Distrito Saúde,Praça Masuichi Omi, e dá outras providências. 

PL:00642/1999 — denomina largo do escotismo espaço livre sem 
denominação, no Distrito Bela Vista, e dá outras providências. 

PDL:00011/2000 — susta a eficácia do decreto 38.411,de outubro de 
1999(uso de aprelho transponder e aparelho taxime tricô com 
impressora,nos táxis) 

PL:0011312000 — dispõe sobre a denominação de logradouros 
público inominado,em Mirandopolis — Distrito Saúde,(largo Dr.Moacyr 
Rossi Nilsson. 

PL:00023/2000 — revoga a lei 12.513, de 5 de novembro de 
1997,(colocação ou exibição de anúncios, de qualquer 
finalidade,forma ou composição,nas fachadas de imóveis tombados e 
da outras providências. 

PL:0020112000 — dispõe sobre a alteração de zona de uso em área 
situada no Distrito Rio Pequeno. 

PL:0022012000 — exclui as zona de uso Z1- 012 a rua Vieira Maciel, 
no Distrito jardim Paulista, e dá outras providências. 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV 

Viaduto Jacarei, 100 — 3° Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 3 !96 
e-mail: nomura@camara.sp.gov.br 	I n°....e.-.-2.4..0,9 ..c........ 
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ry iik 	ivo 
PDL:00107/2005 - susta a execução do decreto municipal n° 46.22 '

i
= 

de 23 de agosto de 2005 (referente a aprovação do regulamento do 
imposto sobre transmissão intervivos a qualquer título). 

PL:00408/2005 - dispõe sobre a insenção de taxa de inscrição para 
pessoas de 30  idade, em toda e qualquer competição esportiva, no 
município de São Paulo, e dá outras providências. 

• 	PL:0040912005 - dispõe sobre criação do programa nosso verde no 
Município de São Paulo, e dá outras providências 	. 

PL:00417/2005 - dispõe sobre a proibição, no município da 
capital,da comercialização de madeira não certificado. 

PL:0042312005 - dispõe sobre a proibição de comercialização de 
caneta com tinta apagável,no Município de São Paulo, e dá outras 
providências. 

PL:0051012005 - dispõe sobre a criação de postos de coleta de 
medicamento de uso doméstico com prazo de validade vencido, e dá 
outras providências. 

PL:00665/2005 - implanta o programa de consumo racional de 
energia elétrica e gás, e inclusão digital em edificações,através do 
uso da tecnologia PLC, e dá outras providências. 

PL:0023412006 - dispõe sobre a crianção do Programa Municipal de 
Contratação de Aprendiz,na administração direta e indireta e por 
entidades sem fins lucrativos, e dá outras providências 

PL:0049812005 - disponibiliza ao poder executivo, na forma que 
especifica valores de depósitos judiciais referentes a tributos 
municipais para fins do pagamento de precatórios alimentares, e dá 
outras providências. 

PL:0066412005 - dispõe sobre a criação de um parque Linear 
Elevado no Elevado Costa e Silva, entre as ruas Traipu e do Lavradio 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV 

Viaduto Jacarei, 100 —3° Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 
e-mail: nomura@eamara.sp.gov.br  

..27  do Proceen,x 

iMGAS•MAN 	rtitYES 
TÉCNIC; • l'ANISTRATIVU 

RF.11234 

e Rua Ana Cintra, nos Distritos da Barra Funda e Santa Cecília, 
subprefeituras da Lapa e da Sé, e dá outras providências. 

PR:00004/2006 — acrescenta parágrafo 10 ao artigo 38 e inciso XV 
ao artigo 47 da resolução n° 2 , de 26 de abril de 1991 e cria a 
comissão extraordinária permanente de relações internacionais. 

PL:0012712006 — dispõe sobre a inclusão nas atribuições e atividades 
das secretarias do verde e do meio ambiente e da saúde a efetivação 
de estudos visando ao cultivo da árvore denominado "NEEM TREE", 
e dá outras providências. 

PL:00171/2006 — estabelece sanções para proprietários ou 
responsáveis de terrenos que estejam ou venham a gerar sedimentos 
terrosos para álem dos limites de suas propriedades ou para trechos 
de drenagem eventualmente existente nessas propriedades , e da 
outras providências. 

PL:0017612006 — dispõe sobre criação do pragranna "Farmácia 
Solidária" que se constitui na coleta e distribuição gratuita de 
medicamentos a pessoas carentes. • 	PL:0018312006 — institui no Município de São Paulo a campanha " 
Operação Limpeza do Meio Ambiente", e dá outras providências 

PL:00250/2006 — dispõe sobre o atendimento aos portadores de 
deficiência visual no ensino fundamental e médio das escolas 
municipais,e dá outras providências. 

PL:00333/2006 — institui o serviços de atendimento móvel municipal — 
Samm, na cidade de São Paulo para atender os munícipes em 
tratamento médico sistemático,e dá outras providências. 

PL:00410/2006— dispõe sobre a obrigatoriedade de apresentação, nos 
processos licitatórios do programa de prevenção de riscos ambientais 
(PPRA) e programa de controle médico e saúde ocupacional 
(PCMSO)e regulamentação da comissão interna de prevenção de 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV I 

Viaduto Jacarei, 100 — 3° Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone:'3 	°6,PW  do Processo 
e-mail: nomura@eamara.sp. 	 11° zov.br 	 , • á rirff2—.,09 1.9' 	 - 

WCAS,  
TÉCN1 

PL:00456/2006 — dispõe sobre a auditoria ambiental social, e da 
outras providências. 

PL:00470/2006 — inclui o programa de convivência do idoso — PCI no 
município de São Paulo. 

PL:00577/2006 — dispõe sobre a alteração da redação do artigo 2° - 
inciso III da Lei n° 11.614,de 13 de julho de 1994, e dá outras 
providências (REF. Aumento do limite de rendimento mensal de 
aposentados, pensionistas e outros, para iseção de IPTU) 

PL:00029120007 — dá nova redação ao artigo 2° inciso VI da lei n° 
12.490, de 03 de outubro de 1997, e dá outras 
providências.(Liberdade de locomoção aos advogados, com seus 
veículos nos dias e horários restritivos,no rodízio municipal). 

PL:0028312007 — dispõe sobre a obrigatoriedade de os conjuntos 
habitacionais de interesse social que tenham acima de 300 
(trezentas) unidades possuírem creche para o atendimento da 
população que neles habita, e dá outras providências. 

PL:0037312007 — altera o subitem 10.1.2.1 — do item 10.1 — 
condições gerais de implantação e de fechamento de terrenos 
edificados,do capítulo 10 — implantação, aeração e insolação das 
edificações da Lei n° 11.228, de 25 de junho de 1992,o código de 
obras e edificações, e dá outras providências. 

PL:00535/2007 — dispõe sobre a obrigatoriedade da instalação de" 
alças de segurança (pega — mãos)" em todo os veículos que 
compõem a frota de transporte público metropolitano da cidade de 
São Paulo, e dá outras providências. 

p;frAIVE8434 
OADMINISTRA7 
RF.11.234 

acidentes,às empresas prestadoras de serviços que possuam 
empregados. 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV 

Viaduto Jacarei, 100 - 3° Andar - Sala 305- CEP 01319-900 - fone: 
e-mail: nomuraa,eamara.sp.gov.br  

Folha n°  .37  do PrOCeSSO I 
............ ./g.V .. 

LLUS
.....  

TÉCNICO ADM/N1STRATIVO 
RF. ii.234 

PL:00657/2007 - dispõe sobre cerca destinada a proteção de 
perímetro de imóveis e que seja dotada de correnre elétrica, e dá 
outras providências. 

PL:00729/2007 - dispõe sobre o plantio de árvores em passeios, 
para obtenção de alvará, e dá outras providências. 

PL:00732/2007 - cria o programa municipal de prevenção e 
atendimento na especialidade ginecológica e urológica junto à 
população idosa, a ser realizado pelo sistema público de saúde do 
município de São Paulo, e dá outras providências. 

PL:0073312007 -denomina Praça Prof. Dr. Miguel Reale, o 
logradouro público inominado, situado entre a Rua Groenlândia e 
Rua Veneza, no Bairro do Jardim Paulista, e dá outras providências 

PL:00755/2007 - cria a subprefeitura do cursino e altera os limites 
territoriais da Subprefeitura do 'piranga , e dá outras providências 

PL:0002112008 - dá nova redação ao art.158,§ 1 °, inciso I da lei n °  
13.885 de 25 de agosto de 2004, e dá outras providências(ref.lei de 
zoneameto do município de São Paulo. 

PL:0002212008 - dispõe sobre a inclusão de item no cardápio de 
alimentos destinados à merenda escolar, e dá outras providências. 
(Ref.inclusão damultimistura,composta de farelos de arroz e 
trigo,folha de mandioca e sementes de abóbora e gergelim) 

PL:00027/2008 - A Câmara Municipal de São Paulo cria o prêmio 
"Excelência em Gestão Pública Municipal" do município de São 
Paulo. 

PL:0006912008 - denomina "Praça Dr. Sergio Marcos de Moraes 
Pitombo", o logradouro público inominado,situado entre a rua 
Uberabinha e o prolongamento da rua Baluarte até encontrar a Av. 
Hélio Pelegrino com a qual faz frente,no distrito de Pinheiros, e dá 
outras providências. 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV 

Viaduto Jacarei, 100 — 3 0  Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 3 
e-mail: nom u ra@ea inara.sp.gov . br 

I 9Ratrool.1.(2- 	do Processo 
r'1°.„0'1,72 112   de 199)  

TÉCNICOAD111.234NISTRAT RF.   

PL:00149/2008 — dispõe sobre a implantação de faixa exclusiva,para 
tráfego de veículos automotores com 03(três) passageiros ou 
mais,estimulando o transporte solidário nas Ruas e Avenidas de São 
Paulo, e dá outras providências. 

PL:0029612008 — denomina " Praça Caritas" , o logradouro público 
inominado,situado entre a Av. Ragueb Chohfi e Rua Pedro Paulino 
dos Santos,no bairro de São Mateus, e dá outras providências. 

PL:00311/2008 — denomina " Praça Dr. Teiiti Suzuki", o logradouro 
público inominado,situado entre a Av.Brasil,Rua Dr. David Campista e 
Rua Dr. João Pinheiro,no Jardim Paulista, e dá outras providências. 

PL:00342/2008 — altera a lei 10.923,de 30 de dezembro de 1990,que 
dispõe sobre incentivo fiscal para a realização de projetos culturais, 
no âmbito do Município de São Paulo, e dá outras providências. 

PL:00453/2008 — altera a lei 11.992,de 16 de janeiro de 1996,que 
dispõe sobre dispensa a parada dos ônibus urbanos nos pontos 
normais de parada de embarque e desembarque de passageiros 
para desembarque de portadores de deficiência física, e dá outras 
providências. 

PL:00454/2008 — dispõe sobre criação do programa de reuso e 
reciclagem de equipamentos eletrodomésticos,eletroeletrônicos e 
eletroportáteis,visando à inserção sócio — tecnológico e correta 
destinação do lixo eletrônico, e dá outras providências. 
PL:00456/2008 — denomina "praça comendador Irineu Tadakazu 
Egute ".0 logradouro público inominado,situado entre a Av. 
Mercedes,Rua Gago Coutinho e Rua Laurindo de Brito,no bairro da 
Lapa,e dá outras providências. 

PL:0045612008 — denomina " praça comendador lrineu Tadakazu 
Egute". O logradouro público inominado,situado entre a 
Av.Mercedes,Rua Gago Coutinho e Rua Laurindo de Brito,no bairro 
da Lapa, e dá outras providências. 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV I Folha n° „t, ./,?.. „do processo  

Viaduto Jacarei, 100 — 3° Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 3 9fie4. 2.  ............. Ao  .... 
e-mail: nomuraa,camara.sp.gov.br  

ILLJCASW 
Yez"CMIC01 	iSrALTRA.VE.  7-8:V806r°  FT. 11234 

PL:00465/2008 — denomina "Praça Profa. Jacyra Guzzo do Carmo 
Curado",o logradouro público inominado,situado entre a Rua Nossa 
Senhora da Lapa e Rua Faustolo, no bairro da Lapa,e dá outras 
providências. 

PL:00466/2008 — institui no âmbito do município de São Paulo,o 
Programa Municipal de Tráfego seguro, e dá outras providências. 

PL:0046812008 — denomina" Praça Dr. Takeshi Honda",o logradouro 
público inominado,situado entrea a Av.Brasil,Rua David Campista e 
Rua Mal.Bittencourt, no bairro do Jardim Paulista, e dá outras 
Providências. 

PL:00469/2008 — institui o selo socioambiental,no âmbito da 
administração pública municipal, e da outras providências. 

PL:00475/2008 — institui,o programa de reciclagem,reutilização ou 
reaproveitamento de garrafas de tereftalato de polietileno(pet) ou 
plásticas em geral através das empresas produtoras distribuidoras e 
envasadoras,no município de São Paulo e dá outas providências. 

• 	PL:00476120008 — determina a priorização do uso de agregados 
reciclados,oriundos de resíduos sólidos da construção civil ou do 
asfalto — borracha,também chamado asfalto ecológico,em obras e 
serviços de asfalltamento,pavimentação e recapeamento nas vias e 
logradouros,no Município de São Paulo,e dá outras providências. 

PL:00579/2008 — altera a lei 14.485 de 19 de julho de 2007 com a 
finalidade de incluir " a feira de arte, artesanato, antiguidades, 
gastronomia, cultura e lazer da Praça da Liberdade" no calendário 
oficial de eventos do Município de São Paulo,e dá outras 
providências. 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 42° GV 

Viaduto Jacarei, 100 —3° Andar — Sala 305 — CEP 01319-900 — fone: 
e-mail: nomuracamara.sp.gov.br  

Fotha n° .. 	Procem 
3  

T.CNIC 	INISTRATiVci 
RR 11.234 

PL:00580/2008 — denomina " Praça Bandeira das Treze Listas",o 
logradouro público inominado,situado entre a Rua Olavo Freire e Rua 
Teffé no Bairro do Pacaembu, e dá outras providências. 

Sala de Sessões,09 de fevereiro de 2011 

Vereador Auréli omura 

• 
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atInARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2 

Papel para informação, rubricado como folha n° 

do processo n.°  C 1-241   daí  /CO5 	(ir/ P1  29 ri  (a) 

LUCAS 	' EL. T. ALVES SOTO 
TÉCNICO ADMINISTRATIVO Ref. RDS -13 110/2011 

RF.11.234 
À SGP-33 - Sra. Supervisora: 

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à 

tramitação. 

1,g/oà- /ks 
e 

Ângela B din Andreoni 
Secretári de Apoio Legislativo 

SGP-2 

 

• •■ , • 	 • 	• • • 
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,r 
reina n° 14 G 

;Processo n° 01 

; Yeshie Kamei 
11.370 

do 

02-42-143J1 
da 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sci.cov.br  

CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA 

PL N° 0242/95 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo), no site 
www.prefeitura.mgov.br/leoislacão  e no site www.planalto.gov.br, a respeito do assunto foi 
localizado o seguinte: 

- Lei Federal n° 8.842, de 4 de janeiro de 1994, que dispõe sobre a Política Nacional do 
Idoso, e da outras providências; 

- Lei Federal n° 10.741, de 1° de outubro de 2003, que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, e 
da outras providências; 

- Lei Estadual n° 9.892, de 10 de dezembro de 1997, que dispõe sobre a Política Estadual 
do Idoso, e da outras providências; 

- Lei Municipal n° 13.834, de 27 de maio de 2004, que dispõe sobre a Política Municipal do 
Idoso, e da outras providências; 

- Lei Municipal n° 14.725, de 15 de maio de 2008, que institui no âmbito do Município de São 
Paulo o Programa de Vacinação Domiciliar de Idosos, e dá outras providências; 

- PL n° 0153/08, do Vereador Adilson Amadeu, que dispõe sobre o "Programa de 
Cuidadores Leigos" na cidade de São Paulo e dá outras providências; 

- PL n° 0043/09, do Vereador Ushitaro Kamia, que inOtui, no âmbito do Município de São 
Paulo, o "PROGRAMA DE VACINAÇÃO NO LAR", e !dá outras providências; 

- PL n° 0054/09, do Vereador Donato, que institui no Município de São Paulo o Programa de 
Transporte de Pessoas enfermas, destinado ao atendimento de pessoas enfermas e idosas 
e dá outras providências; 

- PL n° 0447/09, do Vereador Paulo Frange, que cria 'no âmbito do Município de São Paulo, 
junto à Secretaria Municipal da Saúde, a figura do CUIDADOR e dá outras providências. 

Cópias dos textos acima indicados acompanham a presente informação. 
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Folha n° 1 4 do 
Processo n°0 .0 

Yoshie Kamel 	da 
RF 11.370 

  

CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

  

À Comissão de Finanças e Orçamento para prosseguimento. 

São Paulo, 28 de abril de 2011. 

Cjx/t^i. 	a9)234'4  
Christiana Samara Chebib 

Procuradora do Setor de Pesq. e Análise Prévia 
OAB/SP 244.472 

/10 4t1W4'4#  
Cio Maâi-lo de Carvalho Giannini 

Procurado upervi TP do Setor de Pesq. e Análise Prévia 
OAB/SP 55.289 
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L8842 

Presidência da República 
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

Folha n° i li  8  
Processo n° 0 t .4Z) 2.t.i2 v-  I:  1 • ' Yesh'ic Knmet Ts ,  da 

$ 
Í'i 

0 . RF 1127 .. 	 ..; ....... 

LEI N2  8.842. DE 4 DE JANEIRO DE 1994. 

Regulamento 
	

Dispõe sobre a política nacional do idoso, cria o Conselho 
Mensagem de veto 
	

Nacional do Idoso e dá outras providências.. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte lei: 

CAPÍTULO I 
Da Finalidade 

Art. 1 2  A política nacional do idoso tem por objetivo assegurar os direitos sociais do idoso, criando 
condições para promover sua autonomia, integração e participação efetiva na sociedade. 

Art. 22  Considera-se idoso, para os efeitos desta lei, a pessoa maior de sessenta anos de idade. 

CAPÍTULO II 
Dos Princípios e das Diretrizes 

SEÇÃO I 
Dos Princípios 

Art. 3 0  A política nacional do idoso reger-se-á pelos seguintes princípios: 

I - a família, a sociedade e o estado têm o dever de assegurar ao idoso todos os direitos da cidadania, 
garantindo sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade, bem-estar e o direito à vida; 

II - o processo de envelhecimento diz respeito à sociedade em geral, devendo ser objeto de 
conhecimento e informação para todos; 

III - o idoso não deve sofrer discriminação de qualquer natureza; 

• IV - o idoso deve ser o principal agente e o destinatário das transformações a serem efetivadas através 
desta política; 

V - as diferenças econômicas, sociais, regionais e, particularmente, as contradições entre o meio rural e 
o urbano do Brasil deverão ser observadas pelos poderes públicos e pela sociedade em geral, na aplicação 
desta lei. 

SEÇÃO II , 
Das Diretrizes 

Art. 42  Constituem diretrizes da política nacional do idoso:. 

I - viabilização de formas alternativas de participação, ocupação e convívio do idoso, que proporcionem 
sua integração às demais gerações; 

II - participação do idoso, através de suas organizações rOresentativas, na formulação, implementação 
e avaliação das políticas, planos, programas e projetos a sarará desenvolvidos; 

III - priorização do atendimento ao idoso através de suas próprias famílias, em detrimento do 
atendimento asilar, à exceção dos idosos que não possuam condições que garantam sua própria 
sobrevivência; 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8842.htm 	 4/4/2011 M
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Folha n° 1 4 9 do 
Processo n°0 o 2. ti  

Yoshie Kamel Ta ada 
RF 11.370 

- e e 

L8842 

IV - descentralização político-administrativa; 

V - capacitação e reciclagem dos recursos humanos nas áreas de geriatria 
prestação de serviços; 

VI - implementação de sistema de informações que permita a divulgação da política, dos serviços 
oferecidos, dos planos, programas e projetos em cada nível de governo; 

VII - estabelecimento de mecanismos que favoreçam a divulgação de informações de caráter educativo 
sobre os aspectos biopsicossociais do envelhecimento; 

VIII - priorização do atendimento ao idoso em órgãos públicos e privados prestadores de serviços, 
quando desabrigados e sem família; 

IX - apoio a estudos e pesquisas sobre as questões relativas ao envelhecimento. 

Parágrafo único. É vedada a permanência de portadores de doenças que necessitem de assistência 
médica ou de enfermagem permanente em instituições asilares de caráter social. 

CAPÍTULO III 
Da Organização e Gestão 

Art. 59  Competirá ao órgão ministerial responsável pela assistência e promoção social a coordenação 
geral da política nacional do idoso, com a participação dos conselhos nacionais, estaduais, do Distrito 
Federal e municipais do idoso. 

Art. 69  Os conselhos nacional, estaduais, do Distrito Federal e municipais do idoso serão órgãos 
permanentes, paritários e deliberativos, compostos por igual número de representantes dos órgãos e 
entidades públicas e de organizações representativas da sociedade civil ligadas à área. 

Art. 72  Compete aos Conselhos de que trata o art. 6 2  desta Lei a supervisão, o acompanhamento, a 
fiscalização e a avaliação da política nacional do idoso, no âmbito das respectivas instâncias político-
administrativas. (Redação dada pelo Lei nc-' 10.741, de 2003)  

Art. 89  À União, por intermédio do ministério responsável pela assistência e promoção social, compete: 

111 	- coordenar as ações relativas à política nacional do idoso; 

II - participar na formulação, acompanhamento e avaliação da política nacional do idoso; 

III - promover as articulações intraministeriais e interrninisteriais necessárias à implementação da 
política nacional do idoso; 

IV - (Vetado;) 

V - elaborar a proposta orçamentária no âmbito da promoção e assistência social e submetê-la ao 
- Conselho Nacional do Idoso. 

Parágrafo único. Os ministérios das áreas de saúde, educação, trabalho, previdência social, cultura, 
esporte e lazer devem elaborar proposta orçamentária, no ;âmbito de suas competências, visando ao 
financiamento de programas nacionais compatíveis com a política nacional do idoso. 

Art. 99  (Vetado.) 

Parágrafo único. (Vetado.) 

CAPÍTULO IV 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8842.htm 	 4/4/2011 M
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L8842 

Das Ações Governamentais 

Art. 10. Na implementação da política nacional do idoso, são competências dos 
públicos: 

• 

I - na área de promoção e assistência social: 

a) prestar serviços e desenvolver ações voltadas para o atendimento das necessidades básicas do 
idoso, mediante a participação das famílias, da sociedade e de entidades governamentais e não-
governamentais. 

b) estimular a criação de incentivos e de alternativas de atendimento ao idoso, como centros de 
convivência, centros de cuidados diurnos, casas-lares, oficinas abrigadas de trabalho, atendimentos 
domiciliares e outros; 

c) promover simpósios, seminários e encontros específicos; 

d) planejar, coordenar, supervisionar e financiar estudos, levantamentos, pesquisas e publicações sobre 
a situação social do idoso; 

e) promover a capacitação de recursos para atendimento ao idoso; 

li - na área de saúde: 

a) garantir ao idoso a assistência à saúde, nos diversos níveis de atendimento do Sistema Único de 
Saúde; 

b) prevenir, promover, proteger e recuperar a saúde do idoso, mediante programas e medidas 
profiláticas; 

c) adotar e aplicar normas de funcionamento às instituições geriátricas e similares, com fiscalização 
pelos gestores do Sistema Único de Saúde; 

d) elaborar normas de serviços geriátricos hospitalares; 

e) desenvolver formas de cooperação entre as Secretarias de Saúde dos Estados, do Distrito Federal, e 
dos Municípios e entre os Centros de Referência em Geriatria e Gerontologia para treinamento de equipes 
interprofissionais; 

f) incluir a Geriatria como especialidade clínica, para efeito de concursos públicos federais, estaduais, 
do Distrito Federal e municipais; 

g) realizar estudos para detectar o caráter epidemiológico de determinadas doenças do idoso, com 
vistas a prevenção, tratamento e reabilitação; e 

h) criar serviços alternativos de saúde para o idoso; 

III - na área de educação: 

a) adequar currículos, metodologias e material didáticci ;áos programas educacionais destinados ao 
idoso; 

b) inserir nos currículos mínimos, nos diversos níveis do ensino formal, conteúdos voltados para o 
processo de envelhecimento, de forma a eliminar preconceitos e a produzir conhecimentos sobre o assunto; 

c) incluir a Gerontologia e a Geriatria como disciplinas curriculares nos cursos superiores; 

d) desenvolver programas educativos, especialmente nos meios de comunicação, a fim de informar a 
população sobre o processo de envelhecimento; 
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L8842 	 Folha n° 1 „ri 
, Processo n°0 1 .0 2. (4  

Yoshte Kamei Taw 
e) desenvolver programas que adotem modalidades de en 	 ondições do 

f) apoiar a criação de universidade aberta para a terceira idade, como meio de universalizar o acesso às 
diferentes formas do saber; 

IV - na área de trabalho e previdência social: 

a) garantir mecanismos que impeçam a discriminação do idoso quanto a sua participação no mercado 
de trabalho, no setor público e privado; 

b) priorizar o atendimento do idoso nos benefícios previdenciários; 

c) criar e estimular a manutenção de programas de preparação para aposentadoria nos setores público 
e privado com antecedência mínima de dois anos antes do afastamento; 

V - na área de habitação e urbanismo: 

a) destinar, nos programas habitacionais, unidades em regime de comodato ao idoso, na modalidade de 
casas-lares; 

b) incluir nos programas de assistência ao idoso formas de melhoria de condições de habitabilidade e 
adaptação de moradia, considerando seu estado físico e sua independência de locomoção; 

c) elaborar critérios que garantam o acesso da pessoa idosa à habitação popular; 

d) diminuir barreiras arquitetõnicas e urbanas; 

VI - na área de justiça: 

a) promover e defender os direitos da pessoa idosa; 

b) zelar pela aplicação das normas sobre o idoso determinando ações para evitar abusos e lesões a 
seus direitos; 

VII - na área de cultura, esporte e lazer: 

a) garantir ao idoso a participação no processo de produção, reelaboração e fruição dos bens culturais; • 	b) propiciar ao idoso o acesso aos locais e eventos culturais, mediante preços reduzidos, em âmbito 
nacional; 

c) incentivar os movimentos de idosos a desenvolver atividades culturais; 

d) valorizar o registro da memória e a transmissão de :informações e habilidades do idoso aos mais 
jovens, como meio de garantir a continuidade e a identidade cultural; 

e) incentivar e criar programas de lazer, esporte e atividades físicas que proporcionem a melhoria da 
qualidade de vida do idoso e estimulem sua participação na comunidade. 

§ i É assegurado ao idoso o direito de dispor de seus bens, proventos, pensões e benefícios, salvo nos 
casos de incapacidade judicialmente comprovada. 

§ 2Q Nos casos de comprovada incapacidade do idoso para gerir seus bens, ser-lhe-á nomeado Curador 
especial em juízo. 

§ 3Q Todo cidadão tem o dever de denunciar à autoridade competente qualquer forma de negligência ou 
desrespeito ao idoso. 

idoso; 
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I Folha n° j 

Processo n°0 .0  24 ai 

Yoshle Karnel,Ta ada 
RF 11.370 

CAPÍTULO V 
Do Conselho Nacional 

L8842 

Art. 11. (Vetado.) 

Art. 12. (Vetado.) 

Art. 13. (Vetado.) 

Art. 14. (Vetado.) 

Art. 15. (Vetado.) 

Art. 16. (Vetado.) 

Art. 17. (Vetado.) 

Art. 18. (Vetado.) 

CAPÍTULO VI 
Das Disposições Gerais 

Art. 19. Os recursos financeiros necessários à implantação das ações afetas às áreas de competência 
dos governos federal, estaduais, do Distrito Federal e municipais serão consignados em seus respectivos 
orçamentos. 

Art. 20. O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de sessenta dias, a partir da data de sua 
publicação. 

Art. 21. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 22. Revogam-se as disposições em contrário. 

Brasília, 4 de janeiro de 1994, 173 9  da Independência e 1069  da República. 

ITAMAR FRANCO 
Leonor Barreto Franco 

io  Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de 5.1.1994 
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L10741 Fo!ha n" 1 ç 3 	do 

I Processo a° o .0-  24  
Yoshie Kerne! Tpda 

Presidência da República 1.5F 11.370 
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

LEI N2  10.741, DE 19- DE OUTUBRO DE 2003. 

Mensagem de veto 	
Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras 

Vigência 
	 providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

TÍTULO I 
Disposi ções Preliminares 

Art. 12 É instituído o Estatuto do Idoso, destinado a re gular os direitos assegurados às pessoas com 
idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos. 

Art. 22 O idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da 
proteção integral de que trata esta Lei, asse gurando-se-lhe, por lei ou por outros meios, todas as 
oportunidades e facilidades, para preserva ção de sua saúde física e mental e seu aperfei çoamento moral, 
intelectual, espiritual e social, em condi ções de liberdade e di gnidade. 

Art. 32 É obri gação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público asse gurar ao idoso, 
com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimenta ção, à educação, à cultura, ao 
esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à di gnidade, ao respeito e à convivência familiar e 
comunitária. 

Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende: 

I — atendimento preferencial imediato e individualizado junto aos ór gãos públicos e privados prestadores 
de serviços à população ;  

II — preferência na formulação e na execu ção de políticas sociais públicas específicas ;  

destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a prote ção ao idoso ;  

IV — viabilização de formas alternativas de participação, ocupação e convívio do idoso com as demais 
gerações ;  

V — priorização do atendimento do idoso por sua própria família, em detrimento do atendimento asilar, 
exceto dos que não a possuam ou care çam de condições de manuten ção da própria sobrevivência; 

VI — capacitação e reciclagem dos recursos humanos nas áreas de geriatria e gerontologia e na 
prestação de servi ços aos idosos; 

VII — estabelecimento de mecanismos que favoreçam a divulgação de informações de caráter educativo 
sobre os aspectos biopsicossociais de envelhecimento ;  

VIII — garantia de acesso à rede de servi ços de saúde e de assistência social locais. 

IX — prioridade no recebimento da restitui ção do Imposto de Renda. (Incluído pela Lei nQ 11.765, de 
2008).  

Art. 42  Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de ne gligência, discriminação, violência, crueldade ou 
opressão, e todo atentado aos seus direitos, por a ção ou omissão, será punido na forma da lei. 
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Folha n° g 5-(1 	do 
Processo n°0 i .0 2.42 1,14_ 

Yoshle kerne! 	da 
RF 11.370 

L10741 

§ 1 2  É dever de todos prevenir a ameaça ou violação aos direitos do idoso. 

§ 22  As obrigações previstas nesta Lei não excluem da prevenção outras decorrentes dos princírNce -por--- -- 
ela adotados. 

Art. 52  A inobservância das normas de prevenção importará em responsabilidade à pessoa física ou 
jurídica nos termos da lei. 

Art. 62  Todo cidadão tem o dever de comunicar à autoridade competente qualquer forma de violação a 
esta Lei que tenha testemunhado ou de que tenha conhecimento. 

Art. 72  Os Conselhos Nacional, Estaduais, do Distrito Federal e Municipais do Idoso, previstos na Lei n 2  
8.842, de 4 de ianeiro de 1994, zelarão pelo cumprimento dos direitos do idoso, definidos nesta Lei. 

TÍTULO II 
Dos Direitos Fundamentais 

CAPÍTULO 1 
Do Direito à Vida 

Art. 82  O envelhecimento é um direito personalíssimo e a sua proteção um direito social, nos termos 
desta Lei e da legislação vigente. 

Art. 92  É obrigação do Estado, garantir à pessoa idosa a proteção à vida e à saúde, mediante efetivação 
de políticas sociais públicas que permitam um envelhecimento saudável e em condições de dignidade. 

CAPÍTULO II 

Do Direito à Liberdade, ao Respeito e à Dignidade 

Art. 10. É obrigação do Estado e da sociedade, assegurar à pessoa idosa a liberdade, o respeito e a 
dignidade, como pessoa humana e sujeito de direitos civis, políticos, individuais e sociais, garantidos na 
Constituição e nas leis. 

§ 1 2  O direito à liberdade compreende, entre outros, os seguintes aspectos: 

I — faculdade de ir, vir e estar nos logradouros públicos e espaços comunitários, ressalvadas as 
restrições legais; 

II — opinião e expressão; 

III — crença e culto religioso; 

IV — prática de esportes e de diversões; 

V — participação na vida familiar e comunitária; 

VI — participação na vida política, na forma da lei; 

VII — faculdade de buscar refúgio, auxílio e orientação. 

§ 22  O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral, abrangendo 
a preservação da imagem, da identidade, da autonomia, de ''Valores, idéias e crenças, dos espaços e dos 
objetos pessoais. 

§ 32  É dever de todos zelar pela dignidade do idoso, colocando-o a salvo de qualquer tratamento 
desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor. 
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L10741 

CAPÍTULO III 
Dos Alimentos 

Folha n°  

Processo n°0 t .ovit 
Ynshle Kamel 	da 
RF 11.370 	4/- 

.1.1.7•12 

Art. 11. Os alimentos serão prestados ao idoso na forma da lei civil. 

Art. 12. A obrigação alimentar é solidária, podendo o idoso optar entre os prestadores. 

Art. 13. As transações relativas a alimentos poderão ser celebradas perante o Promotor de Justiça ou 
Defensor Público, que as referendará, e passarão a ter efeito de título executivo extrajudicial nos termos da 
lei processual civil. (Redação dada pela Lei ng 11.737, de 2008)  

Art. 14. Se o idoso ou seus familiares não possuírem condições econômicas de prover o seu sustento, 
impõe-se ao Poder Público esse provimento, no âmbito da assistência social. 

CAPÍTULO IV 
Do Direito à Saúde 

Art. 15. É assegurada a atenção integral à saúde do idoso, por intermédio do Sistema Único de Saúde _ 111 SUS, garantindo-lhe o acesso universal e igualitário, em conjunto articulado e contínuo das ações e serviços, 
para a prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde, incluindo a atenção especial às doenças 
que afetam preferencialmente os idosos. 

§ 1 2  A prevenção e a manutenção da saúde do idoso serão efetivadas por meio de: 

I — cadastramento da população idosa em base territorial; 

II — atendimento geriátrico e gerontológico em ambulatórios; 

III — unidades geriátricas de referência, com pessoal especializado nas áreas de geriatria e gerontologia 
social; 

IV — atendimento domiciliar, incluindo a internação, para a população que dele necessitar e esteja 
impossibilitada de se locomover, inclusive para idosos abrigados e acolhidos por instituições públicas, 
filantrópicas ou sem fins lucrativos e eventualmente conveniadas com o Poder Público, nos meios urbano e 
rural; 

_ reabilitação orientada pela geriatria e gerontologia, para redução das seqüelas decorrentes do 
agravo da saúde. 

§ 22 Incumbe ao Poder Público fornecer aos idosos, gratuitamente, medicamentos, especialmente os de 
uso continuado, assim como próteses, órteses e outros recursos relativos ao tratamento, habilitação ou 
reabilitação. 

§ 32  É vedada a discriminação do idoso nos planos de saúde pela cobrança de valores diferenciados em 
razão da idade. 

§ 42 Os idosos portadores de deficiência ou comlimitação incapacitante terão atendimento 
especializado, nos termos da lei. 

Art. 16. Ao idoso internado ou em observação é assegurado o direito a acompanhante, devendo o órgão 
de saúde proporcionar as condições adequadas para a sua _permanência em tempo integral, segundo o 
critério médico. 1 

Parágrafo único. Caberá ao profissional de saúde responsável pelo tratamento conceder autorização 
para o acompanhamento do idoso ou, no caso de impossibilidade, justificá-la por escrito. 

Art. 17. Ao idoso que esteja no domínio de suas faculdades mentais é assegurado o direito de optar 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.741.htm 	 4/4/2011 M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 179



L10741 

pelo tratamento de saúde que lhe for reputado mais favorável. 

Folha n° 
Processo n°  t .0 14z 
Yoshie K3M0i 	da 
RF 11.370 

 

    

Parágrafo único. Não estando o idoso em condições de proceder à opção, esta seráfêile%, 

I — pelo curador, quando o idoso for interditado; 

II — pelos familiares, quando o idoso não tiver curador ou este não puder ser contactado em tempo hábil; 

III — pelo médico, quando ocorrer iminente risco de vida e não houver tempo hábil para consulta a 
curador ou familiar; 

IV — pelo próprio médico, quando não houver curador ou familiar conhecido, caso em que deverá 
comunicar o fato ao Ministério Público. 

Art. 18. As instituições de saúde devem atender aos critérios mínimos para o atendimento às 
necessidades do idoso, promovendo o treinamento e a capacitação dos profissionais, assim como orientação 
a cuidadores familiares e grupos de auto-ajuda. 

Art. 19. Os casos de suspeita ou confirmação de maus-tratos contra idoso serão obrigatoriamente 
comunicados pelos profissionais de saúde a quaisquer dos seguintes órgãos: 

I — autoridade policial; 

II — Ministério Público; 

III — Conselho Municipal do Idoso; 

IV — Conselho Estadual do Idoso; 

V — Conselho Nacional do Idoso. 

CAPÍTULO V 
Da Educação, Cultura, Esporte e Lazer 

Art. 20. O idoso tem direito a educação, cultura, esporte, lazer, diversões, espetáculos, produtos e 
serviços que respeitem sua peculiar condição de idade. 

Art. 21. O Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, adequando currículos, 
metodologias e material didático aos programas educacionais a ele destinados. 

§ 1 51  Os cursos especiais para idosos incluirão conteúdo,- relativo às técnicas de comunicação, 
computação e demais avanços tecnológicos, para sua integração à vida moderna. 

§ 22  Os idosos participarão das comemorações de carãter cívico ou cultural, para transmissão de 
conhecimentos e vivências às demais gerações, no sentidd da preservação da memória e da identidade 
culturais. 

Art. 22. Nos currículos mínimos dos diversos níveis de ensino formal serão inseridos conteúdos voltados 
ao processo de envelhecimento, ao respeito e à valorização do idoso, de forma a eliminar o preconceito e a 
produzir conhecimentos sobre a matéria. 

Art. 23. A participação dos idosos em atividades culturais e de lazer será proporcionada mediante 
descontos de pelo menos 50% (cinqüenta por cento) nos Ingressos para eventos artísticos, culturais, 
esportivos e de lazer, bem como o acesso preferencial aos respectivos locais. 

Art. 24. Os meios de comunicação manterão espaços ou horários especiais voltados aos idosos, com 
finalidade informativa, educativa, artística e cultural, e ao público sobre o processo de envelhecimento. 

Art. 25. O Poder Público apoiará a criação de universidade aberta para as pessoas idosas e incentivará 
a publicação de livros e periódicos, de conteúdo e padrão editorial adequados ao idoso, que facilitem a 
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L10741 FoIha n° 1 5-4 do 

Processo nee 	Ç2&j 

Yoshie Kamd wada 
RF 11.370 leitura, considerada a natural redução da capacidade visual. 

CAPÍTULO VI 
Da Profissionalização e do Trabalho 

Art. 26. O idoso tem direito ao exercício de atividade profissional, respeitadas suas condições físicas, 
intelectuais e psíquicas. 

Art. 27. Na admissão do idoso em qualquer trabalho ou emprego, é vedada a discriminação e a fixação 
de limite máximo de idade, inclusive para concursos, ressalvados os casos em que a natureza do cargo o 
exigir. 

Parágrafo único. O primeiro critério de desempate em concurso público será a idade, dando-se 
preferência ao de idade mais elevada. 

Art. 28. O Poder Público criará e estimulará programas de: 

I — profissionalização especializada para os idosos, aproveitando seus potenciais e habilidades para 
atividades regulares e remuneradas; 

1110  II — preparação dos trabalhadores para a aposentadoria, com antecedência mínima de 1 (um) ano, por 
 meio de estímulo a novos projetos sociais, conforme seus interesses, e de esclarecimento sobre os direitos 

sociais e de cidadania; 

III — estímulo às empresas privadas para admissão de idosos ao trabalho. 

CAPÍTULO VII 
Da Previdência Social 

Art. 29. Os benefícios de aposentadoria e pensão do Regime Geral da Previdência Social observarão, 
na sua concessão, critérios de cálculo que preservem o valor real dos salários sobre os quais incidiram 
contribuição, nos termos da legislação vigente. 

Parágrafo único. Os valores dos benefícios em manutenção serão reajustados na mesma data de 
reajuste do salário-mínimo, pro rata, de acordo com suas respectivas datas de início ou do seu último 
reajustamento, com base em percentual definido em regulamento, observados os critérios estabelecidos pela 
Lei n2  8.213, de 24 de iulho de 1991.  

Art. 30. A perda da condição de segurado não será considerada para a concessão da aposentadoria por 
110 idade, desde que a pessoa conte com, no mínimo, o tempo de contribuição correspondente ao exigido para 

efeito de carência na data de requerimento do benefício. 

Parágrafo único. O cálculo do valor do benefício previsto no caput observará o disposto no caput  e § 22  

do art. 32  da Lei n2  9.876, de 26 de novembro de 1999, ou, nã9 havendo salários-de-contribuição recolhidos 
a partir da competência de julho de 1994, o disposto no art. 35 da Lei 0 2  8.213. de 1991. 

Art. 31. O pagamento de parcelas relativas a benefícios, efetuado com atraso por responsabilidade da 
Previdência Social, será atualizado pelo mesmo índice utilizado para os reajustamentos dos benefícios do 
Regime Geral de Previdência Social, verificado no período compreendido entre o mês que deveria ter sido 
pago e o mês do efetivo pagamento. 

Art. 32. O Dia Mundial do Trabalho, 1 2  de Maio, é a data-bàse dos aposentados e pensionistas. 

CAPÍTULO VIII 
Da Assistência Sodial 

Art. 33. A assistência social aos idosos será prestada, de forma articulada, conforme os princípios e 
diretrizes previstos na Lei Orgânica da Assistência Social, na Política Nacional do Idoso, no Sistema Único 
de Saúde e demais normas pertinentes. 
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Folha ne 

Processo ri°  (;) .,0 z  z 
L10741 

Yoshie Karrtel Taw, 
Art. 34. Aos idosos, a partir de 65 (sessenta e cinco) anos 4447e á al a #3 

subsistência, nem de tê-la provida por sua família, é assegurad=Micio mensa 
mínimo, nos termos da Lei Orgânica da Assistência Social — Loas. 

prover sua 
um) salário- 

Parágrafo único. O benefício já concedido a qualquer membro da família nos termos do caput não será 
computado para os fins do cálculo da renda familiar per capita a que se refere a Loas. 

Art. 35. Todas as entidades de longa permanência, ou casa-lar, são obrigadas a firmar contrato de 
prestação de serviços com a pessoa idosa abrigada. 

§1 2  No caso de entidades filantrópicas, ou casa-lar, é facultada a cobrança de participação do idoso no 
custeio da entidade. 

§ 22  O Conselho Municipal do Idoso ou o Conselho Municipal da Assistência Social estabelecerá a 
forma de participação prevista no § 1 2, que não poderá exceder a 70% (setenta por cento) de qualquer 
benefício previdenciário ou de assistência social percebido pelo idoso. 

§ 32  Se a pessoa idosa for incapaz, caberá a seu representante legal firmar o contrato a que se refere o 
caput deste artigo. 

111 	Art. 36. O acolhimento de idosos em situação de risco social, por adulto ou núcleo familiar, caracteriza a 
dependência econômica, para os efeitos legais. 

CAPÍTULO IX 
Da Habitação 

Art. 37. O idoso tem direito a moradia digna, no seio da família natural ou substituta, ou 
desacompanhado de seus familiares, quando assim o desejar, ou, ainda, em instituição pública ou privada. 

§ 1 2  A assistência integral na modalidade de entidade de longa permanência será prestada quando 
verificada inexistência de grupo familiar, casa-lar, abandono ou carência de recursos financeiros próprios ou 
da família. 

§ 22  Toda instituição dedicada ao atendimento ao idoso fica obrigada a manter identificação externa 
visível, sob pena de interdição, além de atender toda a legislação pertinente. 

§ 32  As instituições que abrigarem idosos são obrigadas a manter padrões de habitação compatíveis 
com as necessidades deles, bem como provê-los com alimentação regular e higiene indispensáveis às 41, normas sanitárias e com estas condizentes, sob as penas da lei. 

Art. 38. Nos programas habitacionais, públicos ou subsidiados ,com recursos públicos, o idoso goza de 
prioridade na aquisição de imóvel para moradia própria, observado o seguinte: 

I — reserva de 3% (três por cento) das unidades residenciais para atendimento aos idosos; 

II — implantação de equipamentos urbanos comunitários voltados ao idoso; 

III — eliminação de barreiras arquitetônicas e urbanísticas, para garantia de acessibilidade ao idoso; 
: 

IV — critérios de financiamento compatíveis com os rendimentos de aposentadoria e pensão. 

CAPÍTULO X ; 
Do Transporte 

Art. 39. Aos maiores de 65 (sessenta e cinco) anos fica assegurada a gratuidade dos transportes 
coletivos públicos urbanos e semi-urbanos, exceto nos serviços seletivos e especiais, quando prestados 
paralelamente aos serviços regulares. 

§ 1 2  Para ter acesso à gratuidade, basta que o idoso apresente qualquer documento pessoal que faça 
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Folha n° I ..r1 
Processo n° 01 .0  24 a  
Yosffle Karnelg ada 
RF 11.370 

do 
L10741 

prova de sua idade. 

§ 22  Nos veículos de transporte coletivo de que trata este artigo, serão reservados 10% (dez por -~ 	 
dos assentos para os idosos, devidamente identificados com a placa de reservado preferencialmente para 
idosos. 

§ 32  No caso das pessoas compreendidas na faixa etária entre 60 (sessenta) e 65 (sessenta e cinco) 
anos, ficará a critério da legislação local dispor sobre as condições para exercício da gratuidade nos meios 
de transporte previstos no caput deste artigo. 

Art. 40. No sistema de transporte coletivo interestadual observar-se-á, nos termos da legislação 
específica: (Regulamento)  

I — a reserva de 2 (duas) vagas gratuitas por veículo para idosos com renda igual ou inferior a 2 (dois) 
salários-mínimos; 

II — desconto de 50% (cinqüenta por cento), no mínimo, no valor das passagens, para os idosos que 
excederem as vagas gratuitas, com renda igual ou inferior a 2 (dois) salários-mínimos. 

Parágrafo único. Caberá aos órgãos competentes definir os mecanismos e os critérios para o exercício 4) dos direitos previstos nos incisos I e II. 

Art. 41. É assegurada a reserva, para os idosos, nos termos da lei local, de 5% (cinco por cento) das 
vagas nos estacionamentos públicos e privados, as quais deverão ser posicionadas de forma a garantir a 
melhor comodidade ao idoso. 

Art. 42. É assegurada a prioridade do idoso no embarque no sistema de transporte coletivo. 

TÍTULO III 
Das Medidas de Proteção 

CAPÍTULO I 
Das Disposições Gerais 

Art. 43. As medidas de proteção ao idoso são aplicáveis sempre que os direitos reconhecidos nesta Lei 
forem ameaçados ou violados: 

I — por ação ou omissão da sociedade ou do Estado; 

II — por falta, omissão ou abuso da família, curador ou entidade de atendimento; 

III — em razão de sua condição pessoal. 

CAPÍTULO II 
Das Medidas Específicas de Proteção 

Art. 44. As medidas de proteção ao idoso previstas nesta Lei poderão ser aplicadas, isolada ou 
cumulativamente, e levarão em conta os fins sociais a que se destinam e o fortalecimento dos vínculos 
familiares e comunitários. 

Art. 45. Verificada qualquer das hipóteses previstas no art. 43, o Ministério Público ou o Poder 
Judiciário, a requerimento daquele, poderá determinar, dentre outras, as seguintes medidas: 

I — encaminhamento à família ou curador, mediante termo de responsabilidade; 

II — orientação, apoio e acompanhamento temporários; 

III — requisição para tratamento de sua saúde, em regime ambulatorial, hospitalar ou domiciliar; 

IV — inclusão em programa oficial ou comunitário de auxílio, orientação e tratamento a usuários 
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dependentes de drogas lícitas ou ilícitas, ao próprio idoso ou à pessoa de sua convivência_aue lhe cause 
perturbação; 

V — abrigo em entidade; 

VI — abrigo temporário. 

TÍTULO IV 
Da Política de Atendimento ao Idoso 

Folha n° 1 e 	do 
, Processo n° 00  
Yoshie Kamel T 
RF 11.370 

  

CAPÍTULO I 
Disposições Gerais 

Art. 46. A política de atendimento ao idoso far-se-á por meio do conjunto articulado de ações 
governamentais e não-governamentais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Art. 47. São linhas de ação da política de atendimento: 

I — políticas sociais básicas, previstas na Lei n2  8.842, de 4 de ianeiro de 1994;  

• 	
II — políticas e programas de assistência social, em caráter supletivo, para aqueles que necessitarem; 

III — serviços especiais de prevenção e atendimento às vítimas de negligência, maus-tratos, exploração, 
abuso, crueldade e opressão; 

IV — serviço de identificação e localização de parentes ou responsáveis por idosos abandonados em 
hospitais e instituições de longa permanência; 

V — proteção jurídico-social por entidades de defesa dos direitos dos idosos; 

VI — mobilização da opinião pública no sentido da participação dos diversos segmentos da sociedade no 
atendimento do idoso. 

CAPÍTULO II 
Das Entidades de Atendimento ao Idoso 

Art. 48. As entidades de atendimento são responsáveis pela manutenção das próprias unidades, 
observadas as normas de planejamento e execução emanadas do órgão competente da Política Nacional do 
Idoso, conforme a Lei n2  8.842, de 1994.  

Parágrafo único. As entidades governamentais e não-governarpentais de assistência ao idoso ficam 
sujeitas à inscrição de seus programas, junto ao órgão competente da Vigilância Sanitária e Conselho 
Municipal da Pessoa Idosa, e em sua falta, junto ao Conselho Estadual ou Nacional da Pessoa Idosa, 
especificando os regimes de

t
atendimento, observados os seguintes requisitos: 

I — oferecer instalações físicas em condições adequadas de habitabilidade, higiene, salubridade e 
segurança; 

II — apresentar objetivos estatutários e plano de trabalho compatíveis com os princípios desta Lei; 

III — estar regularmente constituída; 

IV — demonstrar a idoneidade de seus dirigentes. 

Art. 49. As entidades que desenvolvam programas de `institucionalização de longa permanência 
adotarão os seguintes princípios: 

I — preservação dos vínculos familiares; 
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II — atendimento personalizado e em pequenos grupos; 

III — manutenção do idoso na mesma instituição, salvo em caso de força maior; 

IV — participação do idoso nas atividades comunitárias, de caráter interno e externo; 

V — observância dos direitos e garantias dos idosos; 

VI — preservação da identidade do idoso e oferecimento de ambiente de respeito e dignidade. 

Parágrafo único. O dirigente de instituição prestadora de atendimento ao idoso responderá civil e 
criminalmente pelos atos que praticar em detrimento do idoso, sem prejuízo das sanções administrativas. 

Art. 50. Constituem obrigações das entidades de atendimento: 

I — celebrar contrato escrito de prestação de serviço com o idoso, especificando o tipo de atendimento, 
as obrigações da entidade e prestações decorrentes do contrato, com os respectivos preços, se for o caso; 

II — observar os direitos e as garantias de que são titulares os idosos; 

• 	
III — fornecer vestuário adequado, se for pública, e alimentação suficiente; 

IV — oferecer instalações físicas em condições adequadas de habitabilidade; 

V — oferecer atendimento personalizado; 

VI — diligenciar no sentido da preservação dos vínculos familiares; 

VII — oferecer acomodações apropriadas para recebimento de visitas; 

VIII — proporcionar cuidados à saúde, conforme a necessidade do idoso; 

IX — promover atividades educacionais, esportivas, culturais e de lazer; 

X — propiciar assistência religiosa àqueles que desejarem, de acordo com suas crenças; 

XI — proceder a estudo social e pessoal de cada caso; 

XII — comunicar à autoridade competente de saúde toda ocorrência de idoso portador de doenças 
infecto-contagiosas; 

XIII — providenciar ou solicitar que o Ministério Público requisite os documentos necessários ao exercício 
da cidadania àqueles que não os tiverem, na forma da lei; 

XIV — fornecer comprovante de depósito dos bens móveis que receberem dos idosos; 

XV — manter arquivo de anotações onde constem data e circunstâncias do atendimento, nome do idoso, 
responsável, parentes, endereços, cidade, relação de seus pertences, bem como o valor de contribuições, e 
suas alterações, se houver, e demais dados que possibilitem sua identificação e a individualização do 
atendimento; 

XVI — comunicar ao Ministério Público, para as providências cabíveis, a situação de abandono moral ou 
material por parte dos familiares; 

XVII — manter no quadro de pessoal profissionais com formação específica. 

Art. 51. As instituições filantrópicas ou sem fins lucrativos prestadoras de serviço ao idoso terão direito à 
assistência judiciária gratuita. 

Folha n° 	 do 

Processo n°0 o  vt.z. hkr- 

Yoshle Kamel 	da 
RF 11.370 
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CAPÍTULO III 
Da Fiscalização das Entidades de Atendimento 

Folha n° 	(:, Z 

Processo n °  1.01L42. 

Yoshle Kan 	ada 
RF 11.37 

Art. 52. As entidades governamentais e não-governamentais de atendimento ao idoso serão fiscarladas 
pelos Conselhos do Idoso, Ministério Público, Vigilância Sanitária e outros previstos em lei. 

Art. 53. O art. 72  da Lei n2  8.842, de 1994,  passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 72  Compete aos Conselhos de que trata o art. 62  desta Lei a supervisão, o 
acompanhamento, a fiscalização e a avaliação da política nacional do idoso, no 
âmbito das respectivas instâncias político-administrativas." (NR) 

Art. 54. Será dada publicidade das prestações de contas dos recursos públicos e privados recebidos 
pelas entidades de atendimento. 

Art. 55. As entidades de atendimento que descumprirem as determinações desta Lei ficarão sujeitas, 
sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal de seus dirigentes ou prepostos, às seguintes penalidades, 
observado o devido processo legal: 

I — as entidades governamentais: 

• a) advertência; 

b) afastamento provisório de seus dirigentes; 

c) afastamento definitivo de seus dirigentes; 

d) fechamento de unidade ou interdição de programa; 

II — as entidades não-governamentais: 

a) advertência; 

b) multa; 

c) suspensão parcial ou total do repasse dé verbas públicas; 

d) interdição de unidade ou suspensão de programa; 

• e) proibição de atendimento a idosos a bem do interesse público. 

§ 1 2  Havendo danos aos idosos abrigados ou qualquer tipo de fraude em relação ao programa, caberá o 
afastamento provisório dos dirigentes ou a interdição da unidade e a suspensão do programa. 

§ 22  A suspensão parcial ou total do repasse de verbas públicas ocorrerá quando verificada a má 
aplicação ou desvio de finalidade dos recursos. 

§ 32  Na ocorrência de infração por entidade de atendimento, que coloque em risco os direitos 
assegurados nesta Lei, será o fato comunicado ao Ministério Público, para as providências cabíveis, inclusive 
para promover a suspensão das atividades ou dissolução da entidade, com a proibição de atendimento a 
idosos a bem do interesse público, sem prejuízo das providências a serem tomadas pela Vigilância Sanitária. 

■ § 42  Na aplicação das penalidades, serão consideradas a natureza e a gravidade da infração cometida, 
os danos que dela provierem para o idoso, as circunstâncias agravãntes ou atenuantes e os antecedentes da 
entidade. 

CAPÍTULO IV 
Das Infrações Administrativas 
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_P_age 11 of 21  
Folha n° 1 G3 	do 
Processo ri e  t .02ttlicu- 

Art. 56. Deixar a entidade de atendimento de cumprir as determinações do art. 	50 desta ei: 
o

s 
le Kame1T4# a 

Parágrafo único. No caso de interdição do estabelecimento de longa permanência, os idosos abrigados 
serão transferidos para outra instituição, a expensas do estabelecimento interditado, enquanto durar a 
interdição. 

Art. 57. Deixar o profissional de saúde ou o responsável por estabelecimento de saúde ou instituição de 
longa permanência de comunicar à autoridade competente os casos de crimes contra idoso de que tiver 
conhecimento: 

Pena - multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 3.000,00 (três mil reais), aplicada em dobro no caso 
de reincidência. 

Art. 58. Deixar de cumprir as determinações desta Lei sobre a prioridade no atendimento ao idoso: 

Pena - multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 1.000,00 (um mil reais) e multa civil a ser estipulada 

110 	pelo juiz, conforme o dano sofrido pelo idoso. 

CAPÍTULO V 
Da Apuração Administrativa de Infração às 

Normas de Proteção ao Idoso 

Art. 59. Os valores monetários expressos no Capítulo IV serão atualizados anualmente, na forma da lei. 

Art. 60. O procedimento para a imposição de penalidade administrativa por infração às normas de 
proteção ao idoso terá início com requisição do Ministério Público ou auto de infração elaborado por servidor 
efetivo e assinado, se possível, por duas testemunhas. 

§ 1 2  No procedimento iniciado com o auto de infração poderão ser usadas fórmulas impressas, 
especificando-se a natureza e as circunstâncias da infração. 

§ 22  Sempre que possível, à verificação da infração seguir-se-á a lavratura do auto, ou este será lavrado 
dentro de 24 (vinte e quatro) horas, por motivo justificado. 

•
Art. 61. O autuado terá prazo de 10 (dez) dias para a apresentação da defesa, contado da data da 

intimação, que será feita: 

I - pelo autuante, no instrumento de autuação, quando for lavrado na presença do infrator; 

II - por via postal, com aviso de recebimento. 

Art. 62. Havendo risco para a vida ou à saúde do idoso, a autoridade competente aplicará à entidade de 
atendimento as sanções regulamentares, sem prejuízo da iniciativa e das providências que vierem a ser 
adotadas pelo Ministério Público ou pelas demais instituições legitimadas para a fiscalização. 

Art. 63. Nos casos em que não houver risco para a vida ou a saúde da pessoa idosa abrigada, a 
autoridade competente aplicará à entidade de atendimento as sanções regulamentares, sem prejuízo da 
iniciativa e das providências que vierem a ser adotadas pelo Ministério Público ou pelas demais instituições 
legitimadas para a fiscalização. 

CAPÍTULO VI 
Da Apuração Judicial de Irregularidades em Entidade de Atendimento 

Art. 64. Aplicam-se, subsidiariamente, ao procedimento administrativo de que trata este Capítulo as 
disposições das Leis n 6.437, de 20 de agosto de 1977, e 9.784, de 29 de ianeiro de 1999.  

L10741 

Pena - multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 3.000,00 (três mil reais), - 
caracterizado como crime, podendo haver a interdição do estabelecimento até que sejam cumpridas as 
exigências legais. 

RF 1 37a • . 	_ 
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Folha n° 	G ti 	do 

Processo n° 0 1 .,c) ati  z (49 

Yoshie kamel 	da 
Art. 65. O procedimento de apuração de irregularida F1. 	 Tal e não- 

governamental de atendimento ao idoso terá início mediante petição fundamentada de pessoa interessada 
ou iniciativa do Ministério Público. 

Art. 66. Havendo motivo grave, poderá a autoridade judiciária, ouvido o Ministério Público, decretar 
liminarmente o afastamento provisório do dirigente da entidade ou outras medidas que julgar adequadas, 
para evitar lesão aos direitos do idoso, mediante decisão fundamentada. 

Art. 67. O dirigente da entidade será citado para, no prazo de 10 (dez) dias, oferecer resposta escrita, 
podendo juntar documentos e indicar as provas a produzir. 

Art. 68. Apresentada a defesa, o juiz procederá na conformidade do art. 69 ou, se necessário, designará 
audiência de instrução e julgamento, deliberando sobre a necessidade de produção de outras provas. 

§ 1 2  Salvo manifestação em audiência, as partes e o Ministério Público terão 5 (cinco) dias para 
oferecer alegações finais, decidindo a autoridade judiciária em igual prazo. 

§ 22  Em se tratando de afastamento provisório ou definitivo de dirigente de entidade governamental, a 
autoridade judiciária oficiará a autoridade administrativa imediatamente superior ao afastado, fixando-lhe 
prazo de 24 (vinte e quatro) horas para proceder à substituição. • 	

§ 32  Antes de aplicar qualquer das medidas, a autoridade judiciária poderá fixar prazo para a remoção 
das irregularidades verificadas. Satisfeitas as exigências, o processo será extinto, sem julgamento do mérito. 

§ 42 A multa e a advertência serão impostas ao dirigente da entidade ou ao responsável pelo programa 
de atendimento. 

TÍTULO V 
Do Acesso à Justiça 

CAPÍTULO I 
Disposições Gerais 

Art. 69. Aplica-se, subsidiariamente, às disposições deste Capítulo, o procedimento sumário previsto no 
Código de Processo Civil, naquilo que não contrarie os prazos previstos nesta Lei. 

Art. 70. O Poder Público poderá criar varas especializadas e exclusivas do idoso. 

Art. 71. É assegurada prioridade na tramitação dos processos e procedimentos e na execução dos atos 
e diligências judiciais em que figure como parte ou interveniente pessoa com idade igual ou superior a 60 
(sessenta) anos, em qualquer instância. 

§ 1 O interessado na obtenção da prioridade a que alude este artigo, fazendo prova de sua idade, 
requererá o benefício à autpridade judiciária competente para ddcidir o feito, que determinará as providências 
a serem cumpridas, anotando-se essa circunstância em local Visível nos autos do processo. 

§ 22  A prioridade não cessará com a morte do beneficiado, estendendo-se em favor do cônjuge 
supérstite, companheiro ou companheira, com união estável, mãior de 60 (sessenta) anos. 

§ 32  A prioridade se estende aos processos e procedimentos na Administração Pública, empresas 
prestadoras de serviços públicos e instituições financeiras, ao atendimento preferencial junto à Defensoria 
Publica da União, dos Estados e do Distrito Federal em relação os Serviços de Assistência Judiciária. 

§ 42  Para o atendimento prioritário será garantido ao Lso o fácil acesso aos assentos e caixas, 
identificados com a destinação a idosos em local visível e caracteres legíveis. 

CAPÍTULO II 
Do Ministério Público 
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Fotha a° 1 v 	Cie 

Processo ne  O I. O Z.l4 2 

Yoshle Kern& 	ada 
RF 11.370 
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Art. 72. (VETADO) 

Art. 73. As funções do Ministério Público, previstas nesta Lei, serão exercidas nos termos da respectiva 
Lei Orgânica. 

Art. 74. Compete ao Ministério Público: 

I — instaurar o inquérito civil e a ação civil pública para a proteção dos direitos e interesses difusos ou 
coletivos, individuais indisponíveis e individuais homogêneos do idoso; 

II — promover e acompanhar as ações de alimentos, de interdição total ou parcial, de designação de 
curador especial, em circunstâncias que justifiquem a medida e oficiar em todos os feitos em que se discutam 
os direitos de idosos em condições de risco; 

III — atuar como substituto processual do idoso em situação de risco, conforme o disposto no art. 43 
desta Lei; 

IV — promover a revogação de instrumento procuratório do idoso, nas hipóteses previstas no art. 43 
desta Lei, quando necessário ou o interesse público justificar; 

010 	V — instaurar procedimento administrativo e, para instruí-lo: 

a) expedir notificações, colher depoimentos ou esclarecimentos e, em caso de não comparecimento 
injustificado da pessoa notificada, requisitar condução coercitiva, inclusive pela Polícia Civil ou Militar; 

b) requisitar informações, exames, perícias e documentos de autoridades municipais, estaduais e 
federais, da administração direta e indireta, bem como promover inspeções e diligências investigatórias; 

c) requisitar informações e documentos particulares de instituições privadas; 

VI — instaurar sindicâncias, requisitar diligências investigatórias e a instauração de inquérito policial, para 
a apuração de ilícitos ou infrações às normas de proteção ao idoso; 

VII — zelar pelo efetivo respeito aos direitos e garantias legais assegurados ao idoso, promovendo as 
medidas judiciais e extrajudiciais cabíveis; 

VIII — inspecionar as entidades públicas e particulares de atendimento e os programas de que trata esta 
Lei, adotando de pronto as medidas administrativas ou judiciais necessárias à remoção de irregularidades 

• porventura verificadas; 

IX — requisitar força policial, bem como a colaboração dos serviços de saúde, educacionais e de 
assistência social, públicos, para o desempenho de suas atribuições;' 

X — referendar transações envolvendo interesses e direitos çlos idosos previstos nesta Lei. 

§ 1 2  A legitimação do, Ministério Público para as ações cíveis previstas neste artigo não impede a de 
terceiros, nas mesmas hipóteses, segundo dispuser a lei. 

§ 22  As atribuições constantes deste artigo não excluem outras, desde que compatíveis com a finalidade 
e atribuições do Ministério Público. 

§ 32  O representante do Ministério Público, no exercício de suas funções, terá livre acesso a toda 
entidade de atendimento ao idoso. 

Art. 75. Nos processos e procedimentos em que não for parte, atuará obrigatoriamente o Ministério 
Público na defesa dos direitos e interesses de que cuida esta Lei, hipóteses em que terá vista dos autos 
depois das partes, podendo juntar documentos, requerer diligências e produção de outras provas, usando os 
recursos cabíveis. 

Art. 76. A intimação do Ministério Público, em qualquer caso, será feita pessoalmente. 
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Art. 77. A falta de intervenção do Ministério Público acar Iifà"e .  do L 	t á declarada de 

ofício pelo juiz ou a requerimento de qualquer interessado. 

CAPÍTULO III 
Da Proteção Judicial dos Interesses Difusos, Coletivos e Individuais Indisponíveis ou Homogêneos 

Art. 78. As manifestações processuais do representante do Ministério Público deverão ser 
fundamentadas. 

Art. 79. Regem-se pelas disposições desta Lei as ações de responsabilidade por ofensa aos direitos 
assegurados ao idoso, referentes à omissão ou ao oferecimento insatisfatório de: 

I — acesso às ações e serviços de saúde; 

II — atendimento especializado ao idoso portador de deficiência ou com limitação incapacitante; 

III — atendimento especializado ao idoso portador de doença infecto-contagiosa; 

IV — serviço de assistência social visando ao amparo do idoso. 

Parágrafo único. As hipóteses previstas neste artigo não excluem da proteção judicial outros interesses 
41,  difusos, coletivos, individuais indisponíveis ou homogêneos, próprios do idoso, protegidos em lei. 

Art. 80. As ações previstas neste Capítulo serão propostas no foro do domicílio do idoso, cujo juízo terá 
competência absoluta para processar a causa, ressalvadas as competências da Justiça Federal e a 
competência originária dos Tribunais Superiores. 

Art. 81. Para as ações cíveis fundadas em interesses difusos, coletivos, individuais indisponíveis ou 
homogêneos, consideram-se legitimados, concorrentemente: 

I — o Ministério Público; 

II — a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios; 

III — a Ordem dos Advogados do Brasil; , 

IV — as associações legalmente constituídas há pelo menos 1 (um) ano e que incluam entre os fins 
institucionais a defesa dos interesses e direitos da pessoa idosa, dispensada a autorização da assembléia, 
se houver prévia autorização estatutária. 

§ 1 2  Admitir-se-á litisconsórcio facultativo entre os Ministérios Públicos da União e dos Estados na 
defesa dos interesses e direitos de que cuida esta Lei. 

§ 22  Em caso de desiptência ou abandono da ação por associação legitimada, o Ministério Público -ou 
outro legitimado deverá assumir a titularidade ativa. 

Art. 82. Para defesa dos interesses e direitos protegidos por esta Lei, são admissíveis todas as espécies 
de ação pertinentes. 

Parágrafo único. Contra atos ilegais ou abusivos de autoridade pública ou agente de pessoa jurídica no 
exercício de atribuições de Poder Público, que lesem direito líquido e certo previsto nesta Lei, caberá ação 
mandamental, que se regerá pelas normas da lei do mandado de segurança. 

Art. 83. Na ação que tenha por objeto o cumprimento fle obrigação de fazer ou não-fazer, o juiz 
concederá a tutela específica da obrigação ou determinará pievidências que assegurem o resultado prático 
equivalente ao adimplemento. 

§ 1 2  Sendo relevante o fundamento da demanda e havendo justificado receio de ineficácia do 
provimento final, é lícito ao juiz conceder a tutela liminarmente ou após justificação prévia, na forma do art. 
273 do Código de Processo Civil.  
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§ 22  O juiz poderá, na hipótese do § 1 2  ou na sentença, Ifii• t 	xt aro a 	''no pendentemente 
do pedido do autor, se for suficiente ou compatível com a obrigação, fixando prazo razoável para o 
cumprimento do preceito. 

§ 32  A multa só será exigível do réu após o trânsito em julgado da sentença favorável ao autor, mas 
será devida desde o dia em que se houver configurado. 

Art. 84. Os valores das multas previstas nesta Lei reverterão ao Fundo do Idoso, onde houver, ou na 
falta deste, ao Fundo Municipal de Assistência Social, ficando vinculados ao atendimento ao idoso. 

Parágrafo único. As multas não recolhidas até 30 (trinta) dias após o trânsito em julgado da decisão 
serão exigidas por meio de execução promovida pelo Ministério Público, nos mesmos autos, facultada igual 
iniciativa aos demais legitimados em caso de inércia daquele. 

Art. 85. O juiz poderá conferir efeito suspensivo aos recursos, para evitar dano irreparável à parte. 

Art. 86. Transitada em julgado a sentença que impuser condenação ao Poder Público, o juiz 
determinará a remessa de peças à autoridade competente, para apuração da responsabilidade civil e 
administrativa do agente a que se atribua a ação ou omissão. 

Art. 87. Decorridos 60 (sessenta) dias do trânsito em julgado da sentença condenatória favorável ao 
idoso sem que o autor lhe promova a execução, deverá fazê-lo o Ministério Público, facultada, igual iniciativa 
aos demais legitimados, como assistentes ou assumindo o pólo ativo, em caso de inércia desse órgão. 

Art. 88. Nas ações de que trata este Capítulo, não haverá adiantamento de custas, emolumentos, 
honorários periciais e quaisquer outras despesas. 

Parágrafo único. Não se imporá sucumbência ao Ministério Público. 

Art. 89. Qualquer pessoa poderá, e o servidor deverá, provocar a iniciativa do Ministério Público, 
prestando-lhe informações sobre os fatos que constituam objeto de ação civil e indicando-lhe os elementos 
de convicção. 

Art. 90. Os agentes públicos em geral, os juízes e tribunais, no exercício de suas funções, quando 
tiverem conhecimento de fatos que possam configurar crime de ação pública contra idoso ou ensejar a 
propositura de ação para sua defesa, devem encaminhar as peças pertinentes ao Ministério Público, para as 
providências cabíveis. 

Art. 91. Para instruir a petição inicial, o interessado poderá requerer às autoridades competentes as 
olip certidões e informações que julgar necessárias, que serão fornecidas no prazo de 10 (dez) dias. 

Art. 92. O Ministério Público poderá instaurar sob sua presidência, inquérito civil, ou requisitar, de 
qualquer pessoa, organismo público ou particular, certidões, informações, exames ou perícias, no prazo que 
assinalar, o qual não poderá ser inferior a 10 (dez) dias. 

§ 1 2  Se o órgão do Ministério Público, esgotadas todas ás diligências, se convencer da inexistência de 
fundamento para a propositura da ação civil ou de peças informativas, determinará o seu arquivamento, 
fazendo-o fundamentadamente. 

§ 22  Os autos do inquérito civil ou as peças de informaçãa,arquivados serão remetidos, sob pena de se 
incorrer em falta grave, no prazo de 3 (três) dias, ao Conselho Superior do Ministério Público ou à Câmara de 
Coordenação e Revisão do Ministério Público. 

§ 32  Até que seja homologado ou rejeitado o arquivamento, pelo Conselho Superior do Ministério 
Público ou por Câmara de Coordenação e Revisão do Ministério Público, as associações legitimadas 
poderão apresentar razões escritas ou documentos, que Serão juntados ou anexados às peças de 
informação. 

§ 42  Deixando o Conselho Superior ou a Câmara de Coordenação e Revisão do Ministério Público de 
homologar a promoção de arquivamento, será designado outro membro do Ministério Público para o 
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ajuizamento da ação. 

TÍTULO VI 
Dos Crimes 

Folha n° 	G 8 do 
Processo n°0 Lioaç2 

Yoshle Kame Wada 
RF 11.370 

  

CAPÍTULO I 
Disposições Gerais 

Art. 93. Aplicam-se subsidiariamente, no que couber, as disposições da Lei n 2  7.347, de 24 de iulho de 
1985. 

Art. 94. Aos crimes previstos nesta Lei, cuja pena máxima privativa de liberdade não ultrapasse 4 
(quatro) anos, aplica-se o procedimento previsto na Lei n 2  9.099, de 26 de setembro de 1995,  e, 
subsidiariamente, no que couber, as disposições do Código Penal e do Código de Processo Penal. Vide ADI 
3.096-5 - STF)  

CAPÍTULO II 
Dos Crimes em Espécie 

Art. 95. Os crimes definidos nesta Lei são de ação penal pública incondicionada, não se lhes aplicando 

111 os arts. 181  e 182 do Código Penal.  

Art. 96. Discriminar pessoa idosa, impedindo ou dificultando seu acesso a operações bancárias, aos 
meios de transporte, ao direito de contratar ou por qualquer outro meio ou instrumento necessário ao 
exercício da cidadania, por motivo de idade: 

Pena — reclusão de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e multa. 

§ 1 2  Na mesma pena incorre quem desdenhar, humilhar, menosprezar ou discriminar pessoa idosa, por 
..qualquer motivo. 

§ 22  A pena será aumentada de 1/3 (um terço) se a vítima se encontrar sob os cuidados ou 
responsabilidade do agente. 

Art. 97. Deixar de prestar assistência ao idoso, quando possível fazê-lo sem risco pessoal, em situação 
de iminente perigo, ou recusar, retardar ou dificultar sua assistência à saúde, sem justa causa, ou não pedir, 
nesses casos, o socorro de autoridade pública: 

• 	Pena — detenção de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e multa. 

Parágrafo único. A pena é aumentada de metade, se da omissão resulta lesão corporal de natureza 
grave, e triplicada, se resulta a morte. 

Art. 98. Abandonars  o idoso em hospitais, casas de saúde, entidades de longa permanência, ou 
congêneres, ou não prover suas necessidades básicas, quando obrigado por lei ou mandado: 

Pena — detenção de 6 (seis) meses a 3 (três) anos e multa. 

Art. 99. Expor a perigo a integridade e a saúde, física ou psíquica, do idoso, submetendo-o a condições 
desumanas ou degradantes ou privando-o de alimentos e cuidados indispensáveis, quando obrigado a fazê-
lo, ou sujeitando-o a trabalho excessivo ou inadequado: 

Pena — detenção de 2 (dois) meses a 1 (um) ano e multa. 

§ 1 2  Se do fato resulta lesão corporal de natureza grave: 

Pena — reclusão de 1 (um) a 4 (quatro) anos. 

§ 22  Se resulta a morte: 
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Pena — reclusão de 4 (quatro) a 12 (doze) anos. 

Folha n° 
(Ç1 	
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Processo n°4r) É .e  a ti  -2.1 
Yoshle Kamel 
RF 11.370 

ada 
4 

Art. 104. Reter o cartão magnético de conta bancária relativa a benefícios, proventos ou pensão do 
idoso, bem como qualquer outro documento com objetivo de assegurar recebimento ou ressarcimento de 
dívida: 

Pena — detenção de 6 (seis) meses a 2 (dois) anos e multa. 

• Art. 105. Exibir ou veicular, por qualquer meio de comunicação, informações ou imagens depreciativas 
ou injuriosas à pessoa do idoso: 

Pena — detenção de 1 (um) a 3 (três) anos e multa. 

Art. 106. Induzir pessoa idosa sem discernimento de seus atos a outorgar procuração para fins de 
administração de bens ou deles dispor livremente: 

Pena — reclusão de 2 (dois) a 4 (quatro) anos. 

Art. 107. Coagir, de qualquer modo, o idoso a doar, contratar, testar ou outorgar procuração: 

Pena — reclusão de 2 (dois) a 5 (cinco) anos. 

Art. 108. Lavrar ato notaria] que envolva pessoa idosa sem discernimento de seus atos, sem a devida 
representação legal: 

Pena — reclusão de 2 (dois) a 4 (quatro) anos. 

TÍTULO VII 
Disposições Finais e Transitórias 

Art. 100. Constitui crime punível com reclusão de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e m 

I — obstar o acesso de alguém a qualquer cargo público por motivo de idade; 

II — negar a alguém, por motivo de idade, emprego ou trabalho; 

III — recusar, retardar ou dificultar atendimento ou deixar de prestar assistência à saúde, sem justa 
causa, a pessoa idosa; 

IV — deixar de cumprir, retardar ou frustrar, sem justo motivo, a execução de ordem judicial expedida na 
ação civil a que alude esta Lei; 

V — recusar, retardar ou omitir dados técnicos indispensáveis à propositura da ação civil objeto desta 
Lei, quando requisitados pelo Ministério Público. 

Art. 101. Deixar de cumprir, retardar ou frustrar, sem justo motivo, a execução de ordem judicial 
expedida nas ações em que for parte ou interveniente o idoso: 

Pena — detenção de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e multa. 

Art. 102. Apropriar-se de ou desviar bens, proventos, pensão ou qualquer outro rendimento do idoso, 
dando-lhes aplicação diversa da de sua finalidade: 

Pena — reclusão de 1 (um) a 4 (quatro) anos e multa. 

Art. 103. Negar o acolhimento ou a permanência do idoso, como abrigado, por recusa deste em 
outorgar procuração à entidade de atendimento: 

Pena — detenção de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e multa. 
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Art. 109. Impedir ou embaraçar ato do representante do Ministério Público ou de q 
fiscalizador: 

Pena — reclusão de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e multa. 

Art. 110. O Decreto-Lei n 2  2.848, de 7 de dezembro de 1940, Código Penal, pas 
seguintes alterações: 

      

 

■ • 	 . 	 .. 

   

    

Folha n° 440 
Processo ee 	2,44 21 
Yoshle Kamel T d 
RF 11.370 

 

 

      

"Art. 61 	  

II - 	  

ttl contra criança, maior de 60 (sessenta) anos, enfermo ou mulher grávida; 

	 " (NR) 

• "Art. 121. 	  

,5 42  No homicídio culposo, a pena é aumentada de 1/3 (um terço), se o crime 
resulta de inobservância de regra técnica de profissão, arte ou ofício, ou se o 
agente deixa de prestar imediato socorro à vítima, não procura diminuir as 
conseqüências do seu ato, ou foge para evitar prisão em flagrante. Sendo doloso 
o homicídio, a pena é aumentada de 1/3 (um terço) se o crime é praticado contra 
pessoa menor de 14 (quatorze) ou maior de 60 (sessenta) anos. 

" (NR) 

"Art. 133. 	  

 

§ 

 

• 

 

III — se a vítima é maior de 60 (sessenta) anos." (NR) 

"Art. 140. 	 

§22  Se a injúria consiste na utilização de elementos referentes a raça, cor, etnia, 
religião, origem ou a condição de pessoa idosa oet portadora de deficiência: 

(NR) 

"Art. 141. 	  

IV — contra pessoa maior de 60 (sessenta) anos ou portadora de deficiência, 
exceto no caso de injúria. 
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" (NR) 

Folha na 	I dc 
Processo n° 	ti  2_11,4 
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"Art. 148. 	  

 

§ 1 2 	  

1— se a vítima é ascendente, descendente, cônjuge do agente ou maior de 60 
(sessenta) anos. 

" (NR) 

"Art. 159 	  

§ 1 2  Se o seqüestro dura mais de 24 (vinte e quatro) horas, se o seqüestrado é 
menor de 18 (dezoito) ou maior de 60 (sessenta) anos, ou se o crime é cometido 
por bando ou quadrilha. 

" (NR) 

"Art. 183 	  

III — se o crime é praticado contra pessoa com idade igual ou superior a 60 
(sessenta) anos." (NR) 

"Art. 244.  Deixar, sem justa causa, de prover a subsistência do cônjuge, ou de 
filho menor de 18 (dezoito) anos ou inapto para o trabalho, ou de ascendente 
inválido ou maior de 60 (sessenta) anos, não lhes proporcionando os recursos 
necessários ou faltando ao pagamento de pensão alimentícia judicialmente 
acordada, fixada ou majorada;, deixar, sem justa causa, de socorrer descendente 
ou ascendente, gravemente enfermo: 

" (NR) 

Art. 111. O O art. 21 do Decreto-Lei n 2  3.688, de 3 de outubro de 1941,  Lei das Contravenções Penais, 
passa a vigorar acrescido do seguinte parágrafo único: 

"Art. 21 	  

Parágrafo único.  Aumenta-se a pena de 1/3 (um terço) até a metade se a vítima é 
maior de 60 (sessenta) anos." (NR) 	 5. 

Art. 112. O  inciso II do 42  do art. 1 2  da Lei n2  9.455, ..de 7 de abril de 1997,  passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

"Art. 1 2 	  

§42  
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II — se o crime é cometido contra criança, gestante, portador de defi 
adolescente ou maior de 60 (sessenta) anos; 

" (NR) 

Art. 113. O inciso III do art. 18 da Lei n 2  6.368, de 21 de outubro de 1976,  passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

"Art. 18 	  

III — se qualquer deles decorrer de associação ou visar a menores de 21 (vinte e 
um) anos ou a pessoa com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos ou a 
quem tenha, por qualquer causa, diminuída ou suprimida a capacidade de 
discernimento ou de autodeterminação: 

	 " (NR) 

Art. 114. O art 1Q da Lei n2  10.048, de 8 de novembro de 2000,  passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 1 2  As pessoas portadoras de deficiência, os idosos com idade igual ou 
superior a 60 (sessenta) anos, as gestantes, as lactantes e as pessoas 
acompanhadas por crianças de colo terão atendimento prioritário, nos termos 
desta Lei." (NR) 

Art. 115. O Orçamento da Seguridade Social destinará ao Fundo Nacional de Assistência Social, até 
que o Fundo Nacional do Idoso seja criado, os recursos necessários, em cada exercício financeiro, para 
aplicação em programas e ações relativos ao idoso. 

Art. 116. Serão incluídos nos censos demográficos dados relativos à população idosa do País. 

Art. 117. O Poder Executivo encaminhará ao Congresso Nacional projeto de lei revendo os critérios de 
concessão do Benefício de Prestação Continuada previsto na Lei Orgânica da Assistência Social, de forma a 
garantir que o acesso ao direito seja condizente com o estágio de desenvolvimento sócio-econômico 
alcançado pelo País. 

Art. 118. Esta Lei entra em vigor decorridos 90 (noventa) dias da sua publicação, ressalvado o disposto 
no caput do art. 36, que vigorará a partir de 1 2  de janeiro de 2004. 

Brasília, 1 2  de outubro de 2003; 1822  da Independência e 1152  çla República. 
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
aria Gerai Paiarret3 -  

Ceperterrelbc 	rrert3;-53e 

Lei N 2  9.892, de 10 de dezembro de 1997 
(Projeto de lei n 2  374/97, do deputado Ricardo Trípoli - PSDB) 
Institui a Política Estadual do Idoso - PEI 
O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO: 
Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo a seguinte lei: 
CAPÍTULO I 
Da Finalidade 

011 Artigo 1 2  - Fica instituída a Política Estadual do Idoso (PEI), que tem por 
objetivo garantir ao cidadão com mais de sessenta anos as condições necessárias 
para continuar no pleno exercício da cidadania. 
CAPÍTULO II 
Dos Princípios 
Artigo 2 2  - Ao cidadão idoso serão assegurados todos os direitos à cidadania, a 
saber: 
I - direito à vida; 
II - direito à dignidade; 
III - direito ao bem estar; 
IV - direito à participação na sociedade. 
Artigo 3 2  - A família, a sociedade e o Estado observarão a aplicação e o 
cumprimento da presente lei. 
Artigo 4 2  - A Política Estadual do Idoso é universal e reger - se -á pelo 
princípio da igualdade. 
Artigo 5 2  - O processo do envelhecimento deve ser objeto de conhecimento, de 
estudo e de informação da sociedadè em geral. 
CAPÍTULO III 
Dos Objetivos e Metas 
Artigo 6 2  - A Política Estadual do Idoso terá os seguintes objetivos e metas: 

410 I - resgatar a identidade, o espaço e a ação do idoso na sociedade; II - integrar o idoso à sociedade em geral, através de formas alternativas de 
participação, ocupação e convívio; 
III - estimular a organização dos idosos para Participarem efetivamente da 
elaboração de sua política em nível nacional, estadual e municipal; 
IV - estimular a permanência dos idosos junto à família, em detrimento do 
atendimento asilar, à exceção dos idosos que m.ão possuam família para garantir 
sua própria sobrevivência; 
V - estimular a criação de Políticas Municipais por meio dos Conselhos Municipais 
de Idosos; 
VI - capacitar os recursos humanos em todas as áreas ligadas ao idoso; 
VII - divulgar informações acerca do processo'.:de envelhecimento como fenômeno 
natural da vida; 
VIII - estabelecer formas de diálogo eficiente,entre o idoso, a sociedade e os 
poderes públicos; 
IX - priorizar o atendimento ao idoso desabrigado e sem família; 
X - apoiar e desenvolver estudos e pesqui4as sobre questões relativas ao 
envelhecimento; 
XI - atender com dignidade o idoso de acordo com suas necessidades. 
CAPÍTULO IV 
Da Organização e da Funcionalidade 
Artigo 7 2  - O Conselho Estadual do Idoso é órgão responsável pela supervisão e 
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Lei N° 9 
Folha n° 1 4 ti  
Processo n°(;) L .() 2,14 

Yoshie '<amei- 	da 
avaliação da Política Estadual do Idoso. 
Artigo 8 2  - A implantação da Política Estadual do Idoso d 	- se -a -15or meio de 
ações integradas e de parcerias entre poder público e sociedade civil. 
CAPÍTULO V 
Das Ações Concretas 
Artigo 9 2  - Ao Conselho Estadual do Idoso caberá o acompanhamento das ações 
previstas neste Capítulo. 
Artigo 10 - Compete ao Conselho Estadual do Idoso e aos Conselhos Municipais a 
supervisão e avaliação da Política Estadual do Idoso, no âmbito das respectivas 
instâncias político - administrativas. 
Artigo 11 - Na implementação da Política Estadual do Idoso é competência dos 
órgãos e entidades públicas estimular ou executar os seguintes programas: 
I - na área da Promoção e Assistência Social: 
a) promover o entendimento entre Organizações Governamentais, não Governamentais 
e a família do idoso para garantir atendimento às necessidades básicas; 
b) estimular a criação de formas alternativas de atendimento domiciliar, de 
acordo com as condições e exigências do idoso compatíveis com a realidade; 
c) garantir, conforme estabelecido em lei, os mínimos direitos sociais ao idoso; 
d) na modalidade asilar e não asilar, fazer com que o Estado e o Município 
assegurem ao cidadão idoso sem condições a sua subsistência, por meio de órgãos 
públicos e privados, contratados ou conveniados, prestadores de serviço à 
população; 
e) facilitar o processo de orientação e encaminhamento para obter aposentadoria- 
e benefício de prestação continuada junto aos órgãos competentes; 
f) facilitar a organização do segmento com vistas a integrá- lo socialmente; 
g) estudar formas de parceria para ajudar na manutenção das entidades que 
atendem em regime de internato, meio aberto ou outras alternativas, por meio de 
contrato e convênios. 
II - na área da Saúde: 
a) garantir a assistência integral ao idoso em nível estadual e municipal nas 
formas compatíveis; 
b) incentivar a formação de equipes multiprofissionais e interdisciplinares para 
garantir um atendimento aprimorado; 
c) assegurar a internação hospitalar a todos os cidadãos idosos doentes; 
d) assegurar o fornecimento gratuito de medicamentos e de tudo o que for 
necessário à recuperação da saúde; 
e) criar, aplicar e fiscalizar as normas que regem os serviços prestados aos 
idosos pelas instituições geriátricas; 
f) incentivar o atendimento preferencial aos idosos, com hora marcada e em 
domicílio, nos diversos níveis do Sistema de Saúde; 
g) apoiar os programas destinados a prevenir, promover, proteger e recuperar a 
saúde do idoso; 
h) estimular o treinamento dos profissionais da saúde ligados ao serviço de 
idosos; 
i) garantir os serviços médicos e hospitalares acis idosos asilados, crônicos ou 
terminais. 
III - na área da Educação: 
a) promover semiAários, simpósios, encontros, palestras, cursos e fóruns 
permanentes de debates, procurando educar a àociedade em relação ao processo de 
envelhecimento; 
b) estabelecer programas de estudo e pesquisa sobre a situação do idoso em 
parceria com os Poderes Públicos e a sociedade; 
c) desenvolver programas que preparem as famílias e a sociedade a assumirem seus 
idosos; 
d) incentivar a abertura das universidades aos cidadãos idosos e a criação de 
cursos de alfabetização para adultos; 
e) apoiar programas que eduquem a sociedade em' geral a não discriminar o idoso; 
f) estimular a transmissão de mensagens educativas sobre os idosos em lugares 
públicos. 	 i 

IV - na área do Trabalho e Previdência Social: 
a) estimular nos Centros de Convivência a prestação de serviços de laborterapia 
e terapia ocupacional; 
b) 	estimular a realização de cursos para a habilitação de profissionais, 
atendentes e cuidadores de idosos; 
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YoshleKamelTaw0 
c) oferecer nos Centros de Atendimento Comunit 	14! :Ciclagem 
profissional com vistas à inserção do idoso no mercado de tra.a o, evitando 
qualquer tipo de discriminação; 
d) estimular programas de preparação para a aposentadoria, tendo em vista o 
afastamento gradativo do trabalhador e o encaminhamento do processo de obtenção 
de benefícios; 
e) participar da luta dos aposentados organizados; 
f) apoiar programas que estimulem o trabalho voluntário do idoso nos serviços 
comunitários; 
g) desenvolver programas que orientem ações em forma de mutirão a favor dos 
idosos; 
h) promover estudos visando melhorar a situação previdenciária. 
V - na área da Habitação e Urbanismo: 
a) implantar programa habitacional que vise solucionar a carência habitacional 
de idosos de baixa renda, respeitando a individualidade e a liberdade do 
indivíduo; 
b) fazer com que em todos os lugares seja facilitada a locomoção do idoso, 
diminuindo as barreiras arquitetônicas e urbanas; 
c) formular programas que melhorem as condições do transporte e da segurança dos 
coletivos urbanos e intermunicipais, introduzindo as necessárias adaptações; 
d) promover a construção de Centros de Convivência e Centros - Dia com a 
parceria das Organizações não Governamentais. 
VI - na área da Justiça: 
a) divulgar a legislação acerca do atendimento à pessoa idosa; 
b) zelar pela aplicação das leis e da Política do Idoso; 
c) implantar uma Curadoria de Defesa do Idoso em todas as Comarcas; 
d) promover estudos para alterar e atualizar a legislação que tolhe os direitos 
dos idosos; 
e) receber denúncias e agilizar providências para seu encaminhamento legal. 
VII - na área da Cultura, Esporte, Turismo e Lazer: 
a) apoiar iniciativas que ofereçam ao idoso oportunidade de produzir e fruir dos 
bens culturais; 
b) estabelecer mecanismos que facilitem o acesso aos locais e aos eventos 
culturais; 
c) estimular a organização de atividades com a participação da sociedade e de 
idosos interessados, tais como: música, artes e atividades afins; 
d) estimular a organização de eventos em espaços e locais onde os idosos possam 
colocar suas experiências à consideração e apreciação do público, da comunidade e 
das gerações mais novas; 
e) promover programas de lazer, de turismo e de práticas esportivas que 
proporcionem uma melhor qualidade de vida; 
f) desenvolver ações que estimulem Organizações Governamentais e Organizações 
não Governamentais a destinarem áreas de lazer para os idosos, tanto na Capital 
como no interior; 
g) viabilizar viagens e excursões de baixo custo,'. credenciando idosos para que 
possam realizar turismo com maior facilidade; 
h) viabilizar a questão do transporte gratuito toda vez que for necessário. 
Artigo 12 - Esta lei; entrará em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, aos 10 de dezembro de 1997. 
MÁRIO COVAS 
Walter Feldman 

Secretário-Chefe da Casa Civil 
Antonio Angarita 

Secretário do Governo e Gestão Estratégica 
Publicada na Assessoria Técnico - Legislativa, 'aos 10 de dezembro de 1997. 
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RF 11.370 

LEI No 13.834, DE 27 DE MAIO DE 2004 
(Projeto de Lei no 181/02, do Vereador Dr. Farhat - PTB) 

Institui a Política Municipal do Idoso, e dá outras providências. 
MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 29 de abril de 
2004, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
CAPÍTULO I 
OBJETIVO 
Art. 1 0  A Política Municipal do Idoso tem por objetivo gerar condições para a proteção 
e a promoção da autonomia, da integração e da participação efetiva do idoso na 
sociedade. 
Art. 20  Considera-se idoso, para os efeitos desta lei, a pessoa com mais de 60 
(sessenta) anos de idade. 
Art. 3 0  A participação de entidade beneficente e de assistência social na execução de 
programa ou projeto destinados ao idoso dar-se-á com a observância do disposto 
nesta lei, bem como nas demais legislações pertinentes. 
CAPÍTULO II 
DOS PRINCÍPIOS E DAS DIRETRIZES 
Art. 40  São princípios da Política Municipal do Idoso: 
I - cooperação da sociedade, da família e do Município na promoção da autonomia, 
integração e participação do idoso na sociedade; 
II - direito à vida, à cidadania, à dignidade e ao bem-estar social; 
III - proteção contra discriminação de qualquer natureza; 
IV - prevenção e educação para um envelhecimento saudável; 
V - universalização dos direitos sociais, a fim de tornar o idoso atendido pelas políticas 
sociais; 
VI - igualdade no acesso ao atendimento. 
Art. 50  São diretrizes da Política Municipal do Idoso: 
I - descentralização político-administrativa dos programas, projetos, serviços e 
benefícios de atenção ao idoso; 
II - participação da sociedade por meio de suas organizações representativas; 
III - planejamento de ações a curto, médio e longo prazos, com metas exeqüíveis, 
objetivos claros, aferição de resultados e garantia de continuidade. 
CAPÍTULO III 
DA ORGANIZAÇÃO E DA GESTÃO 
Art. 60  Compete ao órgão municipal responsável pela assistência social coordenar a 
Política Municipal do Idoso e, especialmente: 
I - executar e avaliar a Política Municipal do Idoso; 
II - promover as articulações entre órgãos municipais, e entre estes e entidades 
beneficentes e de assistência social, necessárias à implementação da Política Municipal 
do Idoso; 
III - elaborar proposta orçamentária no âmbito da;promoção e da assistência sociais e 
submetê-la ao Conselho Municipal do Idoso. 
Parágrafo único. As secretarias e demais órgãos municipais de direção superior que 
promovam ações voltadas para o idoso devem elaborar proposta orçamentária, no 
âmbito de sua competência, visando ao financiamento de programas compatíveis com 
a Política Municipal do Idoso, bem como com as diretrizes estatuídas pelo órgão 
referido no "caput". 
CAPÍTULO IV 
DAS AÇÕES GOVERNAMENTAIS GERAIS 
Art. 7 0  (VETADO) 
CAPÍTULO V 
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DAS AÇÕES GOVERNAMENTAIS ESPECÍFICAS 
sçÃo I 
FÓRUNS REGIONAIS 
Art. 8 0  (VETADO) 
Art. 9 0  (VETADO) 
SEÇÃO II 
SISTEMA DE INFORMAÇÕES 
Art. 10. (VETADO) 
Art. 11. (VETADO) 
SEÇÃO III 
PROGRAMAS DE INCENTIVO À ATIVIDADE PRODUTIVA E DE GERAÇÃO DE RENDA 
Art. 12. (VETADO) 
Art. 13. (VETADO) 
SEÇÃO IV 
SISTEMA DE ABRIGO 
Art. 14. (VETADO) 
Art. 15. (VETADO) 
CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
Art. 16. (VETADO) 
Art. 17. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 18. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 27 de maio de 2004, 451 0  da 
fundação de São Paulo. 
MARTA SUPLICY, PREFEITA 
LUIZ TARCÍSIO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário dos Negócios Jurídicos 
LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de Finanças e Desenvolvimento 
Econômico 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 27 de maio de 2004. 
RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo Municipal. 

LEI 13.834 DE 27 DE MAIO DE 2004 

(PROJETO DE LEI 181/02) 
(VEREADOR DR. FARHAT - PTB) 
Institui a Política Municipal do Idoso, e dá outras providências. 
Roberto Tripoli, Rresidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber que a Câmara 
Municipal de São Paulo, de acordo com o § 7 0  do artigo 42 da Lei Orgânica do 
Município de São Paulo, promulga a seguinte lei: - 

CAPÍTULO IV 
DAS AÇÕES GOVERNAMENTAIS GERAIS 
Art. 70  Na implementação da Política Municipal do Idoso os órgãos e entidades 
municipais envidarão esforços para: 
I - na área da Promoção e de Assistência Sociais: 
a) prestar serviços e desenvolver ações voltadas para o atendimento das necessidades 
básicas do idoso, com a participação da família, da sociedade e de entidades 
governamentais e não-governamentais; 
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b) estimular a criação de alternativas para atendimento ao idoso, como centros de 
convívio e de saúde especializados, formados por equipes multidisciplinares; 
c) destinar ao idoso unidades em regime de comodato, na modalidade de casas-lares; 
d) incentivar locais alternativos de moradia, como repúblicas; 
e) promover a capacitação de recursos humanos para atendimento ao idoso; 
f) promover simpósios, seminários e encontros específicos sobre o tema; 
g) planejar, coordenar e supervisionar estudos, levantamentos, pesquisas e 
publicações sobre a situação social do idoso; 
h) desenvolver mecanismos que impeçam a discriminação do idoso no mercado de 
trabalho do setor privado; 
i) estimular programas de preparação para aposentadoria no setor público e privado; 
j) oferecer benefícios eventuais ou continuados que cubram vulnerabilidade; 
II - na área de Saúde: 
a) garantir a universalidade do acesso do idoso aos serviços de saúde do Município, 
buscando atendimento integral que contemple ações de promoção, prevenção, 
tratamento e reabilitação, visando à manutenção da sua autonomia; 
b) organizar a assistência ao idoso na rede municipal de saúde, nos níveis básico, 
secundário e terciário, buscando a manutenção do idoso em seu lar, evitando-se o 
asilamento; 
c) propor a criação de centros de reabilitação para idosos, formados por equipes de 
atendimento multiprofissional; 
d) realizar estudos para detectar o perfil epidemiológico dos idosos, com vistas à 
reabilitação destes e ao tratamento de doenças; 
e) capacitar e atualizar os profissionais de saúde na forma de sensibilização, educação 
continuada e treinamento, visando atenção integral ao idoso; 
f) garantir, na Política de Assistência Farmacêutica do Município, os medicamentos que 
atendam às necessidades do idoso; 
g) estabelecer e aplicar normas mínimas de funcionamento para os serviços geriátricos 
da rede hospitalar municipal, de instituições geriátricas e similares; 
h) desenvolver formas de coordenação com a Secretaria de Estado da Saúde para 
treinamento de equipes multiprofissionais; 
i) incluir a geriatria e gerontologia como especialidades nos concursos públicos 
municipais; 
III - na área de Educação: 
a) possibilitar a criação de cursos abertos para alfabetização do idoso, bem como para 
propiciar a ele acesso continuado ao saber; 
b) inserir, nos currículos do ensino fundamental, conteúdos que tratem do processo de 
envelhecimento, de forma a eliminar preconceitos e a produzir conhecimentos sobre o 
assunto; 
c) desenvolver programas educativos, especialmente nos meios de comunicação, sobre 
o processo de envelhecimento; 
IV - na área de Administração e de Recursos Humanos: 
a) criar mecanismos que impeçam a discriminação ;  do idoso no mercado de trabalho do 
setor público; 
b) facilitar o acesso do idoso aos benefícios sociais oferecidos pelo poder público 
municipal; 
c) desenvolver programas visando ao reaproveitamento de servidores inativos, de 
modo que possam trazer para o Município sua expeHência profissional, auxiliando no 
preparo e na formação de novas gerações de servidores; 
V - na área de Indústria e Comércio: 
a) desenvolver programas que assegurem condições gerais de sobrevivência e 
elevação do padrão de qualidade de vida do idoso, Por meio de ações de geração de 
renda; 	 1 
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b) promover discussões acerca da reinserção do idoso no mercado de trabalho; 
VI - na área de Habitação e Urbanismo: 
a) incluir, nos programas de assistência, alternativas de adaptação e de melhoria das 
condições de moradia do idoso, levando em consideração seu estado físico e visando 
garantir-lhe independência de locomoção; 
b) estabelecer critérios que garantam o acesso do idoso à habitação popular; 
c) diminuir barreiras arquitetônicas e urbanas; 
VII - na área Jurídica, fornecer orientação ao idoso, na defesa de seus direitos e na 
formação de organizações representativas de seus interesses; 
VIII - na área de Direitos Humanos e de Segurança Social: 
a) disponibilizar canais de denúncia com relação a maus tratos e a violação dos direitos 
e garantias fundamentais do idoso; 
b) propor aos órgãos competentes medidas que visem melhorar as condições de 
segurança do idoso; 
c) promover estudos relativos à segurança do idoso no Município; 
IX - na área de Cultura, Esporte e Lazer: 
a) garantir ao idoso participação no processo de produção, elaboração e fruição dos 
bens culturais; 
b) facilitar ao idoso o acesso a locais e a eventos culturais, no âmbito municipal; 
c) incentivar, no âmbito dos movimentos de idosos, o desenvolvimento de atividades 
culturais; 
d) valorizar o registro da memória e a transmissão de informações e habilidades do 
idoso aos mais jovens, como meio de garantir a continuidade e a identidade cultural; 
e) incentivar e criar programas de lazer, esporte e atividades físicas que proporcionem 
a melhoria da qualidade de vida do idoso e estimulem sua participação na comunidade. 
§ 1 0  Na promoção das ações a que se refere este Capítulo, os órgãos municipais 
competentes deverão observar o disposto no "caput" do art. 5 0  desta lei. 
§ 20  Quaisquer ações governamentais relativas ao idoso deverão ser promovidas de 
forma descentralizada e integrada, e com a participação das administrações regionais. 
CAPÍTULO V 
DAS AÇÕES GOVERNAMENTAIS ESPECÍFICAS 
sç'fito 
FÓRUNS REGIONAIS 
Art. 80  O órgão a que se refere o "caput" do art. 6 0  desta lei, em conjunto com as 
administrações regionais, envidará esforços para promover periodicamente fóruns 
regionais, com a finalidade de estimular parcerias, aproximação e troca de experiência 
entre os idosos. 
Art. 90  O órgão municipal competente envidará esforços para realizar, anualmente, a 
Conferência Municipal do Idoso, com o objetivo de discut,ir e propor soluções para os 
problemas que afetam o idoso. 
SEÇÃO II 
SISTEMA DE INF9RMAÇÕES 
Art. 10. O órgão municipal com atuação na área de assistência social envidará esforços 
para manter serviço telefônico de atendimento e informação ao idoso. 
Art. 11. O órgão a que se refere o artigo anterior deverá identificar e planejar, em 
articulação com as administrações regionais, a rede comunitária de atendimento ao 
idoso, visando facilitar e aprimorar a prestação dos serviços que lhe são destinados. 
Parágrafo único. Para implementação do disposto necaput", os órgãos municipais 
atuarão em conjunto com hospitais, instituições de longa permanência, associações 
comunitárias, organizações representativas de idoso ss e demais entidades públicas ou 
privadas que trabalham com a questão do envelhecimento. 
SEÇÃO III 
PROGRAMAS DE INCENTIVO À ATIVIDADE PRODUTIVA E DE GERAÇÃO DE RENDA 
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Art. 12. Os órgãos públicos municipais com atuação nas áreas de assistência social e 
nos setores de indústria e de comércio envidarão esforços para estabelecer, em 
articulação com as administrações regionais, programas de incentivo à atividade 
produtiva e de geração de renda para idosos economicamente carentes. 
Art. 13. Na área de abrangência de cada administração regional, é conveniente que 
exista uma ou mais pequenas unidades produtivas, instituídas para desempenho de 
atividades definidas conforme a vocação profissional predominante na região e 
segundo estudos de viabilidade econômica. 
SEÇÃO IV 
SISTEMA DE ABRIGO 
Art. 14. O órgão municipal competente envidará esforços para instituir Casas 
Transitórias de Idosos, destinadas a acolhê-los quando vítimas de violência, maus 
tratos, ameaças ou discórdias no âmbito familiar em que se encontram hospedados. 
Art. 15. Na Casa Transitória será garantida a infra-estrutura necessária para acolher 
também o cônjuge idoso, se esse desejar, bem como assistência jurídica e 
psicossocial, caso necessitem. 
§ 1 0  O prazo de permanência nesses estabelecimentos será de 90 (noventa) dias e 
poderá ser ampliado de acordo com a necessidade de cada caso. 
§ 20  As organizações de terceira idade poderão prestar serviços de caráter voluntário 
de assistência social e apoio aos idosos ali abrigados. 
CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
Art. 16. O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 90 (noventa) dias, contados 
da data de sua publicação. 

Câmara Municipal de São Paulo, 27 de setembro de 2005. 
O Presidente, Roberto Tripoli 
Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da Câmara Municipal de São Paulo, em 27 
de setembro de 2005. 
O Secretário Geral Parlamentar, Breno Gandelman. 
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Folha n° LjZ 

Processo h°  1.0 2.112Kr 
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Câmara Municipal de São Paulo 

Câmara Municipal de São Paulo 

Base de dados : legis 

Pesquisa : 14725 

Total de referências : 1 

1/1 
Título: LEI No 14.725 15/05/2008 (ver documento) 

Sem revogação expressa 
Ementa: Institui, no âmbito do Município de São Paulo, o Programa de Vacinação Domiciliar de Idosos, 

e dá outras providências. 
Projeto: Projeto de Lei No 353/2007 (ver documento) 

Autor(es): Jorge Borges 
Regulamentação: Decreto no 49.853/2008 - Regulamenta esta Lei. (ver documento) 

PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO. 

[ Back 
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LEI No 14.725, DE 15 DE MAIO DE 2008 
(Projeto de Lei no 353/07, do Vereador Jorge Borges - PP) 
Institui, no âmbito do Município de São Paulo, o Programa de Vacinação Domiciliar de 
Idosos, e dá outras providências. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 9 de abril de 
2008, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1 0  Fica instituído, no âmbito do Município de São Paulo, o Programa de Vacinação 
Domiciliar de Idosos. 
Art. 20  O programa instituído no art. 1 0  desta lei será destinado a cidadãos e cidadãs 
com 60 (sessenta) anos ou mais, nos termos desta lei, que solicitem, por si mesmos, 
por familiares ou terceiros por eles responsáveis, a aplicação das vacinas nesta lei 
especificadas no seu próprio domicílio. 
Parágrafo único. O direito a que se refere o "caput" deste artigo aplica-se 
exclusivamente aos idosos que comprovadamente estejam impossibilitados de se 
deslocar até os locais de vacinação. 
Art. 3 0  São as seguintes vacinas a serem aplicadas dentro do programa de que trata 
esta lei: 
I - vacina contra gripe (influenza); 
II - vacina contra pneumonia (pneumococo); 
III - vacina contra difteria e tétano (dupla adulto - dt); 
IV - vacinas tornadas obrigatórias, eventualmente, por força de lei; 
V - doses de reforço, inclusive de outros tipos de vacina, quando for o caso. 
Art. 40  (VETADO) 
§ 1 0  (VETADO) 
§ 2o (VETADO) 
Art. 50  O programa instituído nesta lei poderá ocorrer durante todo o ano, mas sua 
realização será executada prioritariamente durante o outono ou no período de 
campanha de vacinação de idosos fixado pelo Poder Público. 
Art. 60  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 70  Esta lei será regulamentada pelo Poder Executivo, no que couber, no prazo 
máximo de 60 (sessenta) dias, contado de sua publicação. 
Art. 80  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 15 de maio de 2008, 455 0  da 
fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, PREFEITO 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 15 d.e maio de 2008. 
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 
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PROJETO DE LEI 01-0153/2008 do Vereador Adilson Amadeu (PTB) 
"Dispõe sobre o "Programa de Cuidadores Leigos" na cidade de São Paulo e dá 

outras providências. 
A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA: 
Art. 1 0  Fica criado o "Programa de Cuidadores Leigos", destinado a atender as 

necessidades de indivíduos incapazes de cuidar de si mesmos, apoiar e orientar seus 
familiares. 

Art. 20  O atendimento previsto através do referido programa deverá ter caráter 
periódico e sistemático. 

Art. 30  Deverão ter prioridade de atendimento pacientes da rede pública de 
saúde; famílias de baixo poder sócio-econômico comprovado e avaliado segundo 
critérios estabelecidos na regulamentação da lei. 

Art. 40  Os profissionais destinados à função deverão ter formação compatível em 
instituições reconhecidas oficialmente, mas caberá ao Executivo determinar a seleção e 
padronização do atendimento domiciliar. 

Art. 5 0  O Executivo regulamentará a presente lei, no prazo de 90 (noventa) dias, 
e especial no tocante aos aspectos procedimentais e de formalização. 

Art. 60  As despesas decorrentes da implantação desta lei correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 7 0  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 18 de março de 2008. Às Comissões competentes". 
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PROJETO DE LEI 01-0043/2009 do Vereador Ushitaro Kamia (DEM) 
"Institui, no âmbito do Município de São Paulo, o "PROGRAMA DE VACINAÇÃO NO 

LAR", e dá outras providências. 
A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA: 
Art. 10  Fica instituído, no âmbito do Município de São Paulo, o PROGRAMA DE 

VACINAÇÃO NO LAR. 
Art. 2 0  O programa instituído no artigo 1 0  desta lei será destinado a cidadãos e 

cidadãs com 60 (sessenta) anos ou mais e/ou portadores de mobilidade reduzida nos 
termos desta lei, que solicitem, por si mesmos, por familiares ou terceiros por eles 
responsáveis, a aplicação das vacinas da carteira nacional de vacinação no próprio 
domicílio. 

Parágrafo único. O direito a que se refere o "caput" deste artigo aplica-se 
exclusivamente aos idosos e/ou portadores de mobilidade reduzida que 
comprovadamente estejam impossibilitados de se deslocar até os locais de vacinação. 

§ 1 0  As solicitações de vacinação a domicílio serão feitas nas Unidades Básicas de 
saúde onde o morador for cadastrado. 

Art. 3 0  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 40  Esta lei será regulamentada pelo Poder Executivo, no que couber, no 
prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contado de sua publicação. 

Art. 5 0  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Sessões, Às Comissões competentes." 
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PROJETO DE LEI 01-0054/2009 do Vereador Donato (PT) 
"Institui no Município de São Paulo o Programa de Transporte de Pessoas 

enfermas, destinado ao atendimento de pessoas enfermas e idosas e dá outras 
providências". 

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA: 
Art. 1° - Fica instituído no Município de São Paulo o Programa de Transporte de 

Pessoas Enfermas, destinado ao atendimento de pessoas enfermas e/ou idosas que 
necessitem de locomoção até um equipamento público de saúde. 

§ 1 0  - O Programa de Transporte de Pessoas Enfermas será disciplinado e 
regulamentado pela Secretaria Municipal de Saúde, com a colaboração da Secretaria 
de Assistência e Desenvolvimento Social e da Secretaria Municipal de Transportes, se 
necessário. 

§ 2° - O planejamento, a organização, o controle e a fiscalização do Programa de 
Remoção Social será de competência da Secretaria Municipal de Saúde. 

§ 30  - O Programa de Transporte de Pessoas Enfermas contará com equipes de 
atendimento integradas por profissionais de saúde visando a prestação de assistência 
domiciliar aos pacientes cadastrados. 

Art. 3° - O cadastramento dos pacientes será efetuado nas 31 (trinta e uma) 
Subprefeituras, através das Coordenadorias de Saúde. 

Art. 4° - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 30 (tinta dias), a 
contar de sua publicação. 

Art. 5° - As despesas decorrentes da implantação desta lei correrão por conta 
das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 60  - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Sessões, Às Comissões competentes." 
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PROJETO DE LEI 01-0447/2009 do Vereador Paulo Frange(PTB) 
"Cria no âmbito do Município de São Paulo, Junto à Secretaria Municipal .da_ 

Saúde, a figura do CUIDADOR e dá outras providências. I.-- 	 - 
A Câmara Municipal de São Paulo DECRET A: 
Art. 1 0 . Fica o Poder Executivo autorizado a criar no âmbito do Município de São -.„ 

Paulo, junto à Secretaria Municipal da Saúde, a figura do CUIDADOR. 
Parágrafo único: O exercício da atividade do CUIDADOR é considerado de 

interesse público relevante. 
Art. 20 . A atividade do CUIDADOR tem por final_iclacle-auxilia,c; acompanhar,, 

idosos em domicílio que se encontram em tratamento específico ou apresentem 
limitações de qualquer natureza para realizar suas atividades. 

Parágrafo único: O CUIDADOR promoverá o elo entre o idoso, a família e serviços 
de saúde ou da comunidade. 

Art. 3 0 . O CUIDADOR será credenciado pela Secretaria Municipal"daSaide, que 
promoverá gestões para orientação, instrução de como cuidar adequadamente dos 
idosos. 

Art. 40 . O Município de São Paulo autorizará a..contratação do CUIDADOR por , 
meio das Organizações Sociais, nos termos da legislação vigente. 	e..,  

Art. 50 . As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta 
das verbas orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 6 0 . As disposições desta Lei serão regulamentadas por Decreto do Executivo 
no prazo de 60 dias de sua publicação. 

Art. 70 . Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. Às Comissões competentes. 

SALA DAS SESSÕES, 24 de junho de 2009. Às Comissões Competentes. 
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RECEBIDO NA COMISSÃO DE 
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Ao Nobre Vereador /A Nobre Vereadora 

Sala da Comissflo.deç .4-iQão, Justiça e 
Legislação Partir!, 	. X 

Para Relatar. 

Em  •  
\\I\  

Presidente 
Obs. O prazo para manifestação é de 8 dias, 
nos termos do § 3 do artig-,-.. 63 do Ri;  

Segue(m)juntadc(s), nesta data, documento(s), 

rubrluz!ofsl sob n°(s) ---- a--------e foilla de 
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CII,CARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Papel para informação, rubricado como folha n° 

do processo n° 	242 	de 1995  

 

02 / 01 	2013 	(a) 

 

Paul., 02/01/2 Sã 

usto ['men 
mor - SGP.21 

RF 10.860 

3. 

.....------,,...........we-2.,4.........„,.....40......,44.0~,-- i 
SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO 

I
I  SUPERVISÃO DE.,ARQUIXO GERAL 

Requisitado em LLQ U.. 1 
Arqui:dio_vamento em 
Com folhas. 

2333 
4- 

10)2 izoli 

7:4P  Ouu.1, • 
11.368 

À SGP-33 

PARA ARQUIVAMENTO, face ao disposto no artigo 275, caput, do Regimento Interno. 
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Segue(m)juntado(s), nesta date, 
documento(2) rubricado(s) sob n°1?01 	

is,florrnR,O.b, sob 
ricT;E:a fui /0"") /A015 
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imi4Q. 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

ALVES SOTO 

	

DEFERIDO L 	 sif.ttzt 
mo 

t. 
1 

orrii7 Lu 1J REpUERIMENTO N° 	 /2013 
..) 

PRESIDENTE 	I 

REQUEIRO, nos termos do art. 275, do Regimento Interno da Câmara Municipal de 

São Paulo, o desarquivamento dos seguintes Projetos de autoria do Vereador Aurélio 

Nomura: 

é 1 

Liderança do PSDB 

13 - RDS 
13- 00135/2013 

• 

• 

PL 632/1993 PL 176/1994 PL 177/1994 PL 304/1994 PL 504/1994 

PR 7/1994 PL 242/1995 PL 449/1995 PL 648/1995 PL 706/1995 

PL 707/1995 PL 858/1995 PL 924/1995 PL 1202/1995 PLO 1/1995 

PR 31/1995 PL 04/1996 PL 270/1996 PL 271/1996 PL 449/1997 

PL 502/1997 PL 783/1997 PL 924/1997 PL 996/1997 PL 1003/1997 

PR 44/1997 PR 14/1998 PL 163/1999 PL 297/1999 PL 366/1999 

PDL 11/2000 PL 23/2000 PL 113/2000 PL 201/2000 PL 220/2000 

PDL 107/2005 PL 408/2005 PL 409/2005 PL 417/2005 PL 423/2005 

PL 498/2005 PL 510/2005 PL 664/2005 PL 665/2005 PR 22/2005 

PL 127/2006 PL 176/2006 PL 250/2006 PL 333/2006 PL 410/2006 

PL 456/2006 PL 470/2006 PL 577/2006 PL08/2006 PL 29/2007 

PL 283/2007 PL 373/2007 PL 551/2007 PL 732/2007 PL 755/2007 

PLO 4/2007 PR 14/2007,  PL 21/2008 PL 27/2008 PL 149/2008 

PL 342/2008 PL 454/2008 PL 475/2008 PL 476/2008 PL 92/2011 

PL 150/2011 PL 156/2011 PL 236/2011 PL 243/2011 PL 246/2011 

PL 249/2011 PL 333/2011 PL 342/2011 PL 348/2011 PL 395/2011 

PL 400/2011 PL 466/2011 PL 467/2011 PL 536/2011 PL 552/2011 

PL 558/2011 PL 576/2011 PL 618/2011 PL 620/2011 PL 20/2011 

PL 08/2012 PL 51/2012 PL 83/2012 PL 89/2012 PL 90/2012 

Palácio Anchieta - Viaduto Jacarei, n° 100 — sala 116 (1 0  andar) — Bela Vista — São Paulo (SP) — CEP 01319-900. 
TEL: (11) 3396-4583/4064 

E-mail: liderancapsdbQcamara.sp.p,ov.br 	
06 mAR 2013 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAILM 

Liderança do PSDB 

VES SCfre 
IVO 

Velt2S4 

"n"PãtA_:Qnu4.cr..2:)—_ to 

1 

PL 104/2012 PL 114/2012 1:'Lx;*Q4- 1\2 PL 136/2012 PL 164/2012 

PL 165/2012 PL 226/2012 PL 227/2012 PL 241/2012 PL 266/2012 

PL 318/2012 PL 355/2012 PL 359/2012 PL 363/2012 PL 366/2012 

PL 389/2012 PL 418/2012 PL 421/2012 PL 422/2012 PL 462/2012 

PL 523/2012 PLO 1/2012 PR 06/2012 

• Sala das Sessões, 28 de fevereiro de 2013. 

FLORIANO PESARO 

Líder da Bancada do PSDB 

• 

Palácio Anchieta - Viaduto Jacarei, n° 100 – sala 116 (1° andar) – Bela Vista – São Paulo (SP) – CEP 01319-900. 
TEL: (11) 3396-4583/4064 

E-mail: liderancapsdb@camara.sp.gov.br  
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LUCA8 
TÉCOOCO 

Mita> 

CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
( C 

 

do processo n° 	k  2)11 2)   de2T  kCiC15  	J  05  /  2013  (a) 	  

Papel para informação, rubricado como folha n° 

À SGP.33 

Sra. Supervisora, 

Encaminho o presente requerimento para o desarquivamento da propositura 
indicada no RDS 13-0135/2013. 

13/03/2013 

s 	# SOLANGE - '\ P NON DOS SANTOS 
Supervisora da Equipe de Controle do Processo Legislativo 

SGP.22 • 
SGP.-22 

Sra. Supervisora, 

Conforme solicitado pelo RDS n °  13-0135/2013, segue o presente expediente 

para volta à tramitação. 

1 4( I 031 2-0 lb 

• 	Superviso 	ipe de Arquivo Geral 
AD 

	

	 RANÇA SILVA 

SGP.33 

RECEBIDO EM SGP-22 

(111 3 1 .—/1— 

	

cel. 	.,'- zone 1 1 

	

Ass,.:ter , 	2ntar  

idA,41 

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 217



á 

dos 
Super:Isco SGP .22 
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0210112017 -a) 
	̂ 

tn_Çclya_ 	arnine 
RF 11. 25.—  " 

o 

CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
do processo n ° 01-0242 de 1995, 

À SGP - 33 

Sr. Supervisor,  

Papel para informação, rubricado como folha n°19 	, 

Encaminho os presentes autos para arquivamento em 

face ao disposto no Art.275 do Regimento Interno da C.M.S.P. 

02/01/2017 

EduardØ At4amine 
RF 11.325 

Técnico Administrativo 
SGP.21 

M
at

ér
ia

 P
L 

24
2/

19
95

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 219



SUPERVISÃO DE 
Requisitado em 
Arquivado nova 
Gomil  

F • 

QUIVO GERAL 
3 -c?,p13 

5---6  
_.#$# 

GumaiiáKa0 
ntalista 

loo.en 

Segue(m) juntado(s), nesta data, 
d. 	lo(s) rubricado(s) sob 
n° 	folti ç inlornn - 30 
sob ° 	 / 	/ 

/ weis 

Lucas Man 	.14  CG! SOU) 
Técnic Adm distrativo 

RF 11.234 
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Lucas Ma 
Técnt 

V 2017 
1 

r lb.~
FE 
.~........~a16~41  

DERIDO 

i 
1 

ppr.-.1:- "NITE 	1 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 
Liderança do PSDB 

REQUERIMENTO N° 	 /2017 

REQUEIRO, nos termos do art. 275, do Regimento Interno da Câmara Municipal de 

São Paulo, o desarquivamento dos seguintes projetos de autoria do Vereador Aurélio 

Nonnura. 

PDL 11/2000, PDL 30/2015, PDL 107/2005, PL 1/2012, PL 112012, PL 4/1996, PL 

8/2012, PL 8/2014, PL 15/2012, PL 15/2014, PL 17/2011, PL 21/2008, PL 21/2014, PL 

23/2000, PL 27/2008, PL 29/2007, PL 44/2012, PL 55/2012, PL 65/2010, PL 72/2010, 

' PL 81/2013, PL 83/2012, PL 89/2012, PL 92/2011, PL 95/2011, PL 104/2012, PL 

--- 106/2010, PL 112/2009, PL 113/2000, PL 127/2006, PL 129/2013, PL 136/2012, PL 

, 147/2013, PL 149/2008, PL 151/2013, PL 156/2011, PL 164/2012, PL 167/2014, PL 4  

171/2006, PL 176/1994, PL 176/2006, PL 177/1994, PL 183/2006, PL 203/2014, PL .  

208/2011, PL 211/2013, PL 223/2010, PL 227/2012, PL 234/2006, PL 236/2011, PL 

241/2012, PL 242/1995, PL 243/2011, PL 246/2011, PL 246/2014, PL 249/2008, PL 

249/2011, PL 250/2006, PL 256/2016, PL 261/2014, PL 265/2010, PL 266/2012, PL 

270/1996, PL 271/1996, PL 279/2010, PL 287/1995, PL 297/2013, PL 304/1994, PL 

318/2012, PL 332/2013, PL 333/2006, PL 333/2011, PL 335/2016, PL 33,7/2016, PL 

342/2011, PL 348/2011, PL 349/2016, PL 352/2014, PL 354/2014, PL 359/2012, PC 

• 	366/1999, PL 366/2012, PL 373/2007, PL 377/2010, PL 382/2013, PL 387/2009, PL 

390/2008, PL 395/2011, PL 398/2014, PL 400/2011, PL 404/2016, PL 408/2005, PL 

408/2014, PL 409/2005, PL 410/2006, PL 410/2011, PL 417/2005, PL 419/2012, PL - 

423/2005, PL 449/1995, PL 449/1997, PL 454/2008, PL 456/2006, PL 462/2016, PL 

466/2008, PL 466/2011, PL 470/2006, PL 475/2008, PL 490/2014, PL 496/2010, PL 

497/2009, PL 497/2014, PL 498/2005, PL 498/2013, PL 502/1997, PL 504/1994, PL 

510/2005, PL 520/2013, PL 531/2013, PL 535/2007, PL 536/2011, PL 55112007, PL 

552/2011, PL 557/2013, PL 558/2011, PL 573/2013, PL 576/2011, PL 576/2013, PL 

577/2006, PL 577/2015, PL 580/2008, PL 586/2013, - PL.601/2011, PL 602/2013, PL 

618/2011, PL 620/2011, PL 632/1993, PL 647/2013, PL 657/2007 ;  K664/2005, PL 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 	Lucas Man 	mistravteivS0S0t0 
Técni RF  11.444  

Liderança do PSDB 

665/2005, PL 706/1995, PL 707/1995, PL 727/2009, PL 729/2007, PL 732/2007, PL 

755/2007, PL 761/2013, PL 762/2013, PL 764/2013, PL 781/2013, PL 811/2013, PL 

844/2013, PL 845/2013, PL 854/2013, PL 858/1995, PL 859/2007, PL ,924/1995, PL 

924/1997, PL 1202/1995, PLO 1/2012, PLO 1/2013, PLO 2/2009, PLO 4/2007, PLO 

4/2011, PLO 8/2006, PLO 10/2010, PR 2/2016, PR 6/2012, PR 7/1994, PR 20J2011, 

PR 22/2005, PR 31/1995, PR 44/1997. 

• 

Sala das Sessões, 13 de fevereiro de 2017. 

• 	
DRIANA RAMALHO 

Líder da '  Bancada do PSDB 
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17/02/2017 

Alfir ,/," _.,v., 

,../.--1" Dl CALEARI 
ontrole do Processo Legislativo 

SGP.22 
Supervisor 

Papel para informação,r  rubricado doo  :orno folha n° 	  

/   	 (a)ilicas.A%- 

• 	••• 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

r/141—de,giqq, 
oto 

SGP.33 

Sr. Supervisor, 

Encaminho o presente requerimento para as providências pertinentes. 

À SGP.-22 

Sr. Supervisor, 

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-129/2017, segue o presente expediente 

• 	para volta à tramitação. 

2o / OL / Ia 

UBIRAJARA DE FAIAS RESTES FILHO 
Supervisor da Equipe de Arquivo Geral 

SGP.33 
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À SGP 

03,03 

ldi Caleari 
Super sor - SGP. 22 

RF 11.300 

Segue(m) Juntado(s), neste 
data, documento(s) e folha de 
informação rubricados sob 

n° 	ck 
sls 1_11_ 

Ass: 

Otavio de Carvalho Moreira 
Técnico Administrativo 

RE. 11.479 
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2  2 NA R 
RIA A RAMALHO 

Li e da B ncada do PSDB 

C-MIARA MUNICIPAL DE; 

SAO PAU LO1 
Liderança do PSDEi 

no  _1'1 )3 	do proc. 
P(1- deak..134 

it95' )TAVIO DE CARVALHO MOREIRA 
Técnico Administrativo 

RF. 1 1.479 

RDS 

364/2017 

REQUERIMENTO N° 	 /2017 

REQUEIRO, na forma regimental, a retificação do RDS N° 129/2017, tornando sem 

efeito o pedido de desarquivamento dos seguintes projetos de autoria do Vereador 

Atirélio Nomura. 

cs; 

PL 208/2011, PL 419/2012, PL 95/2011, PL 223/2010, PL 242/1995, PL 250/2006, 

PDL 11/2000, PDL 107/ fr  PL 021/2008, PL 023/2000. 	 1••••• 

Sala das Sessões, 17 de março de 2017. 
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tonio !sol 	aleari 
Supervisor - SGP. 22 

RF 11.300 

Segue(m) ji.miado(s), nesta data, 
documento(s) n.7icado(s) sob 

informação 

so4;71°---  

FE 
	

IDA FERNANDES TAKITANÍ 
T nico Administrativo 

RR 11.467 M
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Ferna 
R 

u,CK}uL-£11)4C  
ernandes Takitani 

11467 

CAIARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n °  197 
do processo 01 -242 de 1995 31/03/2017 

Fernand Fernandes Takitani 
RF 11467 

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL 

Requisitado em 20/02/2017 
Arquivado novamente em 31/03/2017 
Com 197 fls. 
O Funcionário 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  M
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